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La era de las 
realizaciones 

En Galicia acuerdan La reforma de lasl'-̂ '̂®'*̂  ® España de ios 

Los e spaño les reflexivos y competen
tes saben, con p l eno c o n o c i m i e n t o de 
cansa , c u á l e s son l a s e m p r e s a s econó
m i c a s (pie dentro de s u p a í s conv iene 
impulsar; o creair, y c u á l e s los m e d i o s 
pjráctáüos, 'lois eleinjentos y niateriaflos 
que el propio p a í s c u e n t a o p u e d e po
ner e n marcba. p a r a f i a a n c i a r l a s y Ue-
varlaa a catbo. Lo que h a fa l tado a e sos 
españo les c o m o h o m b r e s de e m p r e s a es, 
por u n a parte, el e sp ír i tu de a soc i ac ión 
entre ellos, y por o t r a , T a a s i s t e n c i a del 
Estado med iante un p l a n de con jun to , 
c u y a e jecuc ión s e e n c o m e n d a r a a las em
presas nac iona le s para l l e n a r l a s sensi 
b les l a g u n a s que e v i d e n t e m e n t e ex i s ten 
en nues tro cuadro geográ f i co-económico . 

Se h a subsanado y a lo p r i m e r o con 
l a iFederaición ¡d© industJrias nac iona
les, v a s t a Asociación de ent idades eco
nómicas que t iene por objeto oiganizai* 
s u s e lementos , encuadrándo los en un sis
t ema qfue faci l i te la cooperación prácti
ca e inmedia ta a toda obra o emipresa 
,de ut i l idad pública. L a i n i c i a t i v a indi
v idual qu« a n t e s se p e r d í a en el v a c í o 
del a i s l a m i e n t o , el esfuerzo i n d u s t r i a l 
q u e s é f r u s t r a b a por c a r e n c i a d e i o s m e 
d io s de f inanc iac ión , l a t r a n s f e r e n c i a de 
p i n g ü e s neigocios e s p a ñ o l a s a e c o n o m í a s 
€3ftraíij e r a s , l a parada en seco de g r a n 
des efxplotacion&s m i n e r a s e i m p o r t a n t e s 
f áb r i cas , por l a "disgregación de l a s fuer
zas n a c i o n a l e s q u e h a b r í a n de s o s t e n e r 
a a q u é l l a s si se r e c o n o c i e r a y a c a t a r a 
l a s o l i d a r i d a d n a t u r a l y orgánica q u e 
e n t r e l a s d i v e r s a s secc iones d e u n a eco
n o m í a n a c i o n a l poBi t ivamenie exis te , y 
n o s e p u e d e r o m p e r s in d e t r i m e n t o de 
t o d a s e l l a s ; toBo eso, q u e a m e n g u a b a 
potencia l idaid y r i q u e z a y t r a b a j o efecti
vos, se d e s e n v o l v e r á e n o t ro s t é r m i n o s y 
88 c o r r e g i r á e n lo p rec i so y en lo posi
ble, m e d i a n t e l a l a b o r q u e se proipone 
r e a l i z a r l a n u e v a Asoc iac ión , i n s p i r a d a 
en el m e j o r e s p í r i t u n a c i o n a l . 

C o m p r e n d e l a F e d e r a c i ó n l a s s igu ien
tes s e c c i o n e s : S i d e r u r g i a , Cons t rucc io 
n e s m e t á l i c a s y m e c á n i c a s . Cons t rucc ión 
n a v a l . M a t e r i a l m ó v i l p a r a f e r r o c a r r i l e s 
y t r a n v í a s . L o c o m o t o r a s de v a p o r . P r o 
duc to r e s de e n e r g í a e léc t r ica . Cons t ruc 
c iones e l éc t r i cas y e lec t r i f i cac iones in
d u s t r i a l e s . M a t e r i a l e s p a r a o b r a s de fá
br ica , C o n t r a t i s t a s , A b a s t e c i m i e n t o s y 
s a n e a m i e n t o de potblaciones. T r a n s p o r t e s , 
B a n c a . Y qué"da la p u e r t a a b i e r t a , se
g ú n los e s t a t u t o s , p a r a n u e v a s seccio
n e s •.(|u'e 'e-1- €era»ft |&-s«perior de l a Fede
r ac ión p o d r á a c o r d a r c u a n l o l a s neces l -
lades lo r e q u i e r a n . 

L a s secc iones i n d u s t r i a l e s c o n s t i t u i d a s 
son l a s q u e por s u objeto específico g u a r 
dan m á s r e l ac ión con l a s o b r a s y servi
cios p ú b l i c o s y con l a cons t rucc ión del 
«ut i laje». 

Ya B a n c a , cuyo c o n c u r s o es i nd i spen 
sable a t o d a e m p r e s a , t i ene en l a Fede 
rac ión u n s ign i f icado espec ia l í s imo de 
t r a s c e n d e n c i a ; p o r q u e )a f i n a n c i a c i ó n 
de los m ú l t i p l e s y en l a r g a ser ie cont i
n u a d o s objet ivos que p r o y e c t a l a Fede 
rac ión , en s e g u i m i e n t o de loe p l a n e s q u e 
en su d í a fo rmule l a A d m i n i s t r a c i ó n pú
bl ica ( E s t a d o , . D i p u t a c i o n e s y Munic i -

, pios), r e q u i e r e copiosos r e c u r s o s m o n e 
t a r i o s y f ac i l idades de c réd i to , cor res
pond iendo a la B a n c a p a u t a r los ele
mentos d i spon ib les y def in i r l a s posibi
l idades f i n a n c i e r a s . 

Ante este n u e v a o r g a n i z a c i ó n i n d u s 
t r i a l - b a n e a r í a , el Gob ie rno p u e d e y a des
envolver s u s p l a n e s , p o n i é n d o l a a p r u e b a . 

Y e s t a m o s s e g u r o s — p o r l a c a l i d a d de 
las f i r m a s i n d u s t r i a l e s y b a n c a r i a s que 
se h a n a d s c r i t o a la F e d e r a c i ó n — d e que 
los r e s u l t a d o s s o b r e p a s a r á n a l a s p re 
visiones m.ás o p t i m i s t a s , y s o r p r e n d e r á n 
a qu ienes s i e m p r e d u d a n de l a s capa 
cidades e s p a ñ o l a s en c u a l q u i e r o r d e n de 
cosas, y p r i n c i p a l m e n t e en el i n d u s t r i a l , 
aunque a l g u n o s e jemplos v is ib les (cons
t rucción de edif ic ios y de l M e t r o p o l i t a n o 
en Madr id , y de l o c o m o t o r a s y t r a n s a t 
lánt icos en t a l l e r e s y as t i l l e ros esipaño-
les) d e b i e r a n imibuir les do fe y de afir
mac ión pOiSiíiva. Con es tos e j emplos se 
demues t r a lo que l a i n d u s t r i a e s p a ñ o l a 
puede d a r de s í ; y si ello p a r e c e poco 
en el con jun to , y en r e a l i d a d n o es to
do lo que d e b í a ser , cú lpese eu p a r t e , 
como i n d i c á b a m o s a l p r inc ip io do este 
ar t ículo, a l a f a l t a de a s i s t enc i a del Es 
tado y a qu.e és te n u n c a se p r e o c u p ó de 
hab i l i t a r a l a i n d u s t r i a n a c i o n a l p a r a 
llevar a cabo en I u n pilan o r d e n a d o , sis
t emat izado , p i r aden temen te e s p a c i a d o , l a s 
obi'as púb l i ca s que l a e c o n o m í a e s p a ñ o 
la r e q u e r í a p a r a su desa r ro l l o crecien
te, y que l a i n d u s t r i a e s p a ñ o l a necesi 
t aba a s e g u r a r p a r a s u v i d a y p r o s p e r i 
dad. L a i n d u s t r i a que, como l a s ide rú r 
gica, es de a l to costo en su i n s t a l a c i ó n 
y en su f u n c i o n a m i e n t o , n o p u e d e pro
gresar n i a b a r a t a r s u s p r o d u c t o s , si n o 
tiene a s e g u r a d o po r l a r g o t i e m p o el 
mercado de s u s s a l i d a s . P e r o e s t a segu
r idad sólo el E s t a d o p u e d e d á r s e l a . Y 
es u n deber del E s t a d o el p rovee r a ella, 
por los enormcis i n t e r e s e s ¡rolíticos, so
ciales y económicos que e s t á n en j uego , 
t rascendiendo a la i n d e p e n d e n c i a nac io 
nal. Sin e m b a r g o , el E s t a d o e s p a ñ o l des
cuidó este debe r del m o d o m á s l a n i e n t a -
ble. RecuórdesQ lo que o c u r r i ó , a los co
mienzos de l a guer)-a, con l a f áb r i ca de 
vagones de B e a s a i n . L o s v a g o n e s cons
t ru idos en E s p a ñ a , y que e r a n t a n ne
cesarios p a r a n u e s t r o t ráf ico , p a s a r o n , 
en v i r tud de u n c o n l r a t o fo rma l , q u e 
ac[uí en t é r m i n o s a n á l o g o s p u d o cele
brarse pero sé r echazó , a F r a n c i a , don
de prest6-ron los n a t u r a l e s servic ios . 

Creernos que, p o r d icha , no se repet i 
rán t a m a ñ o s desac i e r to s y descu idos . El 
Directorio, con s u exped i t iv idad reso lu
toria, s igue u n a po l í t i ca de rea l i zac io 
nes, y en ella h a do e n t r a r — a s í lo espe
r a ei público—el p l a n q u e l e v a n t e a 

{Continúa al fmal de la 2.* columna.) 

la Mancomunidad 
o 

Se constituirá en cuanto sea 
promulgada la ley Provincial 

• o 

Piden ampliación del derecho al 
voto para ías casadas cuyos ma
ridos estén en la emigración 

o 
ADHESIÓN AL DIEECTOBIO 

Las cuatro Diputaciones 
se reúnen en Santlag'o 

CORXJÍíA, 26.—Esta mañana llegaron a 
Santis^o do Compostela los representantes 
d-a las Diputaciones gaüegas, oon objeto de 
tratar de la constitución de la Manoomu-
nidad. 

Los comisionados son : por La Coruña, 
don Dionisio Moulo, presidente de la Dipu
tación ; , don Félix Estrada, viceprosidenjte ; 
don Davíl Fernández Diéguez y don Juan 
Go 'pe ; iK>r la de Lugo, don José María 
Fontenegro, Ipresidente de la Diputación; 
don Efcdrigo Peña y don Humber to BosJ; 
por la de Orense, don Yiceute Bisco, don 
Manuel Pieauto y don Arturo Biempioa, y 
por la de Pontevedra, don Daniel de la 
Sota., presidente de la Diputación; don An
tonio Losada Diéguez y don Alfredo Espi
nóla Orrea. 

Seguidsunente fueron recibidos los comisio
nados por el Ayuntamiento compostelano, 
en cuyo salón de sesiones estaban reunidos 
todos los concejales para asistir a la re
unión. 

E l alcalde ocupó la presidencia, acompa
ñado por los diputados provinciales. E l se
ñor Díaz Varóla saludó a los representantes 
de las cuatro pK>vmcias T les ofreció la 
más aniipUa y cariñosa hospitalidad en nom
bre del pueblo de Santiago. 

Contestó -al alcalde el presidente de la 
Diputación coruñesa, quien, después de agra
decer la atención del Municipio y del pueblo 
de Santiago, sfJudó a los representantes de 
Lugo, Orense y Pontevedra, expresando asi-
m'smo su gratitud en nombre de ía provin-
via de L a Coruña por haber aceptado el 
ofrecimiento d© ésta paira reunirse en Com
postela. 

Seguidamente se levantó la sesión, que
dando advertidos los diputados para reunir
se de uuevo por la tarde, a las cuatro. 

Desde dicha hora hast« Jas nueve de la 
noche estuvieron reunidos los representantes 
provinciales, que fueron presididos por el 
general Moulo, presidente de la Diputación 
de L a Coruña. Después de una discusión 
bastante animada, se adoptaron por unani
midad las siguientes conclusione-f, : 

Primera. Ratificar los acuerdos favora
bles a la implantación de la Manoomimidad 
de las citadas provincias, ya adoptados por 
las respectivas Diputacioiws. 

Segunda._ Declarar solemnemente estable-
oida_ la unidad de acción de las cuatro pro
vincias de Galicia, que. pbr medio de sus 

Ramblas 

B A R C E L O N A , 26. 
¿Ramblas? ¿Boulevará'! 
He aquí el plebiscito abierto por el 

Ayuntamiento en víspera de las obras 
indispensables por los destrozos causa
dos por el Metropolitccrdo. Puesto que 
hay que acometer la reforma, se ha perir 
sado en la posibilidad de transformar 
leus Hamblas en «boulevard», perm.itien-t 
do el paso de vehículos por el centro, 
con lo que se cree que se aliviará en par. 
te el oigobio que ocasiona la circulación 
en algimo/t horag especialmente. 

No es nueva la idea: hace cincuenta 
aflús suscitaban el problema Tos conceja
les ¡progresistas con una proposición pa
ra que se lograra el tránsito de vehícu
los por el medio de las Ramblas, «pues 
era. un contrasentido persixtir en con
servarla con el carácter de paseo por 
una complacencia a ía viandanza hol
gante, que en buena administración nin, 
gún derecho liedle al goce de este privi
legio exclusivo que grava de la manera 
más onerosa a todo el vecindario». 

El Ayuntamiento actual ha decidido 
que resuelva la cuestión un plebiscito po
pular, y las gentes se interesan en el 
asunto. Las entida.des económicas y cul
turales facilitan los resultados de las 
vdfttciones^ y de ellOg se deduce que la 
inmensa m.ayoría desean que perduren 
las RamMas. 

Está justificado el interés por el pa
seo m.ás típico, más genwinamente bar
celonés; por el paseo que ha sido desde 
su origen el espejo fiel de la vida de 
Barcelona. Por las Ramblas ha pasado 
desde el siglo XJV todo lo bueno y lo 
malo de la ciiidad. En ellas encontró 
cauce el río'rojo en la hora de la revuel
ta, y fueron lugar donde se aglomeró 
la muUilnd para asistir a la ejecución 
de los delincventes md.^ famosos, o pa
ra presenciar el desfile de las cabalga
tas real-es. Corazón y v.eroio de la ur
be ; fragua y escaparate; fábula e his
toria-, con recintos de virtud y cuevas 
del vicio; paseo de románticos y coso 
de trulianes, refugio del forastero y ho
gar del catalán, slem,pre acogedor y 
grato. 

Claro es que sólo una razón ser timen-
tai puede mover a la «.viandianza holgan
te» a pronunciarse por que coniinve la 
Rambla como hasta ahora, aunque no 
es licito tampoco sacrificar todo a la 
iinveriosa conveniencia del mercan.'l^s-
iiw, que bast-a.nte absorbe por su cu '.!? i, 
sin que nos cuidemos de aliment ir su 
voracidad. 

Si valiera algo nuestro voto en e?e 

Reyes de Rumania 
o 

Qstaián nce i e días en nuestra Patria 

BUCAREST, 26.—LcB Sobersnos ruma
nos m a r c h a r á n al ex t ran jaro el d ía 6 del 
prtíximo mes de abril , deteniéndiose un d i* 
pn EBtrasbwrgo. 

E.1 día 11 de d icho mies l l t ^ a r á n a París , 
lácnde permanecR-án dos días, t r a n t e u r r í -
ttos los cuales, l a E-sina marcha rá a Niza 
y el Riey a Bia r r i t z . 

E l día 29 de abri l marchaa-án .los So te -
'•anos pa ra España, donde, como ya se ha 
sjicho. estará.n cua t ro días oficialmente x 
"inco de incógnito, v is i tando estos úl t imos 
v-arifs ciudades e.spañcla.''. 

F'l i t iner 'ario de Ifts R.8yes prevé t am
bién la es tancia en Bruselas, en cayo, ca-
pltail í3e detend'rán h'prta el d'í'a 11 de abril . 

Fl día 12 de mayo l legarán a Londres 
saliendo de la capi ta l ÍRg''.e!3,a el día 15 
&el mismo mes con dirección a Par ís , don-
é'? Cistairáii varios días de incógnito. 

FJ TeTreso a Bucares t e s tá p rev is to para 
el 21 de rna j^ . 

Italia ha cuadruplicado 
su aviación 

EILVESE, 26.—Comunican do Roma que 
clasde pr incipios d'e és te año e l núm*íro do 
aviones de gue r ra itaJ i-anos so h a caad'^u-
plícado, en c-omparación con el aüo ante
rior. 

Según los c r í t i cos la flota aérea i ta l iana 
se e n c u e n t r a ahora en disposición de r e 
pe ler cuai^.quier ata-que. 

EESEBTAS DE HELIUM PAEA LOS 
DÍBIGÍBLES YANQUIS 

EILVESE, 26.—El p res iden te nor teame-
ri<cr,no Coolidg-e, ^ha p'ublicado u n a ptroí'la-
mación, sobre la vutti g-randes tei tr i torics 
del Bst'ado Utah quedarán reservados a la 
pi'cdUcción del ^ a s hel ium, icon dest ino a la 
flt?ta de di t ígiWes del e jérc i to no i teame-
ricano. 

Mañana empieza la huelga 
en e! *'Met?o" de Londres 

España primera expositora 
en la Feria de la Habana 

Las Ramblas nacen y el uBotdttard» 
se hace. 

O mejor dicho en esta ocasión, el uBou-
levard» no se hace o no se debe de ha
cer. 

J. A. 

La Unión Patriótica en 
Badajoz y Huesca 

Diputaciones representadas por sais presiy 
dentcs, llevarán la voz do la región ante los ' plebiscito, lo expondTíam.os así: 
Poderes del Estado para, todo cuanto se re
fiera a sus comunes intereses morales y ma
teriales. 

Tercera. Acuerdan igualmente declarar de 
urgente conveniencia para la vida espiritital 
V económica de Galicia la implantación de 
la citada Mancomunidad, que debe hacerse 
en cuanto sea promulgado el anunciado es
ta tuto provincial v i-eeional, ane modificará 
seguramente Ia=: disposiciones del real decre
to de 18 de diciembre de 1913. 

Cuarta. Durante dicho plazo sa organi
zará Tma activa propaganda oral v escrita 
para divulgar el concepto de la Mancomu
nidad y sus ventajas para esta región, si
multaneándola con la divulgación de la nue
va ley Municipal.» 

Terminada la reunión. los diputados pro
vinciales asistentes a ella acordaron tele^ri-
fiar al presidente del Directorio mil i tar°en 
los siguientes términos: 

«Presidente Directorio militar. Madrid.— 
Reunidas representaciones Diputaciones ga
llegas, acuerdan unánimemente elevar a vue
cencia respetuoso saludo, extensivo dignísi
mo Directorio, enterándole de los propósi
tos de coiohoración en su obra de regenera
ción de la Patria. Y le manifiesta!> oue Ga-
.licia se constituirá en Mancomunidad regio
nal para mefor defensa de los intereses 
rales y ^materiales, al conocerse la n^» ,» 
ley Provincial.» 

Firman los presidentes de las cuatro Di-
putseíones. 

Firmado también por los mismos señores 
se ha cursado al director general de Admi
nistración local, señor Calvo Sotelo, el sí-
gu.'ente despacho telegráfico: 

«Director Administración local. Madrid. 
Los comisionados de las Diputaciones galle
gas, reunidos para estudiar formación Man-
cxjmunidad, la declaran de urgente necesi
dad, comprometiéndose a ' establecerla al 
promulgarse ley Provincial anunciada, y 
quedan solidarizados para actuación oomún 
regional ante el Estado. 

Acuerdan unánimemente saludarle, reite
rándole distinguida consideración y aplauso 
por su admirable labor, rogándole que, al 
redactar reglamento ley Municipal, recuerde | 
para los efectos del voto femenino, la sitúa-I 
ción de mujeros casadas con maridos emi- ¡ 
grados que administran familia con poderes i 
bastantes.» j 

Antes de terminar la reunión, el diputado I 
señor Estrada leyó la ponencia sobre Man- ', 
comunidad presentada por la Diputación de | 
Coruña,, siendo escuchada con gran compla- 1 
cencía. I 

Los diputados acordaron un voto de gra- ¡ 
cías para el Ayuntamiento compostelano por 
las atenciones dispensadas. 

* * * 

Se declara e! "lock-out" en 
las construcciones navales; pa

rarán 100.000 obreros 

L E A F I E L D , 26.—Los obreros del «Me
tro» de Londres han recibido la orden de 
abandonar el trabajo a las doce de la noche 
del día 28, no tanto por apoyar a los huel
guistas como por solicitar que se aumente 
el personal de l a , explotaciones. 

t"n la buiclga de tranvías y autobuses han 
]racaiS?.do ld« ridgocia.jiones, rechazando los 
ol)reros l i oferta p9tronal de aumentar los 
jómales en cinco chelines semanales (cerca 
de ocho pesetas) ; exigen un aumento de 
ocho chelines. 

El primer ministro, hablando en la Cá
mara de los Comunes, dijo que el Gobierno 
reconoce «u responsabilidad y las necesida
d-es del público. Por - lo tanto, en vista de 
la gravedad de las circunstancias, el Co
mité , que se ocupa de estos asuntos se 16-
unirá esta noche para hacer proposiciones. 

Sin embargo, espera que no será necesa
rio que el Gobierno intervenga oficialmente, 
pues las exigencias parecen haber disminu*'-
do bastante. 

«LOCK-OUT» E N LOS ASTIILEBOS 

L O N D R E S , 26.—Los patronos de cons
trucciones marí t imas han declarado esta tai-
de el «lock-out» en todos los astilleros, fun
dándose para ello en que los huelguistas de 
los astilleros de Sout<hampton ya van cua
tro semanas que siguen negándose a reanu
dar el trabajo. 

El «lock-out» se calcula quef afectará a 
unos 100.000 obreros. 

SE AOHATA LA CUESTIÓN BÍINEBA 

El domingo, la jura de !a 
bandera en Madrid 

El marqués de Estel la mani fe - tó ayer 
que el domiago, si no llovie'-a, se veri.fi-
cará en Madrid el acto ce j u r a r la ban
dera los nuevos retaluta^. 

LEAFTELD, 2tí.—-Las negociaciones entrQ i Expo?>Jc}ón hi 

Ss vendieron productos nacionales 
por valor de 93.000 dólares 

o — • — 

El r^resentante españcl agasajado pov el 
Gobierno y los productores cubanos 

En la Feria-Muestrario Intemacionai de 
la Habana, España, según noticias por ca
ble, ha ocupado el primer lugar entra la-̂  
naciones expositoras. Los periódicos de (\1t13 
llegados ayer a Madrid coiToboran esln im
presión, informándola prohjamente. Dru-a:;!., 
el período oficial de la Feria., eoruprerdid 
entre el 29 de lebrero y el ].5 del actual, vt 
registraron las siguientes ventas en dr'Iau-. 
España, 93.0CO; Alemania, Francia, Chtco 
eslovaquia e Italia, en conj^mto, 214.0' -
Estados Unidos, 57.000. En el mismo lap-o 
de tiempo desfilaron por la Feria 2.D0.00Ü 
visitantes, entre eUos, 9.000 comprado/M 
que llegaron a la Habana, procedentes de 
diversos puntos del interior de la isla. 

El éxito alcanzado por este primer Cer
tamen, que tan elocuentemente pregonn.i 
los anteriores datos, ha obligado a sus orga 
nizadores no sólo a prorrogar el Certamen, 
sino a prepaiar el segundo, que se celebrar:! 
en l'J25, por esta misma época. IJOS exhibí-
dores actuales han pedido ya que se les re
serve los locales que ahora ocupan. Otro 
síntoma interesante es la actitud de los rni 
nufactureros norteamericanos, les cuales anun 
cian que concurrirán en gran número a ia 
Feria próxima, con objeto de obtener e' 
puesto que acaba de ganar España. 

El acce'-o del público a la Bxriosioión ho 
estado condicionado con arreglo a dos care 
goríatí: por la mañana, los visitantes, y lo^ 
TOmpradores por la tarde. Hubo tardes, in
cluso durante Jos Carnavales, en que laí 
venta í e;i la seceit'in española ascendieron ;• 
lO.Oüti pesetas. 

La Feria de Maestres . q\ie más que uní 

el núire-

los onreros y patronos mineros uo han dado ¡ jo ĵf̂  ¿^ ^ ^ ^ j ^ ,.-i„^^ ¿^ géneros ha f=ido ir-, 
nragim resultodo. La reunión de ayer duró ¡ balada en el p&l,>eio (^arreño, un espléndid • 
hasta las alt.a.s horas d© la noc-bo. edificir, de do-: plantas 

iSe supone que el Gobierno nombrará un - ' " 
tr ibunal de encuesta. Por su parte, los dipu
tados laboristas del Parlpmento decidieron 
ayer convocar a una reiiniúii especial del par
tido lo antes pc=ihle pa:a estudiar la cues
tión do la industria minera. 

Aunque la situación es grave, en los círcu
los interesados creen se evitará 'a huelga. 

ro 3 ae la A\eiíida de Wá-^híngton, dond« 
los indr«tii.i1es y exiiori.pdores han mostraJc 
sus productos para ei'ícíuar oontrataoione-. 

Dujante la Fei-ia luncionó im hilo de i-a-
ble directo con Xueva York para ir dando 
^•ueula del movimiento do las Lolsa-. annr ' -
cana-í, una oficina ue] cable, una e--tación 
de Ccirecs v TelégraroJ, sucursales de la--

P o r l a t a r d e , ' a l h a c e r l a rec t i f i cac ión 
del e sc ru t i n io , m e d i a d o c e n a de d i p u t a 
dos, q u e se h a b í a n c o n s i d e r a d o como vo
tos c o n t r a r i o s a l Gobie rno , h a n dec l a r a 
do q u e se e n c o n t r a b a n f u e r a de l a Cá
m a r a y n o h a n vo t ado , y q u e de h a c e r 
lo h u b i e r a s ido a f avo r del Gobie rno . 
H a h a b i d o a d e m á s rect i f ica c i enes de vo
tos , q u e a l t e r a n el r e s u l t a d o . 

HUESCA, 26.—La Unión 'Patriótica ha ^ . , , , . 
iniciado una campaña de propaganda en los ^^^^ ^ aeolaró la OTiSls 
pueblof de la provincia, donde son acogidas La causa de la votación contraria al Go
cen entusiasmo las nuevas orientaciones po- biemo ha sido la discusión del proyecto de 
líticas. Los profesores de la Normal, señores pensiones. Al empezar la sesión de la ma-
Campo y Uson y el abogado señor Palacio, !'^a'ii'a, un socialista, (joude, atacó el proyec-
se han puesto al frente del movimiento y re- i t-o del Ministerio, pidiendo que se adoptase 

tp'f-fonos para el servicio de la Habaua. 
Cuba, i-^slauo-; ['nido.--. Canadá, etei'tpra. 

T.aí mei-canrífls se han expuesto en de
partamentos independientes de cuatro me-
froK de altura, que permitían la exbibici-'i.i 

I de los articnlo« a! exterior y el si^lamieni'i 
I del vendedor para verificar cómoda e in-

', dependieiitemente las operaciones. Las C8sa< 
españolas, en nóruero de PO, han oeui^f lo 
un pobellón d<? ÍOO iT.:1r<!=i cuadrados, divi
dido en seis de aquellos departamentos, l.^i 
Típ'ones exportadoras han =ido, por orden de 

M. Poincaré ha sido ; ""' ' '•°^' "l f «^'"^ ^ Valencia ( q i ^ ha est-ut-
recibido nuevamente por el presidente de la ' '^^'^^^'}t^^^ I'™" ^2 _ casas! Ordalmia, La 

a c e n í a d a P o r l a t a r d e el o r e s i d e n í e d" ' Kopública y poco después se sabía que había i « / " F . Vizcaya UaUcia Asturias y Anoatu-
«tccptaud, ívi Id. l a iuL , ei p i i o i a L i u e u„ p,npq,.„ado dp forma- Pxrvhior̂ -Tfv Tvii- in ! eia. De los 20O productos expuesros . por 
l a r e p ú b l i c a e n c a r g ó de u u e v o a I^oinca- i ^Í^^j^^^^^'^^-^'J^^ '̂ ^ *"""^^ Gobierno por la ¡ ^^,^^,^.^ ^^_..^,^_ ,^^ ^^^^^ tuvieron meior «co. 

r.4 de f o r m a r Gob ie rno , y so cree que " El pre.ideut» de u nepúl>lica ha llamado I f̂ '̂ ''̂ ' fueron: Cerám.ica. abanicos, tejiólos, 
es te a e e p t a x á , modi f i cando , el Gab ine t e , i j ^ Poincaré > ha insistido vivamente cerca de i "'"namentos religiosos, vinos, consen-as, na 

él para que a^ept'' continuar la obra que, 
durante más do dos años, ha venido rtali-

Ayer presentó la dimisióü Poincaréj 
MiÜerandle ha encargado de formar el nuevo ministerio, y se c:ce 
que acep ara. El Gobierno había sido derrotado por siete votos 

— - 0 3 — — 

P A P J S , 2G.-~Hoy p o r l a m a ñ a n a fué , el Gobierao en su conjunto no ha sido derro-
d e r r o t a d o ol Gob ie rno e n l a Cámai-a , | tado esta mañana.» 
p o r 271 votos c o n t r a 2rH. El jefe del Go- 1 -'̂  '«' ' <^'^^^° y media, 
b i e n i o p r e s e n t ó l a d imis ión , que .e fué 

corren los pueblos cosechando en todos ellos 
considerables triunfos. 

« » * 

BADAJOZ, 26,—Se están haciendo acti
vas gestiones para constituir la Unión Patrió. 

I tica eii esta, ciudad y en toda la provincia. 
I En breve se espera qne aparezca un 11a-

^^°-' mámiento a la opinión, 
¡eva I 

Conferencia de Cairo Sotelo en el Español 

Comisio-nados de la Unión Pa t r ió t i ca de 
Madrid invi taron anoche al marqués de 
Estel la a pres id i r la conferencia que ê  se
ñor Calvo Sot&^x) ha de dar en e'l t e a t r o Es
pañol. 

Í N D I C E - RESUMEN 

PtfXTEVKDRA. 26. ~ Han saJido para 
Saiifago el j)resid"ute de la Diputa.ción, se
ño" Lasota; el vicepresidente, do la Comi
sión provincifil, señor Prada D i é ^ e z . y el 
diputado señor Espinosa, los euSes se re
unirán en aquella población con los represen
tantes de las demás Diputaciones gallegas, 
con objeto do de'iatir los estatutos de la 
futura Mancomúnidail. 

La primeiT) reunión se celebró hoy en el 
•ayuntamiento sanfíignés. IJOS representan
tes de la Diputación de Pontevedra tienen 
el propósito do ir lo más ¡rápidamente po-
• í b l í 

dad. 
la implantación de la Mancomuni-

n u c s t r a e c o n o m í a n a c i o n a l con l a pode
r o s a p a l a n c a de l a F e d e r a c i ó n r ec ién 
c o n s t i t u i d a . 

Ramón DE OLASGOACA 
Bilt iao, 24 de m a r z o . 

Caria de Portugal («El úl t imo»), 
por Antonio Sardinha Pág. 3 j 

Flores da la vida (£1 buen sa- ' 
mar i tano) , por Hilario Herranz ¡' 
Estables Pág. 3 

CotíEacíones de Bolsas Pág. 4 ' 
Deportes P á | . 4 
Crónica de sociedad, por «El i 

Abate Faria» Pág. S í 
Noticias Pág, ,9 ' 

I •—«o»— 
I PROVINCIAS El empréstito municipal 
1 de Zaragoza es cubierto más de ocho ve

ces.—La Acción Católica de la Mujer, de 
! Sevilla, construye casas baratas para obre- -
I ros.—El director del Banco de Edifica- | 
1 ción, de Bilbao, encarcelado.—Se desbor- , 
I da el Guadiana y causa daños en Badajoz 
I (página 2). 
! — t o » — I 
i EXTRANJERO Poincaré dimitió ayer, ! 
I pero ha sido encargado de ioimar el nue-
¡ vo Ministerio; el Gobierno había sido ;! 
¡ derrotado en la Cámara por siete votos, ,, 
' aunque parece que las cifras no eran exac- , 

tas.—Italia ha cuadruplicado su aviación 
' /página i).—Mañana van a la huelga los 
I obreros del «Metro» sn Londres; ayer se 

declaró el «lock-out» en los astilleros; 
pararon 100.000 hombres (pág. 2 ) . 

~ « o » — • 
EL TIEMPO (Pronósticos del Servicio 
Meteorolócrico Oficial).—No es de espe
rar cambio importante del tiempo en 
veinticuatro horas. Temperatura máxima 
en Madrid, 17,3 grados, y mínima, 10,."5. 
E n provincias la máxima fue de 29 gra
dos en Alioaulc y la mínima de 3 en 

Soria. 

zando con entera s.prohaciÓTi de las Cámaras 
y del país. Jil. Poiricarí ha rpsjvmdido que 
tenía los más vivos deesi-«5 de responder afir-
inativameute al llainnmiento del presidente 
de la riepúbliea y que mañana por la maña
na dará a conocer su respuesta de/finitiva, 
después de haber vi^to a algunos amigos.» 

Se cpae que Poincaré aceptará 
La impinesióii gtueral es que Po'ncaré acep

tará el encargo de formar Gob>m!> y que 
el plazo pedido responde al deseo de presen-
ter a Millerand, si no la lista completa del 
mismo, ¡)or lo menos un avance de cómo 
so formará. L a nota de la Presidíincia de la . 
repúblioa ña producido satiafacción. 1 

E u los círculos políticos se afirma que ei ' 
Gobierno ha sido víctima de una burda ma- 1 
niobra, y que la derrota no tiene la Impor- 1 
tancia política que se le ha atribuido. E n 1 
efecto, por la tarde seis di])utfl,í}os ausentes 1 
esta mañsna , y que se había considerado ¡ 

el que ha s»do aprobado por el Senado. Para 
esto pide que el proyecto que se discute 
vuelva a la Comisión. 

El ministro do Hacienda contesta que el 
Gobierno no aceptará ningún gasto nuevo 
mientras no figure en el presupuesto el in
greso que ha de cubrirlo. Adem;ís, devol-
vedo a la Comisión sería un nuevo motivo ,^^^^ votantes contra el Gobierno, han ma- ' ««̂  
de retraso y de discusiones mu t Je s . Por.; .„;f„„-í-„,i„ „„^ ^^ h..h^.^^ j,oUa.í„ ..„„<,o„i-„o dio y aa aiscusiones muCJes. Jr'or 
consiguiente, el Gobierno plantea la cues- ( hubieran 
tiórt de confianza en contra de la devolu
ción. 

3e procede con una gran animación a la 
votación. A las once y cincuenta y cinco se 
anrmcia el resul tado: por 271 votos contra 
264 la Cámara acuerda la devolución a la 
Comisión. 

Inmediatamente el miu.'fetro de HEcienda 
abandona la sala, y el presidente levanta la 
sesión. 

Poincaré se encontraba en la Comisión de 
Negocios Extranjeros cuando se efectuó la 
votrción. xll enterairse, abandonó la reunión, 
y sin atender las instancias de varios dipu-

i tad<\s, que le pedían que no dimitiese, * se 
dirj;ió al ministerio de Negocios Extranje
ros, donde, después de una breve reunión, 
marchó al Elíseo para presentar la dim.i-
siórí al presidente de la república. 

La dimisión, aceptada 
Después de la entrevista de Poiccaré con 

Millerand se reunió en el Elíseo ei Consejo 
de ministros, y ai terminar se anunció ofi
cialmente la crisis oon la siguiente nota : 

«A consecuencia del voto de ia Cámara, el 
presidente del Consejo ha ido al Elíseo para 
ofrecer al presidente de la República la di
misión del Gabinete. A requerimientos de 
M. Millerand, se ha celebrado una remiión 
de todos los miembros del Gabinete, duran-

niíestado que, de haberse hallado presentes 
votado en favor del ministerio. 

Además, han sido rpctificadr.s algunos Voto-i, 
m:odificáudob9 así el sent 'do del escrutinio, 
y miuchíhimos diputados de los que votaron 
por que volvierr- a la Ccunisióu el proyecto 
de pensiones, han declarado formalmente que 
siguen siendo fieles a la polííica general del 
Crobienio. 

Por últ imo, los grupos de la Entente re-
I publicana (170 miembros), de los rapublica-
í nos de ia 'izquierda (,)0 miembros) y de la | .̂  
1 ií'quierda democrática (88 miembros), han ' " 

votado sendas mociones para manifestar su 
deseo de que el Gobierno continúe en el 
Poder. 

peí de fumar, bisutería, muebles y libros. 
Después de Esi)aüa, las naciones exposi

tores, con arreglo a la importancia de sus 
instalaciones, se clasifican as í : Estados Uni. 
dos, Alemania, Cuba, Francia . Holanda, 
Suiza, Rppi'iblica -Argentina, Grecia, Ingla
terra, I ta l ia X. Cliecceslovaquia. 

La iniciativ,a de celebrar este certc.mcn 
comercial provino, en julio de 1923. de la 
Oficina de Relaciones Comerciales Interna
cionales. FspRüa fué, invitada para que par-
ticipai-a en el acontecimiento en noviembre; 
pero nuestro Gobierno lomó de plazo hasta 
el mes siaiiiente para informarse con exac
ti tud acerca de la importancia y solvenei.i 
de los elementos organizadores. La Casa de 
Amé.rica. de Ba^-celona, trasladó al propio 
tiempo lina amplia información del p-oyecto 
a la -Tunta Nacional del Comercio 'Español 
en Ultramar, la cual, a su vez, infoiruó 
favorabl^^mente el requerimiento dirigido a 
nuestro Gobierno. 

Con fecha 6 de diciembre una disposición 
oficial consiguió créditos para el arriendo 

un "ocal en el Palacio Carreño. Conce-
ió, por su parte, la Gompañía Transatlán-

tic-í transporte gratuito de ida y vuelta a 
los muestrarios de ¡a Península, que tam
bién gozaron de franquicias aduaneras en 
España v Cuba. 

Eu menos de sesenta dí.is la Su Ns 

Habrá cambios 
fSe asegura que en el nuevo Gobierno se 

suprimirá alguna cartera, partioidarmente el 
ministerio de Higiene y varias Subsecreta
r ías . 

De aceptar Poincaré el encargo de formar 
Gobie^mo, es posible que haya cambio de 
tl-tulares para las carteras de Hacienda. Ma
rina, Comercio e Interior, indicándose para 
la primera a los señores Marsal y Bokanotvs-
ki y paira la de Marina al señor Chaumet. 

La designacióu del uuevo ministro del In
terior reviste particular importancia en vís
peras de las elecciones legVlativas. Parece 
que continuarán los ministros dimisionarios 

I Colrat V Eeibel, y se tiene también por mi-
nistrable al señor Brousse. 

En Bolsa no cansó impresión 
E n la Bolsa, después de un momento de | ''ación del Certamen 

profunda, sorpresa, las operaciones continúa

le la cual el presidente d e la Repúbhc^ ha 
instado vivamente al ministerio para que se 
presentara en la tarde de hoy en las Cáma
ras-, mauifestaudo que estaba dispuesto a ex
plicar por medio de un mensaje al Senado 

] y a la Cámara los m.otivos de esta acritud. , , , , . - , • , . , 
; Después de que cada uno de los miembros I ™'^,'"'^'l, ™"' ' I*** normalidad, siendo uno 
i del Gabinete hubo dado a conocer su opi- • ""^^ ^'^^ " '^" "̂̂  1"^' «̂  mercado de -moneda 
' n ióu , el presidente de la República se ha re-i P^*raujera ha m-'utePido más equ'ídu-adas 
tirado para permitir al Gabinete que debbe- I ^"'' cotizaciones. Los finarcieros confían en 

• ara .sobre su decisión definitiva. Al fin-d Jo | ^'"^ Romearé re,-custituir el Gabinete. 
:.-._ .1 ___..:.._._x_ -,_, ^ . _- , LA OPINIÓN E N BÉLGICA 

cional del Comercio Español en Ultramar 
organizó la participación de España cu el 
C-ert''m-en de La Habana. Espon<ñn"!«neiitp, 
la Feria Oficial de J.íiiesti-a<i dp •Va!pD<'iíi, 
env'ó c-omo delegado suvo a don Ramón CA. 
brelles Tiara que cuidase del oi-naio de Í-U^ 
nstalaciones v de la leexpedición dp las 

mercancías. A expensas también do aouel 
Comité ejecutivo establecióse en el pabellón 
español una Agencia de ventas e informa
ciones. 

Al llegar ? La Habana el setloi.. Cabrabas. 
a quien otorgó también la .Timt-i ?vap'opil 
su representación en nombre dp jos iirodnc-
tores españoles, se le dispensó una optu-
siqsta acogida. Acudieron a rocibiile pl mi-
nis+ro del Comercio, las Cáma-ws NÜ ional 
V Esnañola v una- nutrida Com'suip de <\P-
tallistas. El T^.rupic^pio 'do La TíabRin le 
nombró su huésped de honor -̂ el Gobi'^-po 
nombró nn agregado para que le apnmpsñ;"-a-, 
durante su e=+anp'a en Cuba. P e o no ba 
sido psfa la líuica demostracié.n d.p AÍ-^PÍI, 
que España ba recibido con motivo d" U^ 
celebración dp la primera Fpria dp Mup -
tras de 1̂ 8 Habana, pues liab^pudosp rptra-
sado la salida dpi transafláníico .-Atau^pl 
Aruús,>, que conducía los inupstrarios espa
ñoles, consintió gus+osa la .'luut'i orüani/a-
dora en demorar por quince días la inaugu-

I.OS tesoros de los piratas 
En anas cueías de la costa isgie.&a se ea-

oueníran lin&iíes de oro y alhajas 
—o— 

L O N D R E S , 2f).—En l a cos ta de Kor-
folk, a l a a l t u r a del pueb lo de Culifor-
nfa, se L a d e r n m i b a d o " el a c a n t i l a d o de
j a n d o a l desctilbierto n u m e r o s a s g ru ías , 
h a s ; a a h o r a desconoc idas , y en l a s cua,-
les, s e g ú n pa rece , en t iempo's p a s a d o s loa 
p i r a t a s se r e f u g i a b a n . E n e,stas g r a t a s 
v a r i o s h a b i t a n t e s h a n e n c o n t r a d o v e r d a 
d e r o s t e s o r o s ; l ingotes de oro con dife-

. . r e n t e s efigies, a l h a i a s y j o y a s de g r a n 
«•¡"Considero, desdo luego—dijo—; v acabo do dos pp forma snt i4ai ' i r r r i uaia asegurar el va lor , ' j 'oda la a l d e a SO d e d i c a a h o r a a 

'decírseJo al presidente de la República, que cunij-lhniento de las obligaciones alemanas., la b u s c a y ca j i t u r a de l a f o r t u n a . 

esta reunión, el presidente del Couspío ha 
entregado la carta de dimisi.iu. firmada por 
todos los miembros. E l presidente de la Be-

i pública ha rogado a los presidentes de la Cá-
I mará v del Senado quo acudan esta tarda 
! al Elíseo.» 
j Por la tarde, Millerand ha reí--ibido a! pro. 
I sidente dol iSenado, que no ha hecho ningu

na declaraoiéu a la salida, '̂ al presidente de 
¡a Cámara. F.stp manifesíó que «hay en el 

1 aire un nuevo Ministerio Robicaré». 
• 1 

RflUSELAS, 26-—La dimisión del Gobier
no francés, couocidaí en las primeras horas 
da la t-ardp, produjo gi-an emoción en los 
círculos políticos T iiariamentarios. Se con
sidera que sería muy grave el alejamiento 
do Poincaré a la hora en que la política' 
francobelgf, dirigida por él. está próxima a 
dar sus ñu tos , v cuando losv informes de 

expert<;s est.íu pr-íximos a ser concluí-
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ropaganda de la ley 
uínicipai 

Goicoeca-i'a labia:á en Madr.d 
.—,—o ......I 

Confereacia de Calv« Soteio (m SegoTla' 

Ya está foTmado el a^evo 
Ayuíifarr-iento cfeEareeiona 

RenovaciÍQ de coace^ales 
Malaga y Salamanca 

ea 

¿EG-OVIA, 26.—En el t. 
cuya isUa, vio^ubíUiii^uie adornada, pie'^eii 
taua imponente abi-í-cto, por lâ  oiicímó cou-
cuiToacia que eii la aiisuia so hallaba, ha 
darlo hoy su anuncia .la coni©ienv"ia sobr^ 
«El estatuto munie^irk/^ ol wíjjor Ctivo |So 
lulo. JPresidió el aeto el filcaJde, coi'oiiel hmi 
f:,uo proiiuEi.;ió uaas brc-vcss palafcrai, de S!-. 
lutacióii, y seguidamente UÍKO la presenta-
ció-n del orador ol viceprosidouto de la Co-
m.fein proviiioiüi, don Segundo Gila. que 
dospuós de agradecer al señor Calvo Sote. 
©i honor dispensado a Scgoyia accediendo ; 
vonir a ella -para desarrollar esta eonferen 

' Cia, cuyo tema tanto bugestioiía, hace u 
calurosísimo elogio de aquél, discípulo pre
dilecto de A.dc4»-üito y do Maura, que coiif> 
tituye ya uaa de la.< figuras más pro6ti;(ic 
soá de la Esparla que na.-e. 

Al ftdelsai-aifio lia^ia la tii'ouna oi di:ec 
tor general do AdminisLrac.'ón local, es ol 
je.t¿> de una c-Iamorosa ovación. 

Comienza reeofriendo ¡os aiilau&os y elo 
gios que se le haii t r ibu tado—dice- , parí 
ofrecérselos al Diroctorio, por haber tonid< 
la decisión y energía suficientes para llevar 
a la realidad ol proyecto que ya venícn ela 
boraado sin éxito anteriores ¡ycbornant^^'b. 

E l estatuto ifende a que los pueblos se 
gobiernen con el njósimo do libertad, proF-
oindiendo del si-^tema tutelDr del régimen 
aniterior. Ahora lo.? pucb'os serán libres y 
toEílrén la responsabilidad de &u adminis-
tra-oión. 

Explica lo que os el ¡íistsma de Conccjc 
abierto y las garantías que so otorgan a lo^ 
secretarios y íi.'nc..bnarios municipales, 'que 
antes eran caciques o víotimas de éstox, pero 
qu8 en lo suceei-so podrán vivir, si quievei. 
completamente aJei^dos de ¡R. política. 

Terminó exliortardo a Indos a la prácíjc.a 
da los derechos ciu'ladanos que en esta nue
va ley, la más democrática de las líltima-
menifce promulgadas en Españai, se conce
den. 

Al tej-minar su disertación, e' ptiblico, en-
tre el qus se hallaban pran núinero de al
caide* y secretar»» municipales de toda la 
provincia, hizo objeto al orador da una pro-
lons^Tíía ovaoióti. 

A las dos de la tarde se celebró un baa-
quete en honor del coníerenciante, asisti&n. 
do las auíoridaaes v otras muchaf; pcrBOüíl-
iidades. 

A las mm so celebró una reoepción en ol 
Ayuntamiento. 

El sefior Calvo Pótelo marchó en el rá
pido pM-f, Madrid, siendo objeto en la c«jta-
cióü do una ef.riño.sííiitna dwppd'Ua. 

OíL l O B r . r s K-V l A CASA DEL 

^ En el Círculo do Estudios de la Casa del 
Estudiante disertó ayer el señor Gil Bables 
acerca de i<La evolúcióü histórica del ülu-
nicipio cspoXiol;^. 

Después de í.stndiar al régimen jurídioo 
del Municipio romano, •base de nuestra vida ! *^"'-'^'^^' 7 "^'^ ^^^° designados los siguientes 
looal, se ocupa de su feítuación bajo la rio-|'^f'^'^^^i^'-**^" <'°'^ Jo&é^BriaJes López, don 
mlnaoión do los godos, que oracias a tU ¡Eduardo Heredia, don Enrique Ramos Euen-
poderosa oí-ganización política 'central, per- ' ***̂ ' "^"^ Rafael Pérez Julián, don Carlos Eol-
í>etuaron ol oará^tor puramonío administra- ' *̂ ™> ^'^^ Emilio Anderí^er, don Enrique Ctie-
tivo de! Municipio, que había éste adqui. i '̂̂ ^> *̂ <̂ ° Baldomero Euentee, don Pedro Te-
rido bajo la unidad política de Boma. " ¡ P°^- ^°^ Antonio Groiíel, don ,'Pablo Blan-

" " co, don Andrés A^ázquoz. don Antonio Alva-
I rez, ei conde d© Guadalhorce, don Manuel 
Jiménez Lombardo, don Francisco Ojeda 
Suárez, don Eulogio Vives, don Atanasio 
Córdoba, don Antonio Pprón Carreras, don 
Feliciano González, don Juan (Jómez Merca
do, don Joaquín Maso Koura, don Manuel 
H-osftdr Bodríguez, don Ignacio AguirM, ol 
mar-quéa d e Peniegas. don Juan Arjona Le
chuga, general de brigada de la reserva, don 
Jo.íé Bañaros: catedrático del Ins t i tu to , don 
Maliuel España ; don .Tose Hernández í lu . 
mudo, don .Plácido Gome?; de Cádiz, don Jo-

BAECELONA, 2*5.—Esta mañana han 
conieieijc ado el alcalde y el gobernador. 
.'arecG fctr' que ¿a la i i rga entrevista co'o-
• •rada ss trató d e 1* donst-itucióü del nue
vo Ayunta.m.'cnto. 

Se dice que despué.s de esta reunión ha>i 
quedado abordados ios nombres de los nue-
.os conceja'es. Y esta noche seguramente se 
nabráii cijicbí'ado nuevas antrovistas para de
jar definitivrsxiente ult imada esta cuestión. 

« » « 
B A E C B I J O S A , 26.--Bicen de Tarragona 

que ha sido renovado el Ayuntamiento de 
Li Pobla de Montomés. 

De Gerona comunican que por orden gu
bernativa han «sido destiiuído« los AyuntS-
mientoG de tíati .Andrís del Terry,_ Santa 
Eugenia del IVr y Sen Daniel. 

El Ayuntaiíiiento de X&lh ha sido «susti-
luído. igual medida se ha ejercido con los 
de Alió, Vallmol y Brañn. 

l í a tomado pü'osión el nuevo Ayuntamien-
iQ de Badalona, que en su mayor parte c^tá 
!ntef;vadu por elementos de la Unión Mo-
narcjuicr. 

ü n oat«!rit ioo, alcaSás de Sak taasoa 
SAIAM/.i\" "A. 20.—El gobernador ha ía-

ciliíado la gigicnte list? do los concej.ilcs que 
han do oonst tuir el nuevo Ayuntamiento: 
don Francisco Tor:es, industrial ; don Ti-
moí<>o Gómer,, prr.uietario; don Diego Her
nández, indvistria!; don Antonio Alfonso 
Motta, propietario; don José Alvarez Loza
no, catedrático de la Normfll: don Manuel 
Cabeza, prODistor'o; don Enrique ÍJsr t ín 
Benooal, industr ia l : don Luis González Mar 
t ín, industrial; don .José Cuervos ¡Avila, abo
gado T prop'ctario ; don .losé Manuel Lloren-
te , industr ia l ; don Cn^-otano García Eodrí-
gi»z, obrero: don Manuel Martínez Mora, 
obrero; don Emilio Figucroln, p.ropietario; 
c!c4i Prudencio Bequejo, catedrático de De
recho ; don Jcw^ Lunsr Portausse, procura
dor; don Ensebio Díaz Mufioz, médico; dwi 
Pedro García Yoga, maes t ro : don Arturo 
Nóñcz García, critedrátioo de Medicina; dotí 
Floi'onc'o Páncbf^i' TTernández. corredor de 
Comercio; don Tnan Gir^íp Gómez, propie
ta r io ; don Francisco Martín Hernández, r-o-
mer''ian'.p; don Manuel Cárdenas Eedondo, 
industr ial ; don Ra.fael Castro, presidente dé 
la Federación obrera: don Joaquín Ecimíi-pz 
Areüano. meostro de obras_; don Lui<> Yallt!, 
sndiiKtríal y don Fermín García Martín, 
maestro de obras. 

» « * 
SATíAMi^NOA, 20.—Esta mañana tomaron 

posnsión los nuevos cofieejf>.leS. siendo ele
gido íilo-.lde ftl rato'( ' 'átict de Müdíoiija ¿on 
Artiu-i Kóño* 

El doctor Gálwí r«nti»ita eü la Ale-aldía 

MALAGA, 25.—^En el Gobierno civil se ha 
celebrado una reunión de pessonalidades de 
esta ciudad para trator de la elección del 
nuevo Ayuntamiento. Se acordó qu« conti
nuara dcsc-mpeñando la Alcaldía el doctor 

E! Stadium de Valencia^ 
©stá inundado 

S Tarta y fel í t t a t han mmt^aemsé» 
.grandes crecidas 

S2 desborda el Guadiana 

VALENCIA, 26.—El río Turia ha suíiido 
una gran avenida como consecuen'*!, del 
deshielo en la regióa de Teí-iiel, debido al 
/ 'oniente que reinaba desde hace ditis. 

A las diez de la m a ñ s a a quedó inundada 
toda la gran pistíi del Stadium, llegando l'as 
aguas a cubrir todos los pal'cos y liastai la 
c u a r ) ^ grada de prefeCeacJa. 

El gobernador ha recibido tvn telegrama 
d<6l de Cueaoft anusedaadio que el Júear ha 
experimentado una creoida de. cuatro me
tros sobío fea nivel ordinaní). 

En Aicira se haa adoptado precaucionas 
eo previsión de que «é repita la catástrofe de 
hace tres me-ses. 

Hacrías y campos ínnnaMos «m Badajos 
BADAJOZ, 26.—Continúan cayendo sobre 

esta comarca lluvias torrenciales que- hfa 
inundado los campos y motivado* una crecida 
oon8Ídí-.rs,bta del -río Guadiaiía. el cual se ha 
desbordado sobre todas las Imer'tas de la 11-
beoa y ha arrastrado numerosas dliozas de 
ganado y aves de corral, i 

Cerca del pueblo de Santa Ola-ga, un au-
toep.mi6n quo transportaba viajeros y trigo 
quedó atascado cerca de w ribera, donde les 
Kotprcíidió la gran avenida del río. ütios ca-
n-etsrcs pudieron salvar a loS seta viajero" 
que iban en ©1 cainió.n, precisarrwjnte niomen-
tcs antes de que la fuerza de la corriente lo 
arrastrara, destrozándole. 

En la calle de Francisco (Piíarro, d e esta 
ciudad, S8 hft hundido a consecuencia del 
temporal, la techumbre) de una casa, resul
tando con heridas graves la inquilina, Tere
sa Parrilla. 

Gían cHmaa áe! TormeB 
S . \ L A M A N C A , 2 3 . — A consecuencia dé los 

frecuentes lluvias, el Termes ha experimeu-
tado^ una Considerable ci'eoida, hab.^cdo sido 
preciso adoptar precauciones para evitar los 
dsños que pudiere traer una inundación. 

• — • " « • ^ - ~ — ' — ' • ^ — - * • * > * • — » . . . . 

303.000 pesetas de pérdida 
€ft d "Principal Pakce" 

EstaUao 20 kilos de dinamita en 
una fábrica de cemento 

BAECELONA, 26.—Las pérdidas totales 
ocasionadas por el incendio ocurrido' ayer en 
©1 Principal Palace t e calculan en unas 
SCKl.OOO i.x;S6Ías. 

E l edificio estaba asegurado, pero no asi 
las decoraciones y el vestuario. 

Ez5>!o3!6n m M a fábriea fie comento 

BARCEL-ONA, 2e . -^omuniea in de Gero-
na que en la fábrica de cemento denominada 
Camiol, y ^stabtec-ida en el pueblo de Gamp 
áo Vanol, estalló un depóá to qne guardaba 
20 kilos de dinamita. 

A consecuencia de la explosión se demim-
ba.:'on les paredes del cobertizo en que eéba-
b s itiitalado el depósito, ocasionando pér
didas por valor de 8.00'ji p^fetas. 

Milagrossmelite no hubo d^sgtadag per
sonales, pues momentos aate« de oéurrir el 
accidente habían abandonado el tfabftjo los 
obwro». 

llaje aétsa sísbî  las ©astas fespaftolas 
BAECELONA, 26.—Comunican de Tarra

gona que ha llegado hoy a dicha ciudad, pro
cedente de Castellón, uij hidroavión tripu
lado por los sefiores Ottet y Parera, qué ««-
tan efectuando «na excursión pot las costas 
española". 

Det«ft!d5s {*r sabotaje, qae íio esistlá 
_ B A E C E L Ó N A , 26. — En la Sociedad de 
Industrias Metalúrgicas de la carretera del 
Port, conocida por Casa Barreta se advir
tieron iioy algunos desperfectos en varias 
máquinas, por c\i}-a causa fueron detenidos 
dos obreros, de quienes se sospechaba fufe' 
sen autores de uü supuesto sabotaje^ 

Es ta noche se {¡ersonó e a la Jeftituríi de 
Polio!.! el géstente á& aquella fábrica, el cual 
h4 declaridó que ao e-xista tal cabotaje, sino 
quo ES trat". de \ma avería natnral . 

Dijo también que de los 400 obreros oue 
trabajan eíi la fábrica, sólo están en huelga 
unos 40. 

Muerte de rúa magistrado 

BAECELONA, 2 6 . ^ I I a fallecido el ma
gistrado de esta Audiencia dotí Alberto Her-

I aándec Galáii, qué fué aotabrífedo reoiente-
j Hlente para dicho cargo-. 
' Al entierro, oeiebrtdo esta tarfoi asistió 
el presidente de la Audionciai 

£1 gobernador de Máiaq̂ a, hijo 
adoptivo de la ciudad 

MALAGA, k'S.—Loa nuevos concejales 
dS este Ayuntamiento, acompañados dol 
fffíieral gobernador, estuvieron al me
diodía en la Casa Coiisistorta] con obje
to de saludar a Sos concejales salientes. 

Aprovechando la visita, el alcalde lií-
Ko entrega al gobernador de uñ artísti
co tergamiho en que consta su nombra
miento de hijo adoptivo \ie la ciudad. 

'--Llcfól ©i acoíaíado Jatne I para 
proveerse dé carbón* 

El conflicto de la c a r n e p N O M A T A R Á S " 
resuelto én Valencia 

El alcalde rebaja 15 céiít imos el precio del 
me t ro cúblc» de gas 

VALENCIA, 26.—El a l c a l d e h a conju
r a d o el confl ic to de los t a b l a j e r o s . E s t o s 
se h a n compromet iü-o a segn.ir sacr i f i -
calndo s in a u m e n t a r e l p r ec io de l a 
c a r n « . 

A s i m i s m o , do a c u e r d o con el i n f o r m e 
do los i n g e n i e r o s munic i jpa les , y a p e s a r 
de l a r e s i s t e n c i a de l a E m p r e s a de G a s 
y E l ec t r i c i dad , el a l c a l d e h a r e b a j a d o 
15 c é n t i m o s p o r m e t r o ciibico el p rec io 
dí3 e*tc f lu ido , ( j uedando l i ta l tAdo a 0,40 
p e s e t a s . 

E l Municipio tólsHciano fomenta la c»sación 
do esou&las laichs 

VALENCIA. 26.—'En l a se s ión ce l eb ra 
d a h o y p o r el A y u n t a m i e n t o se a c o r d ó 
r e g a l a t a l a E s c u e l a de A r t o s a n o á u n 
s o l a r de 1.600 m e t r o s e n l a a v e n i d a de 
Vic to r i a E u g e n i a , p a r a l e v a n t a r u n a 
U n i v e r s i d a d O b r e r a . 

Mu.chos conce ja les n o h a n a s i s t i d o a l a 
ses ión, pOr n o v o t a r es te d i c t a m e n , q u e 
p u g n a con el s en t i r de l o s ca tó l icos , p u e s 
se t r a t a de u n a e n t i d a d d e c a r á c t e r emi
n e n t e m e n t e la ico , q u e n o h a t o l e r a d o 
j a m a s en s u s a u l a s l a e n s e ñ a n z a re l i 
g iosa , s i e n d o 'la p r i n c i p a l c a u s a n t e de l a 
d e s c r i s t i a n i z a c i ó n do g-ran p a r t e del pue 
blo o b r e r o v a l e n c i a n o e n los ú l t i m o s c in
c u e n t a a ñ o s . 

El empréstito de Zaragoza 
se cubrió ocho veces 

Más de 18 mUlones en pocas horas 

2 ; A R A G 0 Z A , 2<).—Formando p a r t e del 
e m p r é s t i t o de se is míl loneSi r e c i e n t e m e n 
te a c o r d a d o por el A y a n t a m i o n t o d e es- í Ribo, Abad y Torres, cumplieron. 

J?rama de los señores Vida, 
y 1 lanas y Valero Martin, es
trenado en el teatro de la Zar
zuela. 

Nuevamente el ricacho de pueblo, vicioso, 
depravado, borracho insolente, cúmulo de ba
jezas y maldades, ha recibido el condigno 
eastigo con aplauso del público, seducido por 
efectismos fáciles y situaciones extremas. 

Los miemos latiguillos prodigados en esa 
l i teratura, idénticos tipos, igual ambiente de 
|)uebio atemorizado por las osadías del seño
rito,_ y máts aún, las mismas escenas en quo 
el rijost) cacique asedia a una moza arrui-
hada por él, oon las groserías y desplantes 
üec6sa.rios para soliviantar la indignación da 
un público sencillo, todo para JuEtificar un 
homicidio. 

La novedad de esta obra, novedad relativa, 
radica en quo el homicida es un sac&rdote 
que predica constantemente contra ©I homi
cidio, hasta el punto que lo condena, aun en 
el caso de legitima defensa. -Mata, al fin, el 
sacerdote y mata, no solamente para evitar 
un crimen horrible, sino con lodas las exi
mentes imaginables; pero todas estas circuns-
tftncías no bastan para borrar el toal efe«5to, 
la impresión deplorable qu<» ,el haiaho pro^ 
duce. 

La ley, la moral y ol sentido común, ira-. 
conocen quo hay casos en que el homicidio 
es disculpable, pero no no» acaibamoB de 
conveneer de que sea justó, n i conveniente, 
n i oportuno traer esos casos a la escena. 

También se da el oaso deplorable de qufe 
los sacerdotes sean tratados irrespetuosamffli-
i-é, y, BÍrs embargo, no hemos podido repri
mir la repulsión f)u9 nos ha producido vef 
constantemente vejado y despreciado a un sa. 
eerdote por el repugnante matón. 

El público r-edió pronto a los efectos de! 
drama, aplaudió insistentemente y obligó al 
señor Valero Martín a pronunciar algunas fra
ses df? gratitud. 

La señora feriado y los sefioree Fuente*, 

La Edad M*dia f-e caracteriza por una 
ilimitada difusión del poder político, que j 
da origen al robuste.'imionto portentoso ' oe 
loa Concejos españole»!, que después de he- • 
rir de muerte al feudalismo, ofreeioron 'al 
rnundo el ejemplo más admiiablo de orga-j 

'niz.ac.ion democrática, que se coaereta on 
tres insti tuciones: el Conwjo abierto, prae-
ticftdo por lo« primeros pobladores, que sub
siste durante siete siglos de . dominación ro
mana y te perfecciona por la aportación do 
lofl pueblos germanos, organizp.dos en asam-

bl«As populares; la, representación de los , ^ , , , T t T> I.. -. ^^ • 
MuDioipios en las Cortes, que introdu*» Ea ' ^*' Delgado, don Lnls Barceló, aon Mariano 
paña un siglo antea que Incrlaberra v la 1 Labastida, don Pedro Valls, don Ltiis Fer-
intervención de l a vida eorporfitiva on la «*"<''^^ ViUftvicencio. don Francisco Crooqué 
concejil, que no lísgó a desMro!!ar<ío por k ?^° / ' * " Í ' ° . .™'̂ '̂ *, '^^^ Antonio Marmole-
mu^rto de la« libertades munir-ipales en Vi J° ' * ° " Federico Sánchez, don Antonio Oa-
lialaí. sorena y don Juan Moreno Fernández. 

Muchas de las instituciones democráticas! Tatabién es sustltasdo oí d« Almosía 
del Municipio han sobrevivido a! margen de I ALMERÍA, 26.—El viernes quedará cons-
/T A- Â l̂ ««nrerosa>í comarcas españolas tituído en esta ciudad el nuevo Ayuntamien-
(León AstunsB, Cantabria, Alto Aragón, 4 o , habiendo prometido el gobernador que 
íiM 4 i t * ' • '^'""'^ denme«iti-ft el f«ñor facilitará la lista ds los nuevos concejales, 
Gil Eobles ecn varios ejemplos, deduciendo ' apenas esté completa. Esfai tarde se reúno el 
eon» consécneiK-ia que la n u e t a ley ha ye-1 Avuniamieoto saliente, convocado por el go-
nido a Contimwr la g!o,rto-,fi historia, muni- i temador. oriA le dará las prsoTas ñor U s!., 
cipftl de EspíiCa, interrumpida por e! cen 
traHüOio absolutista y tirano. 

En l'i próxima sesión se ocupará el sefiot 
Gy Bobles de los aspecto») polítiooadrtiinis-
t rat iw , táenico. financiero y jtm'diro «strie-
tti áéíisitjr, áe la nueva ley Municipal. 

CONFERTENCTA !>!? GOICOECHEA 
EN -RL CENTKO M A ü M S T A 

Mafiana viemas, a las sais y « e d i a de la 
tarde, dará ima conferencia AI eSeélentísímo 
peñor don Antonio Goicop&hea, en e! nuevo 
domiaSlío social. Huer tas , 11. esquina a prtti-
cipe, sobro el tema «Sisínificacióti da la re
forma local en la obra de transformación del 
xéiámen políticos. 

La etttrada será pública. 

« * » 
Oreanjzadas por la J u n t a c)iel Círc^tlo de 

Sían Isidro p a r a las gocios y Sindicatos crt.. 
tól'icDS. Eie dfij-án dc.s confereaicias dio di-
vulg,pr;í<5n de k lev Municiiiaií. a ca rgo de 
d<» MigBel (fe Bofarull y Rom.añi5,. hoy 27 
y el 8 de abri l próximo, en ol domiííTio 
social, paseo de.l Marones tía Monistro-1, 3, 
a fes tíue'V« en punto<de la noche, 

PROPAGANDA EN ALMEKIA 

ALMERÍA, 26.—Ante el ésfto de BU pri
mera conferencia acerca del nuevo estatuto 
municipal, el secretario del Ayuntamiento, 
don David Esteban, continuará una serie de 
conferencias sobre ©1 mismo tema. 

Ijemador, que le dará la-s gracias por la ac
tuación desarrollada. 

Bimisiétt 641 íihnjéfiu. 
ZABAGCÍ2A, 26 E Q la sesión celebrada 

hoy por el Ayuntamiento se acordó por Una
nimidad prese^ntar la dimisión en pleno del 
Conceíjo al objeto ds dejar al Gobierno en 
libertad de elegir a los que han de regir 
cíite Municipio a part ir del 1 de abril t,ró-
simo. 

Asi 86 IB h a notificada al gobernador civil, 
gene-ral Sanjurjo. 

Toma de iJCíesién ©n Ciud:»l Raal 
CIUDAD E E A L , 26.—Bajo la presidencia 

del gobernador se hn constituido el nuevo 
Avnfltamiento integrado por representaciones 
df» {"dns las clftftes sociales. 

Fué designado alcalde don Franels ío Ho-
rdücia, abogado. 

Má8 rcíioTaoiijneg étt Badajos 

BADAJOZ, 26.—En los nuéVos Ayunta
mientos, constituidos hoy han sido designa
dos lo» siguientes alcaldes: de Valencia del 
Ventos, don Mí»auel Peinado Sánchez, pro
pietario; de Cabeza de Iveón. don Eustaquio 
Reís Luna , maestro nacional ; de Puebla del 
Maestre, don José Caballero Abril, propie
tario, y de Usagre, don Luis Gardo Martí
nez, propietario. 

C O M C Pl i f tAB'MN 
J . Sant&itiíií'ía & Cié.--^ Í É U E Z 

Arbitraje d©í Papa entre 
Santo Domingo y Haití 

ó - — 

E I L V E S E , ?6.—Laa r e p ú b l i c a s de San^ 
to D o m i n g o y H a i t í h a n 803notido a l 
j u i c io dé Su S a n t i d a d s u s d i s c r e p a n c i a s 
sob re el T r a t a d o de s u s f r o n t e r a s m u 
t u a s . 

Eslafabari ofreelendo 
casas baratas 

Beteiiicioaes y descubr imientos laapor» 
taHtes en Bilbao 

BILBAO, 26.—Con mot ivo do u n t imo , 
de qu« r e c i e n t e m e n t e fué v í c t i m a d o ñ a 
Josefa M u g u r u z a po r u n i nd iv iduo (jue 
l a es tafó 1.600 pese t a s , p r o m e t i é n d o l e 
u n a c a s a b a í a t a e n p l a z o ipróximo, el 
Juez del d i s t r i t o del Cen t ro dio o r d e n 
a l a P o l i c í a de q u e p r a c t i c a s e u n reg is 
t ro en l a s of ic inas q;ue el B a n c o de l a 
Ed i f i cac ión t i e n e i n s t a l a d a s e n el n ú m e -

t r o .̂ 5 da la, G r a n V í a y e n el 10 de l a ca
lle de E s p a r t e r o s . L a d i l igenc ia , q u é BÓ 
r e a l i z ó e s t a m a f i a n a , dio p o r r e s u l t a d o 
l a i n c a u t a c i ó n de g r a ü n ú m e r o de do
c u m e n t o s , a los qü<3 ee concede ex t r ao r 
d i n a r i o i n t e r é s . 

T a t n b i é n fué i n t e r c e p t a d o u n t e l e g r a 
m a de M a d r i d , d i r t g i d o a és ta , i n d i c a n 
do que se hicier.a lo- pos ib le p a r a q u e l a 
P i rcnsa b i l b a í n a n o ee o c u p a r a de este 
a s u n t o . 

E n v i s t a del t s s ü l t a d o de l a s ac tuac io 
n e s , el j u e z d i s p u s o el i ng re so en l a cá r 
cel del d i r ec to r del c i t a d o B a n c o e n Bil
b a o , s e ñ o r Pe re l lo . 

E l suceso e s t á s i endo objeto de m u c h o s 
c o m e n t a r i o s . 

En Sevilla las fabsrnas 
cerrarán a las ocho 

——o—•~-
l& Acsoión C&tdlics de la Mujer ooastfnííá 

ca^as bailas 

SEVILLA, 26.--E1 pres idente de la TJniót, 
Gremia l ha r&dbido una Comunicación de 
l a J u a t a locail de Eeformas Sociailes, en U 
qu^ s e d e t e r m i n a que las dtoce horas que la 
ley d e jornad'a mercan t i l dispone han df 
*st)ar cer rados los ^tabl'e.ei'mieHtos dondn 
se eispendan bebidas alcohólicas, serán la« 
oociprenéidlss e n t r a k s ocho de la acwbp 
y las ocho de i& mañana . 

S e h a piBdido u n mes d» plazo p a r a dar 
«HEoplítaiento a es te horar io . 

Césíis baratas pafa ©brews 
S13VIMLA, 26.—L'S A«ción Cstólfea de 1» 

M ^ e r , qa© t a n t o se d is t inguió en los pa-
safflos mesés p o r BU í»r i ta t iv ta y c r i s t i a s t 
J'abor en te h o s p i t a l ^ , cuidando a los h*. 
risioe y enferaios de l a c a m p a ñ a de África 
b a acordado cons t ru i r ahora una barriod? 
dfe casas bm-atas para obreros, invir t iendo 
S ^ canítid)ad«s que éstos sa t i s fagan e a con-
«>eí)to die a l q a i W em cons t ru i r nuevas vi'-

Un Reformatorio de niños 
en Palma de Mallorca 

PALMA. 26.—Convocada por «1 Obispo, 
se ha ce lebrado én B1 palacio í^uiscopal una 
rottnión p a r a t r a t a r de ''.a fundación de un 
Refcg-matorio p a r a niños abandonado.s y de» 
lirvcua'ri-tes en una finca s i tuada a orillas 
del mar , fe cual h a sido ofrecida rvor los 
allwwíeas t e s t a m e n t a r i o s d e doña María 
de.?*Carmeíi Rube r t , cuya es l a donación, 

A l a reunión asist ieron lag autoridades, 
que ofrecieron su cooperación entus ias ta . 

131 gobernador h a teJegrairado aíl Directo-
n c , notando se inteie.se por la benófica ins
t i tuc ión en píOyoCto. 
, : w ' ' «» » O M, 

Los infantes don Carlos y 
doña Luisa a Cannes 

BARCELONA, 26.—En el expreso de 
Madrid han llegado esta mañana sus al
tezas los infantes dfjn Carlos y doña 
Lui&a, con sus hijos don Alfonso, cicín 
Gabriel y doña IsaSbel. 

Perm.'inecieron en la estación hasta 
gue se formó el expreso de Francia, on 
el cual haa marchado ios augustos via
jeros hacia Caimes, donde pasarán una 
temporada. En la estación fueron cum
plimentados poí las autoridades. 

ía ciudad para abras dé urbanización y 
ensanche, esta ma&ana fueron puestas 
en c i r cu l ac ión ob l igac ionos p o r v a l o r de 
dos mi l l ones d e pese t a s , y h a s ido tar^ 
g r a n d e el éx i to a l c a n z a d o , q u e a l a s 
p o c a s h o r a s l a s u s c r i p c i ó n se ha,bia cu-
bieirto m á s de ocho vec^es, p u e s lo sus 
cr i to a s c i e n d e a 16.821.500 pese t a s . Kn 
s u v i s t a . Se h a r á u n pi-oiTatoo e n t r e los 
s u s c r i p i o r e s . 

La oiuélad abastecinia de oamo 

ZARAGÜZvA, 26.—Cumpliendo órdenes del 
gobernador y proeidsn,*^e d s la J u n t a d© Abas
tos esta mañana varios deiegadoa de aquel 
aeompafiados de fuerzas dü la Guardia ci
vil, proisedieroh a k. ihcautécióa do todo eJ 
ganado siistefato en los corrales del término 
mutiicipál de Zaragoza y aún de loa pufehloB 
iumediat'óE. 

Además so han dado órdenes a los alcal
des de toda la provincia para quo impidan 
la salida de ganado. 

E n el iMatadoro fié han sacrificado reees 
o;i nútnoío suficionte para abastecer de car
ne durante tres días a la población. Con 
"IJo la carne sfi«iiirá vendiéndOBO a lea pre
cios fijados ieii la tasa oíioiaJ. 

. . —4 .* 

Ei buque "Virgen del Mar,, 
va a cumplir cieíS años 

' o—̂ —̂ 

&á «1 da&üáo de \& tioía ^bmante españoia 

BARCELONA, 2 3 . - U n a , Comisión inte
grada por elementos &é la Marina mércente 
está Organizando un stóto éü conmeríiofaeión 
del centén aíio del pailebote «Virgen del Mftr» 
c obstruido en 1824 011 loe astillBros de Afenyg 
de Mar, y cuya priméi'a, inscripcióri fué he
cha en Barcelona en 27 de septiembre dal 
mismo año. 

Sé t ra ta del büqüo decatid fld la flota wfer-
oanté ñáciOniil, dálidoBé el cíbso espeaiallsimo 
dé qué aún coütinúa figuratido eri. la |)*inier6k 
lista dé ^babarCítcioüeS, en rettufer(l<í> dé siie 
via.j«? a Las Antillas y do loé que efeotnió du
rante la guerríi &U.rop'é4 a puertos del Medio
día de Francia, Sill sufrir avería alguiiiddU' 
rañte dichag travesías. 

FIRMA' DEL REY 

,' i. ñ& la C. 

Inauguración de Ei Cisne 
—-o— 

Ayer tarde s©,c«}ebi-ó brillantemente la Lna«. 
guración del nuevo cin«matógrafo-teatro «El 
Cisne», magínííico edificio obra ds Anasagas-
l i , construido en la p!a?a do Chamberí, a la 
entrada del paseo del Cisne. 

_ E l acto inaugural, al que asistió un ais-
tinguidísimo público, consistió eñ un efioogi-
do concierto y e a Isi proyección de varias es
pléndidas cintas. 

E l iseñor' Pub io Amoedo, en nomb'-e de la 
Empresa, oaiudó al público, relató el esfuer
zo realizsdo para construir un edificio am
plio, elegante, dotado de todos los etemon-
tos, cuyo coste sobrepasa de l.oOO.OOO pese
tas , y expuso ol pían artístico. Sujeto taüto 
en la parto cinetíiatogi-áfica como en la tea
tral , a una ostrlota, moralidad y a tm eleva
do propósito artístico, del que s&fán prueba 
grandes conoiertOB, en lOB qu© sin desdeñar 
las obras cumbres de la música tnundial, se 
protiegerá enórgicament-o a la música españo
la, de la misma manera que se protegerá al 
artsi español, tanto on las obras t«aitrales co
mo cinematográficas. Tetminó el señor Bv-
bdo 'Amoedo riüdieudo un tr ibuto de gratitud 
4 cuantos le hah ayudado eH la empresa. 

Los in Vi fiados fueron agfleétjados esplendí-
daméiite, y tabto el ssfior Rubio, como el 
rispresentíiiite de la Bthprésa, sí^ñor Gutié
rrez Navas, recibieron mudhos parabienes. 

fundón de la Preíssa 

Sü Jiittjestftd ha firíaoiád los gl^éütSg áedfetótíi 
GBAtílÁ Y JUSÍICIA.—ítehaiflitaaid, dn per-

juicio de tercero de mejor deredio, bl título de tiir 
Oüftdfe dé Villarrtibio, a lavór de doña, MáriSf dé laa 
Mferbédes de Jáurfegui y Jrfiíñtó, pteft sí, stía WjoS 
y suoesoms lat imos. 

GUÍ.IIBA—Disponiendo que el general 3© (divi
sión don Pedio Ijozano (Jonzález, cesa en el cargo 
de goWnSílor iBilitar dé Cáidiz y patío a situsKiMn 
de prittiera reserva pot haber cumplido la edad ra 
glamentáíia-

Ídem que el geueral de brigada, eo sltoüi-
6i¿n do primera recerva, don José Boaelló Aloy 
paiSe a la segunda reserva, por haiber cumplido la 
edad reglamentaria. 

Promoviendo al cfaploo de general de divi6iéjl, al 
general de brigada dbn Jorga íemindez de Here
dia y Adalid. 

Idera al empleo de gcmeral de !br¡gada,~ál otrfo-
nel de Estado IMayor don Carlos Alonso HoTelIa. 

ídem pora los mandos de los tiegimientos 
de Galiciu número 19; Cuenca, húmero 3Í; Liucha-
üi, número 28; Inca» número 62; L/aa Palmas, 
número 66 y Ordenes Militares, número 77, a los 
coroneles de Infantería don E'rancisco ^illena Ea-
mos, don Javier Aspillaga Artéche, don Miguel 
AbrJ Ármiñán, don Benjamín Ortiz García, doa 
Rafael Castro Caabín y don Antonio Bandrés Cas-
carro; para el de la zona de Cuenca, número 4, y 
Avila, número 8, a los de igual empleo don Ilde
fonso 'Cómitr© Toledo y don Enrique terinat Mar
tina, respectivamente, y para el cargo de goTierna-
dor militar de Orense, al coronel de la propia Ar
ma don José -Uueda Elia 

ídem para los mandos del cuarto y quinto Ter
cio de la Guardia civil a los coroneles don José 
Martii. Mateoa y don José G<5mez Sáaicheí, rea-
peotivamentei y para el de la primera Comandan
cia dol 26 Tercio al tenieote coronel don Eogeiío 
Tenorio Casal. 

Ídem para los mandos de las Oomandancias de 
Badajoz, Granaida y Huelva a los tenientes coro
neles de Carabineros don Mateo Bustos Barredo, 
don Luciano Bueno Gil y don Bicardo Almogacra 
Alba, respectivamente. 

ídem pala el mando de la sexta Comandancia do 
tropas íde Intendencia, al tótouol don Federico Mir 
Blasco, y para ei cargo de jefe de la Intendencia 
Militar do Ceuta al de igual empleo y Cuerpo don 
i?raiiciscio Esteban Nieto. 

ídem para el cargo de interventor militar de la 
quinta región, al intarventor de distrito don Josó 
Eamos Bascuñana. 

Proponienido para, la conoeeión de la Medalla de 
Sufrimientos por la Patria, sin pensión, al tenien
te de Infantería (IS. E-) don ¡Manuel Oibantos Ha-
vas, por haber estado prisionero del enemigo en 
nuesili zona de Protectorado on Marruecos, su
friendo BU cautiverio sin menoscabo del honor mi
litar. 

IIÍSTEUCCION PÜBLICA—Disponiendo la ce
lebración eta esta Corto durante el mes do 00-
tu(bre. de una Exposición jiacional do Juguetería es 
pañola-

IdetD que don Ángel del Castillo cese cu lel coi 
go de delegado regio do Bellas Arteg de la proviii 
cía do La Corufia, 

Ün premio de 1.000 pesetas 

Las ofidLnas de la Asociacióíi de la i';e?¡-
sa sé vieron aiyier honradas por tniles de per
sonas demandando localidades para la ílcsía 
dei lunes por la tarde en el Teatro Ueal, y 
desde media mafiana s© vieron obligados lut 
empleadds de aquéUae a negarse a anotar nin
guna oíase de pfedidos, ya que los encargos, 
¡hechos haeta aquel momento, rebasaban on 
enes del doble, eia contar el abono, que se 
bervirá hoy en la contaduría del Teatro, el 
iníüUBíto Üá ftsieniós que hay en la ampUa sa
la del pr imer ooUseo de España. 

Tina vez TO&é, y eae es el orgullo de los 
iperlodistí® Iñadritefioéj bl geneíoeo público 
de lít Corijé, presta su eonfianzo y concurse 
^ 1& AsbciSciiii de la Prensa, que tmnoa po
d rá corresponder a tan continuado favor. 

Í 3 programa ee ei' ya conocido, aunque aún 
pudiera tener alguna modificacióni que Jo 
abrllltóit&a'a feidavía más , lo qu© ha de pa-
recer itctposihte, iaoluto ,a los más óptittiis-

«Los 'Kroleses» editan uri lujaeísimo pro-
gratná tóitineiando la funoiám, y los emplea» 
dos de sw óitea entregarán a cada señora niie 
aeieta sJ espeotáetilo un bono numerado. En
t re todas ©gae señoras ee sorteará ün •rValoí» 
de los almacenes Madrid-París, para adquirir 
géneros en cualquiera de Sus seeoioiies por 
vaioí de l.OOO pesotas. 

Si algttna señora üO recibiese el bono a sn 
entrada en el teatro, debe reclamarle en »! 
acta y será atendida con toda oonsidéraoióni 

Mañana viernes, desde las diez de la ma
ñana a las ocho de la noche, se servirán en 
la Asoeiación (Carretas, lO, seoxmdo), los ¿ri-
oarp;os de localidades que! 'S© hayan podido 
servir oon laa sobrantes del aboho, y los )i!>-
didos que no ee recojan en las horas ipdi-

Se expenderán en dichas oficinas des
de el sábado hasta el domingo ipor la no
che. 

DE MARRUECOS 
(COMUNICADO DE ANOCHE.) 

Zona, orieritaL—Sin novedad. 
Zona occidentaL—Corwoy attilUfla de 

Zinat, al llegar a irnos 7"00 metros del 
zoco, voUó Un camión, resultando muer
to sargento batallón Talavera Francisco 
DMas, y herido gtafíe soldado conduc
tor Melitcni tíis. Se instruyen diligen
cias. 

Esta ntañana el convoy que venía de 
Afemitn y Adrpu para suministrarse en 
Buharrax ha sido agredido por enemi
go, Oiposftado en colinas que dominan cOr 
mino, causándonos las siguientes bajas -. 
Heridos, teniente regimiento Serrallo Mi
guel Bailo Martínez y tres soldados; 
muertos, tres soldado». 

* * * 

MBLILLA. 26.—El enemigo hostilizó la 
avatizadilla do Tiíarauin, siendo dispersado. 

—^De Tafersit salió una columna, manda-
da por el teniento coronel de la mehalla da 
Tafersit, para protegeí los trabajos de los 
ingenieros en la avanzadilla de Benitez, 

—Desde la avanzadilla de Blilherif dispa
raron los fusiles y am.etralladoras, disper
sando al encminro. que cotiducía ganado. 

—La escuadrilla mandada por el capitán 
Bellod realizó vuelos de recoüooimiento en 
Yebel l idia . El aparato pilotado por el sar
gento Gayoso atewixó en Tafersit a cswsa 
de n a a averia en el motor. 

En hoíiOF de los defansoses de M'Teí 
CEUTA, 25,—En honor de los jefes y ofi

ciales del tercer batallón de Ceuta, 4ue ha 
regresado de defender ¡a posición dé JTTer, 
•-e ha celebrado un banquete bajo la presi-
Icneia del coronel del resimieíilo, señor Se-
rrano Orivo. También la$ clSssg del misnin 
jatallón han obr.equiado a sus compañeros 

nombrando delegado regio de Bellas Artes de La con una comMa ínt ima. En ambos actos tú-, 
Cornfia a dom José Gaicia Acuña. ^ó ¡g, j^^g alta, nota de compañerisnio^ _ 

'niz.ac.ion
inteie.se
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Carta de PortugailConsejo Superior 
de Ferrocarriles «EL ULTIMO:^ 

La muecte de Teófilo Braga merece al
gunas consideraciones. Si el valor de 
su obra estuviese en proporción con su 
bibliografía, sin duda que el íalleci-
miento de Teófilo Braga habr ía dej ado 
CE Portugal un vacío profundo, un va
cío irreparable. Nadie niega a Teófilo 
Braga su actividad, su incesante traba
jo. Pero pasó sus existencia arrojando 
arena a l mar, en una faena semejant» 
al castigo mitológico de las Danaidea. 
Nadie es capaz de dedicarle hoy la lec
tura de media docena de páginas. Los 
p e por acaso las leyesen precisarían 
prevenirse, no contra el sectarismo vio-

Los nacionalisías orientalesr^^^emente de alcaide 
dimite su cargo -ED-

Las obras de ampiiación y mejora| 

Ayer continuó el Consejo Superior de Fe
rrocarriles la ' discusión de la base séptima, 
-la lo que es refiere a las atribuciones del 
Coní3€Jo. 

Ba la ponencia de la Delegación del lis
iado ss decía que las empresas concesiona-
."ias deberán dar conocimiento al Consejo 
dentro del plazo que éste determinase, de 
!os contratos de abestecltaiento y obras qua 

Colonia, 21 de marzo. 
Durante mi reciente estancia en Berlín 

tuve ocasión de entrar en relaciones con 
algunos orientales que allí viven, con in
dios, turcos, árabes, egipcios y persas, 
qu« lá colonia oriental en Berlín es bas
tante num^erosa. 'Varios de mis interlo
cutores son intelectuales y publican en 

,Berlín revistas, dest inadas a l a propa-
iganda en sus respectivos países. Muy in
teresante nie ha parecido conocer id ipen-
samiento de esas personas respecto a l 
porvenir de los países de Oriente, los 
cuales no han defacTo" de experimentan 

«uerden en sus líneas o dependencias, den
tro de loe límites que señalará el Consejo.,, - - _.j „ . ^^^^ „„ 

Relacionando este párrafo con otro, en' el f desde el fin de la guerra , del mismo mo 
que se atribuiría al Consejo la facultad de Ido que el resto del mundo, u n a evolución 
lijar sanciones cuando lar, •p,rnnTe=«.=, jar sanciones cuando las Empresas no 
bicieo-an buen uso de ¡a autorización de rea. 
iizar las obras sin necesidad de inform.» pre 

qui'riese, 
lento da Teófilo Braga, sino contra su 
generalización liviana, así como contra i ^"^ cua.ndo por urgencia así lo re 
la escasa fidelidad de las fuentes y los | ' ° ^ .^'«P'^seatantes de las Gompañíae, y es-
documento.s ,de que se servía I P'^^i^mente los señores Boix, Maristany v 

Si Teófilo Braga por su faccioso y ar- [^«feroh hicieron resaltar Ja gravedad que 
caico radicalismo, no fuese un símbolo, I A'T^T.I ' ' "P* ' " ' ^ ' Po^que implica enoomen-
riertamente hulbiera bajado a la se,pul-j S T Í I ^ r t b n . L ^ ^ q ° tecnioa de las Oom-
tura en .medio de la más completa indi- v . o ^ c ^ r ^ ^ f W t X / ' ^ l r ' ™ ' ' ' " " ' ' ' („„„ • T- j •, • . , &• ;-""'-ca<-ri0 lacmtades eieoutivas, ya oue 
ferencia. Es duiro escribir asi de un I podría imponer sanciones. ' J"* i 
[niierto, cuando sus cenizas están a ú n l El señor Maristany, además, man:;festó 
calientes. Mas la justicia manda que sin I qiJe la Com.pañía de M. -Z. A.' realiza ds 
entrar en la apreciación del hombre sea-1 '^'^^'^ a diez mil contratos anuales, y fácil-
m03 inexorables con el escritor. Por otra ? "'«'"te puede suponerse las trabas' para su 
parte, el descrédito intelectual de Teófi-1 B®*™''" «i todos esos contratos no pudieran 

" rtializarse sin -̂ - ' . . . ir lo había pasado ya a la categoría de lu-
común. EL brasileño Silvio Romero i 

le despojó implacablemente del supues
to plumaje científico en un libro ,que! 
nadie desconoce en Portugal. El profe-f 

. previa aprobación del Con
sejo. Jisto sm contar con el innumerable per. 
sonat capacitado que sería preciso para poder 
examinar osos contratos. 'Hay también de
terminados suministros que han de realizar
se sm previa consulta, ni siquiera al Gor-

sor Ricardo Jorge 1« dejó en cueros vi-1, ¡̂ ejo de administración, porque con frecuen 
vos en un folleto, divulgadísímo, y, ha- f «la se trata d© productos cuyo precio fluc 
biéndose dirigido a él una levista ale-i *""* diariamente. 

lo manifestado por los re
as Compañías, y añadi<5 

que^^en ŝu j)onenc=a quedaba a la' determi 
!ej 
los límites de los 

raana, cuyo nombre no recuerdo en estSj .̂ " .̂"^ Santamaría se mostró oonform 
instante, en demanda de u n estudio sin-; ^^ Pi^-noipio con 
tético sobre la l i teratura portuguesa, s * ' l"''^®°tantes dg 
lamente se resolvió a darlo a luz. des-s ,,a~;rtr, ^„i r • c ^ . — --"-.....-
pues de revisado y comprobado por Mi-1 ¡^ A^fdn d e ^ T h w " ° ' ^ ' Ferrocarrilee 
chaelis de Vasconcelos. ¿Quiere deciiso en que debía U-,t^r^lJ,ll 
con esto que_ Teófilo Braga era un im- pídt^ , e t t ^ ^ ^ ¿ . J : : ^ Z Í ^ 
btal o un simple grafómano? Lejos d«; tamente el critorio de que debía r^!o^ers-^ 
•"' " '—^" - - ' ' - ^en una enmienda las observaciones a este pá"-

''nres'i;^.^^ '^ '^^'^'•^^^ de importancia, el 
presidente suspendió la sesión por br¿ves 
minatos para que una Ponencia, formada 
por as sftnoms Morales, Ooderch y Gonzá
lez, la redactase. 

a p í o b í l ' ^ * ' ' ' ¥ ° , ^' «̂ -̂ ^ Ponencia,, fué 

siguLfeT''' '^"'' ' '''^^'''^ ^- I- i°^-
«Las Empresas conoesionarias deberán dar 

Sn:̂ ^ ""' "̂̂ ^̂̂ '̂  "̂̂--"̂  '̂̂  " -
o b r L ' ^ „ ^ ! 3 ^ * í ' ^ y presupuestos de las 
obras de £^mpiiación y mejora, así como de 
1^ adquisioionee de materiar comprendidas 
en los planes al efecto aprobados. Una vez 
obtenida la oportuna autorización, las Empre
sas podrán realizar ka obras y adquisicio
nes dentro da los límites d©l respectivo pre
supuesto. 

b) Los contratos celebrados por las Em
presas que afecten a la conservación y explo
tación corriente d© las líneas siempre que su 
importe exceda del 2 por 100 de los gastos 
de conservación y explotación de la línea 
o red respectiva, y, la cuantía del costo eea 
feuperior a 50.000 pesetas. 

Las Compañías deberán dar conocimiento 
al Consejo Superior de todos estos contra
tos .dentro del plazo de un m.es de su cele
bración. 

c) Todos cuantos datos referentes a con
tratos celebrados por las Compañías solicite 
de ellas el Consejo.» 

Como era lógico, aprobada la redacción de 
©Ste párrafo, quedó suprimido el referente a 
las sanciones. 

El resto de la ponencia, por lo que !-e re
fiere a atribuciones del Consejo, fué aproba
do, y quedó pendiente para boy la ójllma 
parte de la base séptima, que trata de los 
organismos anejos al Consejo Superior. 

im semejante idea, 
Sin disponer de brillantes cualidades 

mentales, Teófilo Braga, por la natura
leza de los estudios a que se dedicó, an
tes <lue nadie entre nosotros «s ta ia des
tinado ippr las circunstancias^a ser nues
tro Menóndez y Pelayo'. Pero a Teófilo 
Biaga lo deformaba estructuralmente un 
furioso y dogmático jacobinismo. Invir
tió por completo la visión de nuestra 
historia, tomando posiciones de hostili
dad sistemática contra la Iglesia y con
tra la realeza—las dos 'grandes discipli
nas actuales que engendraron e hicie
ron posible y gloriosa' la patr ia portu
guesa—. Nada, pues, más antinacional 
que la obra de Teófilo Braga. 

Titulándose discípulo de Augusto 'Cora-
te, ¡hasta la propia esencia del positi-
visrao conrompló! Claro es que la filoso
fía de Comte no nos interesa a quienes 
ia¡ra,mos más alto y más lejos. Ella cons
tituyo uno de los aspectos de la incura-
We depresión de los espíritus a que con
ducen el agnosticismo y el relativismo. 
Aipe?ar de todo, en las enseñanzas críti
cas de Cpmte existen principios que con
tribuyeron eficazm,ent6 a la reconsti-u.c-
ciófl autoritaria en que está empeñado 
el pensamiento- contemporáneo. Gairfos 
Maurrás—el teórico adamadís imo de la 
Monarquía—es uii descendiente declara-

i do de Comte. Y no se Ignofa las repul
sas ásperas que a Comte arrancaban la 
Revolución fra,nccsa, el liberalismo, el 
mito de la soberanía popular, los abu
sos financieros de lo qae Comte llama-
la la' (¡Baucocracia». También se incli
naba Comte ante la misión civilizadora 
de la Iglesia, aplaudiendo la acción tem-
pora.l de¡ PontíTu;ado durante la Edad 
.Media, y no regafeaba sus elogias de 
reverencia y admiración a la Compañía 
de Jesús, llegando hasta a proponer a 
los jesuítas una alianza para hacer fren-
te a los peligros que ya entonces ame
nazaban a la civilización occidental. 

Recogiendo de Comte lo peor de su 
doctrina, Teófilo Braga lo transmitió a 
su veneno político. Incluso en ese mis
mo aspecto actuó Teófilo Braga como 
desordenador de las ideas de los de
más ¿Por maldad? Seguramente, no. 

j Teófilo Braga sufría, es indtrú.able, u n a 
especie de deficiencia cerebral que, poi* 

I desgracia, hií ió de esterilidad toda su 
larga existencia de trabajador. Tipo per
fecto de «sabiO)), que sistematiza sus 
fasiones para definirlas después como 
conceptos, la obra de Teófilo asciende 
a, más de d e n volúmenes. ¿Qué prove
cho se obtiene de ella? Ni los materia
les acarreados—que los reunió afanosa-
mente—,, porque es indispensable tarea 
i¡»ra quien los utiliza comipj-obar a ca
lila paso la autenticidad y la proceden
cia. 

Incurre así en el pleno desafecto de los 
que en Portugal se esfuerzan por volver 
a los orígenes históricos de la lusitcmir 
iad quien, como Teófilo Braga, se pre
sentó en la feria de las letras defendien
do, contra las opiniones de Aleja.ndro 
Herculano, la anterioridad en Portugal 
de la nación al Estado, o sea la absoluta 
Identidad de los ((portugaleses» de la 
reconqti'.sta con los lusitanos de Virla-
to. Pero el «lusitanismo» de Teófilo Bra
ga, aparte de estar cimentado en íantás-
ücos fundamentoa, llevaba consigo el 
propósito de introducir en nues t ra his-
toTia, como germen a,ctivo de la patr ia 
[«rtugiiesa, el prejuicio «pueblo» en su 
significado democrático y revoluciona
rio. Nuestra historia se convertía de es
te modo para Teófilo en una como iprefi-
guración de la república. De ahí su odio 
melodramático a los reyes, sus diatrt-
uas incesantes a la Iglesia, su defensa 
acalorada de los judíasi, su apego a 
cuanto moral y ¡socialmente consíiiuye-
Eo un elemento disolvente de la fuert;6 
unidad católica y monárquica de Por
tugal. 

Como rep-resentante de nna mentali
dad tan deplorable, Teófilo Braga fué 
d (íúltimo». Otros son hoy los rumbos 

( que en su casi unanimidad siguen los 
i ¡"lensadorcs intelectuales dé mi país. Pro-
: fesor do la Facultad de Letras de Lis-
'. boa, Teófilo Braga percibía el aislamien
to que le rodeaba, el yermo en que lo 

i dejaban sus propios alumnos. ¡Banda-
; ra do librepensadores semianálfa}>etos, 
i nsto es lo que queda de Tófilo Braga! 
^ Lag erraitas de su obra serían sin hi

pérbole poco menos voluminosas que la 
' íibra misma. Y, sin embargo, murió «al
guien». Alguien que íné víctima de las 

iPoMiTvúa (ü ünal de la .2.* c^qlngn^na.) 

política de verdadera Importancia; a, 
primera vista se notan diferencias har
to profundas entre el Oriente anterior a 
la guerra, y el Oriente de hoy. 

Lo que domina aho ra en todos los paí
ses del Oriente es u n nacionalismo pro
nunciado, t an pronunciado que los movi
mientos religiosos han perdido mucho de 
su agudeza y de su alcance. Antes de la 
guerra se hablaba mucho del movimien
to ipanislamítico, se opinaba que los paí
ses islamíticos, desae la India has ta Ma
rruecos, estaban llama.dos a formar un 
bloque formidable de naciones que pií-
dieran renovar el antiguo empuje del is
lamismo. Pero si hubo ta l movimiento 
en los años pasados, en el momento ac
tual ya no existe, porque lo que piden 
las poblaciones de los distintos países 
islamíticos es, antes de todo, la liber-

ftad y la independencia política. En Egip
to el movimiento nacionalista es de tal 
suerte exclusivo, que ni se quiere oir 
hablar del panislamismo y teorías se
mejantes, n i se permitió siquiera a uno 
de los más famosos jefes del panislamis
mo la estancia en el territorio, pretex
tando que las corrientes religiosa^ debi-
litalban las energías del movimiento na
cionalista, y que lo que ahora necesita 
Egipto es una agrupación intensa de to
das las fuerzas pat r ias pa r a obtener, en 
primer lugar, llT'autonomla completa, y 
para reorganizar después a la nación 
mediante la técnica moderna y la.s cien
cias naturales. El jefe actual del nacio
nalismo egipcio, Zaghlul Pacha, es el 
representante más puro de un naciona-
Isimo auténtico, que ni aun se apoya en 
las ideas religiosas del "islamismo, y reú
ne en u n haz de energías los diferentes 
slem.entos nacionales, cristianos, copias 
y musulmanes. 

i\sí también se explica satisfactoTía-
mente la indiferencia de loe turcos res

pecto a la reciente destitución del Cali
fato. El Califato les imiporta muy poco; 
las apreciaciones del señor Grana en su 
reciente artículo en EL DEBATE sobre el 
Califato se ven confirmadas completa
mente en lo que me han comunicado 
los turcos. La Turquía actual, dicen, 
quiere ser, antes de todo, una. nación 
libre e independiente; no to lerará in
tromisiones extrañas, y si l a s . intrigas 
hostiles al nuevo imperio turco se apo
yan en instituciones religiosas como el 
Califato, entonces prefieren la abolición 
del Califato a desórdenes interiores. La 
opinión pública _ en Turquía no se ha 
emocionado lo más mínimo por la desti
tución del califa, y tampoco temen los 
turcos la erección de otro Califato en 
otra parte, pues, lo mismo que en Tur
quía, en todos los países islarñíticos, las 
fuerzas nacionalistas son har io más fuer
tes que las corrientes religiosas. En In
dia existe ciei-to antagonismo, contra los^ 
turcos por la actitud que éstos adopta
ron contra el Califato, pero los turcos 
se prometen que convencerán-'muy pron
to a sus correligionarios de la India die 
la necesidad que les h a impulsado a su 
iniciativa. No se olvide que los indios 
son mucho más nacionalistas qne ada
lides de un movimiento islamítlco, co
mo lo prueba que h a y a n hecho causa co
mún con los indias (brahmánicos. 

No cabe, pues, n inguna duda, frente 
a los últimos acoiítecimientos, que las 
ideas religiosas lian perdido en el Orien
to una g ran parte de su imperio sobre 
las masas. No faltan eleffientos que an
helan una renovación religiosa deV isla
mismo, que resul tar ía de u n a combina
ción de sus creencias con ideas cristia
nas pa ra darle un matiz de moderindad, 
pero tampoco este fenómeno es nuevo; 
vojias veces durante su larga historia, 
el islamismo h a buscado su renovación, 
recibiendo elementos persas, cristianos e 
índicos en una curiosa amalgama de 
creencias, en pa r t e heterogéneas. Los 
nuevos ensayos, empero, no llegarán a 
las masas. Según uno de mis interlocu
tores turcos, en ' muchas cfü.dades m á s 
de la mita.d de la gente ya no practica 
la religión musulmana, y está sumida 
en aquella indiferencia religiosa que en 
las edades pretéritas caracterizaba ya a 
los pueblos musulmanes en diversos paí
ses. Es el nacionalismo, por consiguien
te, quien dominará en las naciones orien 
tales. 

Dootttr FROBERGER 
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Según nuestras noticias, el presidente del 
Consejo Superior de Ferrocarriles, se ha di
rigido al Gobierno ©n solicitud de prórroga 
del plazo concedido para , emitir informe. 

El Directorio ha contestado diciendo que 
es preciso que en el término de veinte días, 
haya te.rminado su estudio y redacción de 
enmiendas la Delegación del Patrimonio Fe
rroviario Nacional, sin perjuicio de que oon-
tinóen las deliberaciones del Consejo, al qiue 
suplica la mayor actividad en sus trabajos. 

I LEA ySTEO EiJI^AISA i 

Bilbliografía ' ' Yoluntad,, i 
Estudiantes católicos 

o—— 

Acto de propaganda de la Fe
deración catalana 

BARCELONA, 26.—¡La Federación Cata
lana de Estudiantes Católicos ha realizado 
im brillante acto de propaganda en el Co
legio de Nuestra Señora, invitando a los es-
(solares del mismo a ingresar en la Asoeia-
oión de Bstudiaates Católicos del Bachille
rato. 

Habló el secretario d^ Aocáón y Propa
ganda, don Antonio Cardona, quien hizo 
ver a los alumnos la altísima finalidad de 
la entidad, sus medio^, organización y pro
yectos. Hiío constaiT que los .partidos de 
«footbaU» y excursiones, tanto , instruiotivas 
como meramente deportivas, qué realioe, no 
deben considerarse como la finalidad d« !a 
Asocjaeión, pues ésta es da una trascenden
cia mucho más elevada. La bibhoteoa circu
lante, que se pondrá a disposición jde los 
asociados, constará, además de libros cientí
ficos, • dé obras de orientación profesional, 
de Religión y Moral, etcétera. 

Añadió que los- asociados desean qua la 
Religión, sea obligatoria en los Institutos, y 
que en los centros docentes se coloque un 
Crucifijo. 

Terminó solicitando la cooperación de to
dos para que el próximo ©urso pueda cele
brarse la Fiesta del Estudiante con gran 
esplendidez, y reoomeadando la devoción a 
Santo Tomás. 

Hablaron a continuaron, brevementei, los 
señoree Pascual, FeiTer, Clavell y Darán 
resumiendo el acto el padre director de la 
geooióii. 

Todo* los oradores fueron calurosamente 
aplaudidos, haciéndose inmediatamente n i-
merosac inscripciones. 

a «meter» oon el postulado de Eueíides!... 
—¡^Caramba, Bibagorza, es que usted es 

más grande que el bando todavía!... 
" •—Bueno, bueno; ie prevengo a usted que 

ei bando bacía mucha falta, y que está muy 
bien orientado. Son disposiciones que se ob
servan en todas las capitales de Europa 
hsece una enormidad de tiempo. Lo que su-
(3ede es que aquí estamos acostumbrados a 
andar por la caUe, lo mismo que en todo, 
haciendo lo que nos da la real gana... ¡Y, 
claro, viene el Fío en cuanto nos imponen 
un poco de seriedad y de disciplina 1 ¡ Esa 
es la cosa! 

—De acuerdo, sí, señor, de acuerdo; pero 
¡ también que tenga uno que aprender geo
metría para darse una vuelteoita, sin meter
se con nadie, por las buenas, tomando el 
sol o echando un vistazo al «feminismo» 
circulante, que lo hay de chipén 1... ¡Hom
bre, por Dios!... 

—¡Pues nada..., lea usted el bando! 
—¡Sí, sí . . . ; me lo aprenderé de memoria 

y hasta le pondré música, para que no se 
en esa «laena»? ¿Qué busca usted? ¿Qué 1 me olvide, a ver qué pasa!... Es decir, ¡yo 
pretende usted ? _ j ya sé lo que va ñ pasar : que me «caigo», 

—¿A ver, a ver... -que es eso que 
usted haciendo?... ¿G-eometría? ¡Hola! 

—Un momento... Un momento nada más 
pajra demosíraE este teorema. ¡ En 'segui
da soy , con usted! . «Si do? líneas poligona
les convexas tienen sus extremos confundi-
Eos, envolviendo la una,a ía otra, la envol
vente es mayor que 14 ¡envuelta.» ¡Justo! 
¡Ya está! ¿Lo ve usted? La línea ÍA B más 
D C, más C D) más''D E,mayor que i a 
B b, más b c., más c d. 

—¿Y qué? ¿Qué pasa «con eso? 
—¡ Permítame I Trazando luego la bisec

triz ¿el ángulo N' N " N"'.. . .E8 decir, a^ar-
^e usted, que me ha dejado otra cosa: la 
resolución trigonométrica del triángulo 
H R M- "Verá usted: el seno, el soseno 
y la cotangente... 

—^¡Caray, Ribagorza, «oamelitos» no!... 
—-¡Qué «oamelitos» ni qué porra! ¡Trigo

nometría rectilínea pura! Lo que sucede 
es que usted, Irañeta, no entiendei de esto 
ni palabra... 

—Bueno, ¿pero para qué ,'se mete usted 

suspersticiones racionalistas de su tieip-
po, pero ,qu« había nacido ta l vez, si hu. 
bie.se pos£?ído u n criterio más elevado, 
para erigir a la gloria de Portugal uñ 
monumento tan im,perececítíro como el 
que Menéndez y Pelayo erigió a la glo
ria de España. 

finüonlo SARDINHl 

—1¡ Sencillamente, que no me cueste un 
multazo .andar por Madrid desde el día 10 
del próximo meseeito ab|-ileño! Usted y los 
piuchos señores comjo usted que no saben 
Geometría y Trigonometría ¡lo van a pa
gar en ricas pesetas y en sonantes duros! 
¡Qué duda cabe! 

—-Pero... ¿a qué se refiere us*ed? 
—¡Al bando, hijo, al bando ese que está 

pegadito en las esquinas! ¡Léaloj, léalo!... 
¡Canela,., geométrica! ¡Usted se «cae»! 
¡Digo, si Ise «cae» usted!... • 

—̂¡ ííoimbna, yo be pasado la vista al do
cumento y he creído que lo esencial era lle
var la derecha I \M9 ka, parecido que eso 
bastaba... 

—«¡ Que ee cree usted ©so!» Lo de la de
recha sí íestá ordenado, pero ¿y las demás 
disposiciones? ¡Ahí 1© duele! Cruzará u-sted 
las calles en sentido perpendicular al plano 
de. las mismas. Ambulará usted en dire<3-
ción paralela a dicho plano, ijlios cruces obli
cuos... 

—¡Mi distinguido tío, el comandantet... 
¡ Me veo en todas las Tenencias de Alcaldía 
do /Madrid y ; en brazos, sucesivaraente de 
todos los guardias municipales! 

'—¡Toma, toma! ¡Y pignorando hasta las 
prendas más intimas para pagar las multas 
que lo (van a largar a usted! 

—.¡ Repirandello, oon el anuncio o la pro
fecía!... Pero oiga usted, ¡eso es muy gran
de! Habrá cierta indulgenoisÉ con da igno
rancia, ¿no? 

—¡Puede! Pero si usted, ya que no sabe 
Geometría, supiera Derecho, sabría «que la 
ignorancia de las leyes no excusa su cum
plimiento». ¿Qué le ha parecido a usted? 

—¡Muy mal! ¡Muy mal, porque no oreo 
que para andar por la calle sea preciso ser 
Papiniano y Newton en un!̂  ;pieza, y con 
gabardina! • , \^ , 
'^ —¡No «complique» usted a Newton y a 
Papin'ano en eVconflicto! Lo que usted ne
cesita es leerse el bando de la circulación, 
lo primero, despacito, empapándose... Y des
pués., I geometría!' ¡Muclia geometría! Yo 
le «preparo», sí usted quiere, aquí mismo en 
elcafé. 

¡(Eibagorza, se lo agraoezoo de verdad; 
pero esa «lata» tan horrible de las perpen
diculares y de las paraíelas no la aguanto! 
Prefiero lanzarme a la vía pública, como de 
costumbre, el 10 de abril, ¡aunque me con
denen a cadena pei-jietua por no saber geo
metría. ! 

.¡AUá usted!... Pero de fijo que al salir 
del portal de su casa «incurre» usted en la 
prihiera contraYenc'ón, y antes de llegar a 
la esquina, le at'zan a usted la primera muh 
ta... ¡¡Seguro! ¡Aidomático!, Total: que le 
Bale a usted ese día por cincuenta pesetas 
¡lo menos! 

—̂i Mi pasare! .̂ 
—̂ ¡ Cincuenta p,esetas... lo menos! 
—^¿Cree usted?... 
—¡ilx> juraría! 

^ —i Pues si que... se las trae el dilema! 
¡,0 en casa o la ruinal... 

—-I O «empollarse» a escape unas nociones 
do matemáticas! ¡No haj; más caminos! 
¡Por eso lo estsjba yo dando vueltas al teo-

femit^ 4s\.Jíg ypligoaales, y ahora, me voy 

aun.con todo eso! Y es muy fácil ¡que us
ted también! ¡También usted, a pesar de 
la geometría, y de las cotangentes, y de to
das las historias esas! 

—¡Hombre!... 
.— ¿̂Que no? ¡Ja, ja!... ¡Si, si,.., ya me 

lo dirá usted! ¡No ve usted que precisamen
te da la casualidad repajolera que casi todo 
lo que se aprende en los libros, a ISJ hora 
de practicarlo no sirva para nada! Lo dicho: 
¡que usted se «cae» el 10 de abril como 
saiga Tisted a la, calle! ¡ Usted' y el señor 
Euelides, ese que ha nbmbrado usted antes, 
ei sel diera un paseíto por la calle, de Se
villa o por la de Alcalá! ¡Vaya que sí!... 

—Mire..., aquí, entré nosotros..., ¡no digo 
que no! 

Curro YARGAS 

Contra la pornografía 
l a «liga contra la púWica inmoralidad» 

felicita al alcalde de Barcelona 

«La Liga contra la pública inmoralidad», 
que desde algunos meses se halla oficialmen
te constituida en Madrid, ;ha dirigido una 
entusiasta felicitación al alcalde de Barcelo
na por sus eficaces disposiciones contra la 
pornografía., principalmente por el acuerdo de 
cerrar los quioscos «n donde se exhiban o se 
vendan impresos obscenos. El aplauso está 
iplenamente justificado, y seria de desear que 
pudiera pronto repetirse por análoga causa 
en Madrid. Para esta labor no debe faltar 
fel concurso del público a las iniciativas da 
la «fjiga madrileña contra la pública inmo
ralidad». 

E! dictamen sobre Enseñanza 
entregado al Directorio 

Terminada la redacción definitiva del dic
tamen del Cbnsejo de Instrucción pública 
sobre la reforma de la segunda enseñanza, 
ha sido entregado al subsecretario de ese 
departamento. 

AI dictamen acompañan votos particula
res de los señores Tormo, ¡Suárez Somonte 
(que es el más extenso), padre Ruiz Amado, 
Bartolomé Cossio, Bartolomé y Más y Za-
ragOeta. 

Revisión de un expediente per 
un nuevo juez 

Bajo la presidencia del señor Alco¿er co
menzó la sesión municipal a las diez y me
dia, de la mañana, quedando la Corporación 
enterada de los asuntos al despacho de ofi
cio, entre ellos la resolución dei gobernador 
aprobando la revisión de precios de las cibras 
de saneamiento del subsuelo eorreepondientes 
al cuarto trimestre de 1922 y primero y se
gundo de 1923, que importan 2.062.314 pe-
petas., de las que debe abonar el Estado 
975.147. 

Quedó aprobado el proyecto de reglamento 
de circulación para tractores y vehículos me
cánicos en todo aquello que no contradiga el 
bando del gobernador civil. 

Volvió a comisión el dictamen referente 
a nombraíniento, en virtud de concurso, de 
enfermera de la consulta de Ginecología-de 
la Casa de Socorro del distrito de Chaniberí, 

Fueron aprobados varios dictámenes pro
poniendo concesión de licencia para el es
tablecimiento de motores, calderas d© calefac
ción y otros análogos. 

E l señor G arcía Rodrigo pidió que queda
ra sobre.la mesa un dictamen de la Comi
sión de Beneficencia proponiendo que los 
medicamentos para ésta sean despachados in
distintamente por todas las farmacias, bajo 
la inspección del Colegio oficial de farma
céuticos. 

El señor Arteaga ,solicitó que ee,pusiera 
n, votación la urgencia quedando acordada por 
25. votos cointra lé. El dictamen fuá -apro
bado por 20 contra 14. 

Se aprueba la propuesta de celebración de 
un I concurso para proveer 20 plazas de as
pirantes a conductores de automóviles sani
tarios y una moción de la Alcaldía propo
niendo la adquisición de un lote da cisnes 
para el Parque Zoológico. . . . 

Asimismo se acuerda dar cumplimiento a 
una sentencia del Tribunal Bupreino: en el 
recurso intérpu^to por los empleados coin-
prendidcs en la base sexta del presupuseto 
de 1919 a 1920-

Vaeanfce la plaza de regente de la Impren
ta Municipal, por fallecimiento del que la 
desempeñaba, se presenta ün dictamen de la 
Comisión proponiendp bases para que se sa
que su provisión a concurso libre. A este 
dictamen presenta una enmienda _el señor 
García Rodrigo, que propone que el concur
so sea sólo entre los actuales obreros de la 
Imprenta Municipal. 

Se oponen a la enmienda los señores Ar-
teaga, Camicer y Campos, y los señores Sel-
gas y Martínez Peiró entienden que antes 
de ir 'al concurso Ubre debe de haber un 
concurso restringido entre los empleados de 
la casa, y únicamente en el caso de que 
entre éstos no haya nadie con aptitud sufi
ciente para el cargo, salga éste a concurso 
libre. En votación nominal es aprobado el 
dictamen y rechazada la enmienda, por 27 
votos contra nueve. _ 

Se .aprueban varios dictámenes concedien
do licencias para edificar en ol extrarradio; 
otro concediendo una gratificftoión al perso-
n'al que ha realizado trabajos extraordina
rios con motivo de !as fiestas do Carnaval, y 
otro oon el proyecto de reglamento y es
calafón de profesores esperaales. 

En ruegos y preguntas el señor Arteaga 
censuró al director del nuevo Matadero por 
Su actuación, que estima deficiente. El se
ñor Camioor denunció quo las operaciones 
de matanza.en dicho establecimiento no se 
hacen' en las condiciones debidas. 

El señor Sotos SQ quejó de la conducta 
seguida con él por la Alcaldía, y afirmó que 
en la denuncia por éi presentada contra los 
inspectores de la Policía urbana del distrito 
de Chamberí no se ha impuesto a éstos el 
castigo suficiente, y, en cambio, han sido 
trasladados de distrito los guardias qu© le 
denunciaron los hechos delictivos. Enten
diendo que su autoridad como teniente de 
alcalde queda maltrecha después de la so-
luoión dada a tal expediente, y considerán
dose además molesto por la desconsideración 
<̂ oia «¡ue ee le trató por la Alcaldía, presen
ta, con carácter irrevocable, su dim-!sión del 
cargo de teniente de alcalde y la de todos 
los demás cargos que' desempeña en el 
Ayuntamiento,. 

El alcalde hizo historia del asunto, y se 
dio lectura al informe del jueaí instructor 
de dicho expediente y del emitido por el 
jefe de la Guardia municipal. Afirmó que la 
AlcaldÍB no se salió de sus aferibuciianes. In
tervinieron en la discusión varios conceja
les, y se acordó' lá revisión del expediente 
por un nuevo juez. 

A las dos menos cuarto se levantó la se
sión. 

porque, sin perder la ingenuidad de la 
a esos rosados horizontes 

y otea, la juventud con sueños 

Flores de 1a Vida 
. '-é—— 

E! buen samaritano 
I./e vi por vez. primera en un aula de Fi

losofía, destacando entre sus condiscípulos 
su cabello un tanto rizoso, su faz de suevo, 
Su inteligente e inquisidora mirada. 

Era ya mozo de cuerpo, recio, apuesto, 
gentil; pero era aún más mozo de alma, 

•' ~ ' 'a ni
ñez, se 
que divisa 
de ilusiones y en alas de risueñas esperan
zas. ¡Cuántas, cuantisimas veces relampa
guearon aquellos ojos, los ojos del siinpá-
tioo filósofo, negros como el misterio, escru
tadores y audaces como la vida que se abre 
al más allá, empapados en Iqs haces de luz 
do la étioa cristiana al ponerse en contacto 
con las altas prescripciones del derecho,, y 
del deber! Sin duda el corazón mozo ace
leraba entonces su ritmo y la emoción co-

. loreaba su cara, trasluciéndose aún más pa^ 
tentemente en aquel rebrillar de sns pupi
las, soñadoras a ratos, y a ratos también 
irisadas por un mañana pleno de resplan
dor. 
• Nacido junto a la casa de «Fray Francis

co» (el héroe de ese libro, ¡ ay!, incompleto, 
que siendo el último de los ¡que escribiera 
el horado psidre Coloma, es, a mi juicio, el, 
primero quizás de todos los suyos y uno de 
los más hermosos de la literatura española), 
traía hacia el llano algo del carácter enér
gico propio de su tierra: bravura paradla 
lucha, nobleza en el sentir, coraje y decisión 
para ejecutar.. 

Luego ya no supe de él. 
Continuaría en el mismo Seminado como, 

poUuela en el nido, o pasaría a otro, hasta 
aprender a volar. ' i' 

EUo no hace al casó. Sólo nos interesa 
saber que voló al fia, que de.}ó las stüas y 
se lanzó a la vida del apostolado, y no de 
un apostolado cualquiera, sino del aposto
lado parroquial, qitó es tres veces santo, 
pues identificándose con los demás en com
batir por Cristo, combate siempre, y cwm-
bate en las hondonadas del vivir, en las 
soledades y en el desamparo, cara a todos 
¡os males, en medio de las muchedumbres, 
sin más yelmo que la honradez 'A& la con
ducta ni otra sombra bienhechora qtie la dé 
su ministerio y vocación. 

Fué una coiíicidenoia providencial la qne 
me trajo, al cabo de los días, notícias da 
ese párroco, y providencial ha debido seí 
el que mis oídos, nunca tardos para escu
char merecidas alabanzas, hayanse recreado 
oyendo el elogio ¿e tan evangélico pastor. 

Joven, rico y apóstol, como las semiUaa 
conducidas por el soplo del Omnipotente, 
fué llevado desde el rincón en que ensayara 
sus _ oficios paternales a un vasto oainpO, 
cuajado de malezas. 

Allí está. ¡ Quién sabe si e^a heredad dé 
R̂ is afanes será, a la postre, su tumba glo
riosa, como es ya hoy su glorioso timbre! 
I Qué más da! Las almas que siguen a Cris
to, y más las que !e predican con el ©Jem-
pío y con sus enseñanzas, se apoyan ©n la 
tierra porque viven en ella, pero sólo se 
apovan lo necesario para de allí subir al 
cielo, y al cielo se sube mejor, con mavor 
fscilidsd, desde los valles atte Eesdé Sas 
montañas, desde el puesto humilde quo des
de 1". cúspide de las grandezas. 

Allí fistá... Bendito de "todos, porque lo 
suvo, bienles, vida y cariño, de todos los 
suyos es. 

Chocan dos barcos en e! 
canal de ía Mancha 

Se.descubren las. ruinas de un 
templo del Sol en Colombia 

• • o 

BOGOTÁ, 26.—En la excavaciones a"e-
cientemente practicadas en la región de 
Sogaifaoso se han descubierto las ruinas 
de u n templo consagrado a l culto del 
Sol, que fué dostruído durante la con
quista .del país ipor los españoles. 

Los arqueólogos .señores Cuervo, Már-
qti-ez y ArruWa se ocupan actualmente 
en reconocer la posición del famoso mo
numento .de^.Chibchai, 

Veintitrés ahogados 

LEAPIELD, 26.—Aiyer, a causa de h. den
sa niebla chociaroBi en al canal de la Man^ 
cha eií vapor aiemán «Heimdlaft» y el japo
nés «Tokufuku», htmdiiémidose éste. 

El «Heindaíl» llegió «sta mafLana a I>oye<r, 
llevan (te a bordo 15 japon>egeH que consi-

,gui6 salvar, habiendo desapiarecidio los 23 
restantes qoB componían la tripnlacióíi. 

GBAN TOEirENTA EN ITAMA 
ROMA, 26.—Coménican de Saferno que 

se ha desencadenajdo sobre "3.inai!!fi y su co-
mairc:a una espantosa tormerefcav caosándio 
un centenar d© muertoB y diañ<s materi-a-
les importantísimos 

lAS INUNBACIONES EN POBTUGAl 
LISBOA, 26.—Contintia el tiempo con llu

vias torr^ciafes en todo .eil país, y causan 
ya verdadera .alarma las crec'idas del Duie^ 
ro y del Tajo. 

Hn- la región Oe Rihatejo están inundán-
dlose los campos de las márgeaies, sii«idta 
gwandes los perjuicios caaisaítes «n las oo-
secfeas. 

I>e Oporto Comunican qoe lia vioSenta co>-
nriente del Duero y la gran agitaeiáa diel 
mar preocupan seriatajente, hahiend» refor
zado las am-aaíráB de t o d ^ lag erábareaicio-
nels. 

Eín la marea de ayer la margpn del lado 
de Gala q u e ^ cubierta compi1ieitam.ente dte 
agua. En la orilla del Duero permanecieron 
durante todo el día nfimierosas personas, 
presenciando el espiectSculo imponente dte 
laiS aguas y •los .trabajos d!e asegurar las 
em,baTc:aciones. 
— — — ^ — — ^ - ^ ^ — ."ft" t 

Campaña por la independencia 
de Puerto Rico 

-. • • o 

SAN JUAN DE PUERTO RICO, 26.—-La 
agitación nacionalista que hace años vie-
no manifestándose en esta isla se ha agu
dizado extraordinariamente en los últimos 
meses. ' 

La población se haila dividida en dos 
nia,rcada3s tendencias: la dte los pan-tidarios 
de la Indepiendencia .absoluta y la d'e los 
de un régimen de autonomía local lo más 
ampli'a posible. 

Abundan ea la callada parroquia gentes 
obreras; tanto, que dan ellas el mayor con-
tingent© de pobiacién. Había entr» éstas 
un joven que vivía de su trabajo en los 
campos. Mientras estuvo sano, luchó, y con 
su salario cubría sus atenciones. Pero un 
mal día la salud faltó y el muchaehón hubo 
de guardar cama. 

¿;Oama, dijimos? Si, si; cama de los po
bres os la' dura tierra, y cama que a todos 
recibe. Sobre tierra y tapado con un manta 
estaba él. Pero estaba solo, calenturiento," 
abandonado... 

Lo supo su cura y allá fué, porque la ver
dadera caridad urge, fuerza, apremia. ¿Que-
j-éis Babea-_ más'? ¿Y quién Va a decírnoslo? 
¿No es Dios el único que escribe en el libro 
de la vida ei heroísmo de los humildes? ¿No 
es ahí, en ese hbro oculto y misterioso, 
donde queda grabada la gesta sdeociosa'dé 
ese cles-o parroquial qu^ no tiene cronistas 
ni historiadores y que cruza el camina de 
la existencia desconocido, cuando no vili
pendiado, firme en su puesto y firme en su 
abnegacitíni? 

Yo sólo sé y tan sólo puedo decir una 
cosa. Sé y puedo decir que aq.ueUa misnm^ 
noche, cuando nadie velaba, nadie sino la 
caridad, que minea duerme, porque es la 
vida ds Dios en las almas; cuando las som
bras recubrían la tierra, porque lag sombras 
son siempre el velo del' misterio del amor, 
vió una estrella cruzar calles y cahejas ¿á 
un hombre? a un nuevo San Juan de Dios 
que sostenía sobre sus hombros a Otro. y 
que, al poco rato, junto al templo p ¿ ^ ' 
guial, se abría una puerta, la puerta quej 
corno el costado de Cristo, nunca 6stá%«'i 
rrada para cuantos imploran pioteooi6n... • 

Sólo sé y digo eso, como digo también 
que la choza del joven, pobre y enfermo. 
estuvo vacía durante todo un ¡EieB.".., al cabo 
del cual otra vez entró ya sano su moíadorj 
ya que no su dueño.. 

Ya no sé más... 
Lo que desearía saber es cómo briüaa da 

noche, en el misterio del amor, cuando na
die vela, nadie sino la caridad, que nunca 
duerme, porque 'es la vida de .Dios en Ios-
corazones; los ojos del buen, samaritano los 
OJOS misericordiosos y paternales del buen 
pastor, del párroco,, padre de las almas... 

Y me acuerdo, me acuerdo mucho • dd 
aqueUos ojos de mi amigo, el filósofo semí-' 
narista, cuando, irisados en clase por la luz 
de los deberes y derechos, rebrillaban soña
dores a ratos y a ratos vivaces, como per 
«hiendo en la lejanía un mañana plend áé 
resplandor... r -J-UO 

Hilario HEBRANZ ESTÁBILES ] 
'Orara párroco de Saá Sebastián, deWátlná. 

La ex rema Amelia de 
Portugal en Marruecos 

• - - — o • 

LARACHE, 26.—-Acompañada de su her«̂  
mana, .la düques'a de Guisa; del ayudante 
del general Lyautey y de otras personali-
dadea. marchó hoy para la zona francesa' 
la ex reina Amelia de Portuigal.. que sé 
propone visitar Rahat. Pez, CasaManca y 
otras poblaciones m.arroquíes. 

En Rahat permanecerá varios días, aio.' 
jándose en el palacio de la Residencia ere-
neral. 
_ Con raotiVo del viaje de la ex Soberana, 
las autoridisdes civiles y miiütares d« La-
Tache acudieron a cumplimentarla. 

E! plebiscito griego tendrá 
lugar el 13 de abril 

'EL DEBATE Col egiata, 7 

PARÍS, 26.~Telegraíía,n de Atenas k 
los diarios que el señor Papanas tas iu 
ha anunciado en la Cámara que el ple
biscito relativo a la adopción de irá nue
vo régimen de •Gobierno, se celebrará el 
úwt 13 del próxlffio abrlL. " 
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Consejo deja Economía C a m o e o n a t o Motociclista EspañoI 
Nacional 

El marqués de Estella da posesióa 
de sus cargos a los miembros de 
la Comisión perniauente 

El marqués de BsteDa üegó a 1» Presi
dencia el las ocho, y acto seguido dio po-
eesión de sus cargos a los seuores designa. 
dos para formar la Comisión permanente 
f \ ¿ . Consejo de la Economía Nacional, 

teman la Comisión el señor Oastedo, pre-
/ ^ ^ t ; el director de Aduanas, señor Co-
! > i í ^ í el subdirector, el jefe de la sección 

íjototercial del ministerio do Estado, señor 
L é ^ B Lago; ©1 contraalmrante Andújar, el 
m^iquós de la Frontera, por la Asociación 

- Q Q -

La quinta vuelta a Cataluña. Dos importantes partidos in-
ternacionaies. El «Lincolnshire» para la cuadra Cohn 

ata-- — 
MOTOCICLISMO 

El Beal Moto Club de Cataluña organiza 
para el día 18 de mayo próximo una prueba 
iiitemacional de motocjoletas denominada 
Gran premio del Real Moto Club de OaiaLu-
ña.—Campeonato Espd-lol de Motocicletas, 
que 80 correrá, de acuerdo con los reglamen
tos ds carreras do la Federación Internacio
nal do Oubs Motociclistas y da la Federación 
.Motociclista Española. 

Las motocicletas admitidas en esta prueba 
serán 1ER siguientes : 

CLASI; B.—-Do 3S0 c. c. da cilindrada mA-
!̂ ^^ Ganaderos ;̂  el señor Homero Martínez, ^ima y con un peso mínimo de 75 kiiogra-

T ! i , t _ . _ , . _ ^ _ _ _ T > . . - i . . ^ ^ ^ ^ j>> la de Vi ti vinicultores; el señor Pra ts , 
' ^ las Cámaras de Comercio; el señor Ló-
1̂ »̂  Mena, por los ingenieros agrónomos; el 
( ior Horraz, por U Confederación de Sin
dicatos Católicos de obreros, y un reprosen-
tanfe d© la Asociación de Agricultores. 

E l Diíeoíoílo 
A las seis se reunió el Directorio en Con

cejo, bajo la presidencia del almirante mar
qués de Magaz. 

Al terminar la reunión dijo el general Va-
l l ^p in í sa que el subsecretario del Trabajo, 
sefior Aunos, había dado cuenta de varios 

CLASE C — D e 600 c. c , 85 küosramcs 
de peso mínimo. 

OLíiSE E.—De 1.000 c. c , 120 kilogramos 
de peso mínimo. 

Toda« las «motos» debaráa cumplir las 
especificaciones interaaoionale«! s iguientes: 
freno eñcaz ; un a.'íiento o sillín. 
• Es ta carrera se llevará a Cabo en e i Autó
dromo Na-^ional de S'tsíes, siendo los recorrí 
dos a cfpi~tuar lo; ^'guisntes : 

CEJASE B.—«Moto?» de 3S0 c. c—360 ki-
lóalo tros (y.lñ vi^.ítas). 

CEAaS C—íMctos» de 600 c. c—400 ki-expedientes, uno á e ellos relativo a la plan. , 
tilla del personal auxiliar de su dcpartaiiion-1 lón1< t̂r'̂ < c n o v-.r^Hap). 
tO( y que el subsecretario do Estado, don 1 CLASE B.—«Motos» de 1.000 o. c.—dOO 
Femando Espinosa de los Monteros, habla kilómetros f200 vpeltas). 
leído un despacho de nuestro embajador en i I-»? carrera PS libra v de velocidad, estable-
Paris en el que da cueut.a do que por haber ' c;"r<lo<?e IP. ílasifjcacióp por orden de menor 
hecho el Gobierno cuestión do gabinete un 
proyecto dol ministro da 'Hacií^nda sobre 

da la jwueba capital do la tarde , cuyo in
terés iia hecho pasar inadvertidamente las 
dos pruebas anteriores, la reservada para los 
dos añOi5 y el wzlter handicap. 

Hasta úl t ima hora los tees favoritos del 
Linoolnshire Handicap fueron siempre Sir 
GdaÍMd, Etander y Oonáover. por quienes 
68 afíostaron sumas considerables oon las co-
tiza.c»nes d e 6 a l , 8 a l y l 0 a l , respec-
tivameittto. Otros dos c£.ballosS fueron también 
muy soíloitados: Drako, también a 10 oon-
t r a " l y Westmead a 16 contra 1. 

XJ& carrera resultó en extremo interesan
te , pues, llevada a todo t ren, tuvo las más 
variadrs alternativas hasta la distancia, en 
que el vencedor se impuso de un modo ía-
eii, domineuado claramente a los dos si
guientes. 

E l resultado fué el siguiente : 
1, S I E GÍA.EATÍAD I I I {Teddy-Plucky Ue-

(¡e), 62 kilos (F . O'Neill), de Mr. Jeiferson 
bav i s Cohn. En t r enador : Denman. 

2, Evander (Polynielus-Samara), 52 y me
dio kilos (W. MoLaohlan), de Mr. Sol Joel. 
En t r ecado r : De Mestre. 

3 Grave Fairy (Grave Greak-Mountam 
Faify), 40 kilos (W. Howard), ds Mr. J . J . 
MoAuloy. 

La cotización de partid» fué de 9 contra 2, 
ICO contra 7 y 40 a 1, respectivamente. 

Corrieron t ambién : Condover (Beasl"-y), 
Drake (Jones), Friar (Fox), SovaZ (EUiot), 
Sir Greiisteel (Thwaites), Wostmead (In-

Fuego en !a Central Diez mil estaciones radiotelefónicas en Madrid 
telefónica de lordán r- . • - ~~A ~ t ,. 

-' Construcción casera con una ca a de cigarros. íaglaterra osea 
en Hueiva, Tánger y Larache 

a m.yor t i emro empleado en el r6c:orrido íí^cm), f «r j '^ , ( ^^« t«? ) ' , / f ' " " , <^"';^"^' 
fiiAdo.̂  IlabrA clasificación para onda ratero- i Bai/don Waish), Fnar^ Melody i^^fj^^f 

pensiones, se ha producido la crisis, y le ha ría de las tres mencionadas^ con P ^ - - - ^ J ^ . ^ ^ ^ ' ^ ' ^ t L " ícCrfrLon Z : : 

(Sm.'rkeV 0?ojie8p,o(! (CuUen), Whife Bud 
" * * ' '- " " " ' (Oilchri^t), Morestel (Vatard), Oíd Nic fJa-

ÍJueve «cuadros» destruidos 
por las llamas 

A las cuatro y diez de le tarde do ayer, y 
dob'do a un corto circuito en ia bateiia a s 
acumuladores, se produjo uu 'neondio en la 
tíubceiitiu,! de Xoleíonos de Jordán. i/O», da
ños, a^eauzan relativa .'mportanoia. No hubo 
que lamentar desgracias pei-sonales. 

A ia hora en que se inicio el fuego el 
movimiento de comunicaciones suele ser 
grande. E l serv.tio lo efectuaban 32 seño
ritas toleíomstas, a las órdenes de doe en
cargadas. Empez-óse a notar un fuerte olor 
El goma queu^üjda, y ante la sospeoha de que 
oour.iera algo anormal, se hizo una inspec-
ciórj, eaconirándose con que ardía uno de 
ios cuadres de las derivaciones. 

inmedia tamente so dio la voz de alarma, 
avisándose a los operarios, que tienen sus 
mesas éo trabajo en la planta inferior del 
edifiab. E l operario mayor dio orden de ais
lar, quedando interceptadas las comunica
ciones telefónicas de 1& parte de Madrid que 
depende de aquaUa Central. 

£ios operarios subieron a la sala de los 
cuadros, buscando el foco del incendio. La 

-QÜ-

Lo a n u n c i a m o s a los m i l e s de aficio
n a d o s que t i e n e n i n s t a l a c i o n e s r ad io t e 
le fónicas m á s o m e n o s m o d e s t a s . E s po
sible cjue oa ios d í a s de S e m a n a S a n t a 
o i g á i s tí'3sd.o c a s a loa m á s elocuMites 
s e r m o n e s . Volveré is a oi r el R e a l . ¿Lle
g a r é i s a o i r a l Vat ic í ino? 

Nos habla de esfo, en la nueva instala-
oión que tiene en ia Gran Vía el Baáio 
Club, el simpático vocal d© e&e centro don 
Jerónimo Pidí i . 

—íNo se tiene idea—^nos dice^-de lo ex
tendida que está la afición a la radiotele
fonía. Pasan de diez aiil las instalaciones 
eonocídad e-n Madrid; las conocidas, que las 
ignoradas pueden oalculai-se en el doble de 
esta cifra. 

liiientras habíamos, ea un ángulo del sa
lón, llegan hasta nosotros palabras sueltas 
do ¡ats conversaciones que m^autieneu diver
sos grupos de socios. 

. . .Toma do tierra. . . , aa tena. . . , condensa
dor.. . , audiones... 

—Ya los oye usted. Así nos pasamos la 
vida; porque no es sólo aquí, ni somos nos-

part« prendida eran los cuadros primero y otros solos; es t«do el mundo y en todas 

BAECF.LO>ÍA. 25.—Se ha celebrado la tAl abandonad el marqués de Estella su < - - - - - - , . mesj , üotui/nu. i 
despacho de la Presidencia áiio que habla ii'.ir'Ortpnte pruebn motúeiclista rie la q iun , ^^¡,^¡^1^, (Piglf.) 
llegado tan tarde porque había estado ea '" V'wHa a Cataluña. Ia que resultó im exi-
Ouerra organizando su j-scretaría, ordenando, t» tisra los orsranigadores. La clasificación 
íus papeles y escribiendo a nuestros emba- j ofieifl no se podrá conocer hasta ppsado ma-
jftdores-de Ijondres y París y- a nuestro Pe- i ñ^na, tal vez mañana. 
prasentanta en Bumania. " i Las seis etapos establecidas liltiraamente 

Anunció que el 20 llegarán a Madrid los fueron cubiertas por ios corredores conforme 
35 eoronelos que han seguido en Toledo el al BÍTuicnto orden: 
curso de gimnástica; que el UO celebrarán 1. ^- "í-
una peunidn ©n ol ministerio de La Guerrír-, 2, Rafael Salfis'. 
que él preeidirá, como el banquete por la , P. Francisco Tmmbíma. 
noshe, y que el SI se inaugurará el interna- 4, X. X . : ñ. M 'me l S imó: 6. Jairne f u . 
'do militar de Valladolid y marcharán a sus b i rana; 7. Ign-^^io •^Tñcaya: 8, Antnnjo Tía 
regimientos. ' ] 

mee), Bologna (Diek), Swinderby (Leaoh) y 

e es conciertos 
!a "Culturar' 

Una "Jonaia" de Turina 

Ttes conciertos se han dado ofrecidos por 
, •' la ( W t u r a l : dos con el eU£.rtcto AVeuiing y 

m ó n ; f>, Frnnciscn Torrea; 10. Cayetano A'fi- £,J tercero oon el concurso del violonoellista 
í-'e; 11, Ricwdo Escalé ; a2,_ F^^^ro P í : Sala y el pisjiista Lucas Moreno. 

Deépacharon, ayer mnñina con el preaidem- IB. Luis de .'^rnna; 14, Bamón Bovellar: ^ j j j cuarteto Weuling ya es conocido y ."-e-
te , el subsecretario df> Estado, el general ' '6 , RastAn Chris tv: 16, X. X . ; 17, Nilo putado; este año no ha hecho más que con-
KoUTÍlSfi y el vocal del Directorio, señor Gó- Maspó; 19, Artuvi Gastón; 10. Vicente P r a t ; firraar el excelanto juloio formado anterior-
mee Jordán». "í^. ^ , X . ; ? 1 , X. X . : 92. Vicente Carrión; m e n t e ; en sus dos conciertes oímos desde la 

Recibió despu#«! la ^i=ita AP] sefinr M H " - 23, Oírode; 24, .Lian Soler: 26, O. Lowi tch : aridez del «Quinteto», de Brahma, obra de 
pftri-o, consejero de la Embijiv-l-í italiRna: de 26. Conrado _ Ca ' l imt; 27, Mariano Bigorra, [g^ monos afortunadas en el terreno do «ca
los generales l í i láns del Roseh v I¿^s Ar- y 2S, Antonio Abad. i mará» que tanto dominó, hasta las más al-
ftos y capitán general de Madrid; del peftor; FOOTB&Hi ! tas cumbres de la gracia v de la espiritua- , -p, .. •, , 
Saa^^edra, gecretai-io de 1a Alta Comisíirfa; 1 j^g .̂.̂  ^^rde, a las tres v media, tendrá lu - ' W c d do los «Cuartetos», 'de Beethoven en . i--^tiíguido éste, se dio comienzo a la; 

segundo de la derivación de Mcycr. A ioa 
pocos momenitos el fusgo se ' había propa
gado a los demás cuadros de esta deriva
ción y a los do la de Salamanca, q.ue en 
junto suman nuevo, todos los cuales que-
dr>ron envueltos en llamas v hutuo. 

Las señor-tas telefonistas abandonaron eus 
puestos con ,er susto consiguiente. Muchas 
de ellas sufrieron accidentes nerviosos. 

So ax'isó_ al servicio de Incendias, y mien
tras llegaba, los operarios empezaron los tra
bajos de extinción con grEti arrojo, utilizan-
üo las bombas que posee la Suboentíal. 

ivíinubos más tarde acudieron los bombo-
ros del primer parque, y su labor duró píó-
s imamente media hora. ÍA las cinco y siete 
minutos las señoritas telefonistas volvieron 
a ocuipar sus puestos, recmudándose las co
municaciones de los abonados de Jordáa , ex
cepto las que guardan relación coa las Cen
trales de Salamanca y Mayor, que, por haber 
quedado destruidas ¡os cufdros de estas de
rivaciones, no podían llamar a ios de Jor
dán. El trabajo del personal técniíso atendió 
primeramente a utilizar material de reserva 
parai que dichas derivaciones quedaran aten
didas, 

A poco da iniciarse el suceso, se presen
taron ea la Central incendiada el ingeniero 
de Teléfonos, don Luis Cerveró; el adml"-
nistrador de la Compiañía, don Antonio Sam-
per, y los jefes señores Berenguer, Chara, 
.Casasola y Nieto, adoptando laa oportunas 
medidas para que los abonados sufrieran lo 
menos posible las consecuencias del in
cendio. 

Unos representantes del puebln de Corera 
estuvieron en la Presiden-íia para gestionar 
la construcción del pantano qel miamo nom
bra. 

» » » 
El conde de Í^PÍIÍHO. i^rpsido'-'^'' d^l Ton-

(Pache, 2 ; Kramer) 
Franela , O — 

F.^?lipo fraRQés,-_& Ohayñgués, Bauman-
!^^ 'L?** ^* ?°/^®'|'''^ ^'^ Historia Hispanoame- i^engijig, Clero ^ ^ Hugíies — & Bonnardel. 

& Bt>yer~Ac<!ard—Grogs—& Du-

«el director de la A''»/'»mj,a de Vpilodohd. i ^„y g^ ^i campo del Bacing (paseo de Mar- <ÍSÍ bemol» y Mozait en «Sol menor», y el 
4el «efii»« .Obispo de Vitoria y del Consejo > ^jjj^^ Cĵ jĵ po .̂) el interesante partido entre el admirable «Quinteto» cOn dos violonceUos, 
aaesor de los Smdicatos Católicos femenino?, (^..pjjg Karlin, de Praga, y la seleoción Ath- de Schubert ; las tres, obras cumbres. La 

VcK la tarde recibió también varias visi- , letio.Eaoing. i «Serenata italiana», de Hiigo Wolf, breve, 
"^^- 41»„ i * » * rilada, produjo buen efecto. 

En el partido internacional entre suizos' En estas dos sesiones tomaron parte loa 
y frsncesos, celebrado en Ginebra, se obtu- profesores do la Orquesta Filarmónica sé-
vo el siguiente resultado: ¡ñores Aurelio Fernández (clarinete), Faus-
SCIZA S tantos, tino iglesias (vií>!a), y el de la Sinfónica 

Ruiz Cassaux (violoneello). L a labor de esta 
temporada de la Asoo'<acÍQn de Cultura Mu
sical es elogiadfeima por todos, y otro elo
gio ttátS mereco por variar dentro del «la
nero», intercalando en sus programas obrjs 
epn el concurso dá otros instrumentos, que 
suelsn ser monos? frecuentes, dapdo con ello 
ocasión a la intervención de los profesores 
moneionadíB, que tienen méritxDs ^robados 
para rVtornar en esta especialidEsd depurada 
de' arte. 

El Violoncelüata Antonio Sala, 4e quien 
ya ho hablado, confirmó su reputación do 
artista fino, de técnica firme y limpia y de 
poder emotivo; si su sonido fuera más gran
de, tío habría reprros que ponfirle; las dos 
«Sonatas» de Strauss y Vaientini que tocó 
tuvieron en él su justa expresión: el Cho-
pin que tocó da propina, maravillosamente. 

Lucas Moreno m un joven pdan'stg. que 
m»a.richa a pasos fíjigantsdos; ha adquirido 
un dominio y una poltura grandes; sienta 
y sabe hacer sentir, y do- a sus interprp-
tacioJies un interés que tiene su valor: a 
veces na entusiasma, un poco y se precipita, 
Est renó una «Sonata» de Turina, que ade-
la.ntaremos diciendo que tuvo un gran éxi to; 
máis que «Sonata», en la apreíf-ianión clásica 
de la palabra, es un conjunto de impresiones 
que tienen fuerza- de evoeapión: «Sonata 
pintorescci» la titula sü autor, y eso e« en 
realidad : máp pintorescR. que sonata. E n todg 
olla se dibuJ8.ti, v más nriqcipalmente en 
los dos primeros tiempos, log'ri tmos y drog 
nna tanto siento y tan bien domina. Lnc.a.s 
Mf>reno. cndahir. como TurSna. la tocé dán
dola todo el sabor y v--ida qne tiene. Aplau
dido con entusiasmo, se «entó 3e nweyo al 
piano para darnos una doble propina del mis
mo Turina y Falla. 

V. ARHÜGTTI. 

J-ieíana, visitó al freneral Navarro r a r a ha
blarle de asuntos rplacionadi^R COTÍ la iuten-
eiflcaoión de la labor patrióticrí y cultural 
que esta sociedad realiza. 

liOs solase* del Hospicio 
El preside.nte de la Diputación provincial 

do Madrid, señor Salcedo Bermeúllo, acom
pañado de los diputados pieneral Lo-ó y señor 
Sáinz d© los Terreros, hablaron i'on el pre-
eidente da ía venta del solar del Hospi.-iio, 

La Diputación lo tesa en seis millones de 
pesetas, y aunque ya tiene una oferta de 
compra de un particular prefiere qv^ cr-i 
comprado por el Municipio o por el Estado 
poPquo de este modo podría obtener alguna 
ventaja el vecindario. 

Isbecque• 
bly. 

» » « 
El rasultado del partido internacional en

tre belgas y Eplandeses celebrado en Ams-
t<erdnm fué: 
Bélgica 1 tanto. 

I (Coppée) 
I Holanda , 1 — 

(Pyl) 
i Eí5r.ipo teiSí,—& Debié,. & Swartenbroeekx 
• —S( Verbepk. Museh--& Fiersns — & Hanse . 

& Coppée—^ Giiiis — & Larnoe—Grymonpreg 
-^Houet . 

, * » « 
i N. de la R,—& indica un jugador que ac-
í íiíó contra E^pciüa. 

InfbíBiaeída de Estado JUEGOS OLÍMPICOS , 
Nota oficiosa: «El ministerio de Estado, ' El jefe del Directorio ha escrito al señor 

teniendo en cuenta las numerosas instancias Prats rogándole que haga las gestiones nece-
que desde hace tiempo han venido presen- a n r i ^ para que el comercio contribuya con 
tópdoso ante él por entidades y parti"u1a- 100.000 pésetes a los gastos que ocasione 
res sobre ofrecimiento de barcos en arrien- la asistenciíi de equipos españoles ^ la Oüm-
do para el servicio int^^nusnlnr r^v. los tcrri- piada de París, 
torios españoles del Golfo de Guinea, estima j 
oportuno hacer presente que en In «Gacet,"! 
da Madrid» del día 11 de febrero último aipa-
rece inserta el real decreto y plif^fo de con
diciones para la celebración rf l.̂ í de ab>'il 
próximo de im po"f\u»='% rpla^^ivo a, V adi"-
dicacirn del mercionado sí>"-vicio, juí?ando 
conveniente la mayo»- pub1ici''»d dr> p-N ^lo-

SOCIIDADEB 
A las diez de esta noche la Unión Velo

cipédica Española celebrará una junta ge
neral extraordinaria. Tendrá lugar en la ca 
lie del Duque de Alba, 3 , segundo. 

cmumñ A CAMPO TRAYIBSil 
El Grupo Cultural Deportivo, del Banco 

tioia en beneficio da aquellos solicitant-es ' Hispano Americano, organiza un importante 
!e^lu¿idps, y en general, de it<%do« a lo=i q u e ' - . . . . - - -
pueda interesar el asunto de refí^rcncia.» 

'@re^r%iaci©ii 

- - cross para el día 30 del presente mes. El re
corrido será de nueve Kilómetros aproxima
damente, con salida y llegada en el paseo de 
Rosales, esquina a la calle del marqués de 
Urquijo. 

__,„ ™» _ ™. « j , _ . « . i Podrán participar en esta carrera todos los 
M l ^ P a H d a U í e F l C a n a ^ | corredores que lo deseen, siempre y cufmdo 

TÍ/K8.S»*.!» ^•^^^•'^ s- © ^ í r n ^ - a ! 4"s ^̂ *"̂ ^ federados por alE;una de ías Socie-
leWTm- ^ m m t m y I C C S I S I ^ dades que Intesran la Federación Clnstellíma 

Es muy urgente que cuant-as persona.^ de- | "̂ e Atlefbmo. Las iuseripcToces se enviarás 
seen acudir a esta hermosa peregrinación so i ^' presidente_de dicho Grupo Cultural Depor-
provean de los respectivos pasaport-es. pues 
oon arreglo a las leyes vigentes, es necesario 
este documento par^ que les sean expedidos 
los cherques, cartas do crédito, etcétera, de 
monéát extranjera, do que consideren perÜ-
neata jr provistos para su viaje. 

Una vez ea su poder los pasaportes, debe
rán ser enviados a esta Jun ta o a sus dele
gados para hacer el visado correspondiente. 

Para detallas e inscripciones en Madrid 
pueden dirigirse a los señores tenientes curas 
da las parroquias de Saa Jogé y de San Jeró
nimo e'. Real. 

Feria ínternaclorial de 
.Muestras- en Valencia 

Del 10 al 25 (ia mayo próximo se aele-
brará en Valencia la séptima Feria-Muestra
rio Internacional, que promete guperar en 
éxito a las anteriormente celebradas. 

Asi ^ de eapsrar por los datos concretos 
que obran en poder dsi Comité ejecutivo, 
tVfuismitidos per sus delegaciones en Huropa 
y América, que assgurpn ima concurrenciai 
numerosísima de toaos los países. Especial
mente de los hispanuproerirancs se tienen 
noticia-s de que se proponan concurrir gran 
número de productores. 

A más de las grandus facilidades que es
tos oertámanea ofrecen, tanto par» veíidedoT 
ros como para compradores, hay que tíinsf 
en cuenta que la Feí-ia-Muestrario Interna
cional de Valencia se celebra procisamenta 
on plena primavera, en días que se organi. 
7.an festejos oficíale', que atraen a gran 
número de ío'"astercs y cuando eS turismo 
está en apogeo. 

L S A / ' acción nacional d-^be cons'jlerar 
(i<i{ix I ^*"-Myest"8rio con toda la atención 
quQ n, -.6, tep-endo en cuenta que con
currir ^(««lla es un benaficio para los pro-
ploa negocios y un motivo de svanoa y per-
íec^ión dentro de la ecoaotnía aaeiojisl. 

fivo m el Bapco Hispano Americano, ne
gociado de Acciones, hasta mañana vier
nes, día 28, a las seis de la tarde, hora 
en que se cerrará la inscripción. Dichas ins
cripciones deberán sey presentadas pn re
lación flrmiada por el secretario de la So
ciedad a que pertenezcan los Císrredores y 
con el Sello social de las mismas. 

C A R S E R M D E CABAI-l^OS 
(Servicio especial de E L DPBATB) 

LIJíOOLN (Hipódropio de Oarholmé), 26. 
Oon un tiempo espléndido y con una, ani-
mfiei'ón que nos pareció mayor que la de 
otros ,sños, B© ha celebrado la reunión más 
importante y la últ ima x>pr ahora da estg 
hipódromo. El sport rindió una excelente tar
de, puca sn términos generalas triunfaron 
loí faynrit¿-s. y s-ío que hubo buenos cam
pos, en c.s,p"«i^] en fú.Linooln Píate, el Dodr 
dington Selling y el Kestevsn Píate, además 

obras de reparación, que se efectuarán con 
tal rapidez, que es muy posóle que hoy 
mismo quede el servicio completo restable
cido. 

La Subcentral da Jordán, enclavada en 
los números 10 y 12 de esta calle, fué inau
gurada en 1917. El edificio consta dn dos 
pisos, a más de los sótanos. En el primero 
se halla instalada Isi maquinaria y ' l a sala 
ds operarios, y en el segundo, la 'de comu-
ni.iaofenes, la, cual comprende 32 cuadros, 
de 60 abonados cada uno, en uso act ivo; 
para muy en breve se tarminerá la instala-
ciéa da otros varíes. 

e •» « 

En una tienda de comestibles de la calle 
de Milaneses. 6, explot<5 una bombona de 
alcohol, produciéndose un pequeño incendio 
en la trastienda del establecimiento. 

Ija pi-ontíi inteivenc*6n de los bomberos 
evitó que el fuego tomarsi mayor incremento. 

A i - S E R T S B U i ^ B J O Y E R O 
Pulseras ele pedfda; nnevEs creacloacs 

7, CARRETAS, 7 

partes 
-—Esto 6s ya «radiotelemaní,!». 
—Sí, señor ; pero explicable. Se trata de 

u»a íB.fición ciontifica, culta, tan natural en 
el hombre como el innato deseo de suprimii 
la distancia, que ha Itopulsado los mayores 
adelantos de la humanidad. El cue uua ves 
ha oído las palabras o la música, produci
das a miles de kilómetros de distancia, sin 
otra comunicación que una antena levantada 
hacia el cielo, es un ferviente aficionado a 
la radiotelefonía, y si no puede adquirir un 
aparato, él se lo- fabrica. 

—^;P6ro tan simple es eso? 
-—Tanto, que hay muchísimas estaciones 

—el modelo más elemental y casero—ins
taladas en una caja do cigarrM. Claro quo 
con eUas sólo se alcanza un rad,'io limitado 
a los conciertos de Madrid y la estación de 
Carabanohel. Pero con aparatos de poco cos
te, desde luego míla científicos, se alcanza 
a oir Inglaterra con una perfexita limpieza, 
porque la transmisión es maravillosa. En 
eso están los ingleses a- la cabeza. 

Días pasados el conde de Alba do Yeltes 
habló desde la estación de Bournomouth, pri
mero en inglés j luego en castellano para 
España, y fué escuchado porfectamento, se
gún nos avisan los aficionados, desde puntos 
tan meridionales como Iluelva, Tánger y 
Jjaracho, y muchos hemos oído los cursis de 
Mai;(ahester sobre loa clásicos castellanos. 

No se necesita un. a.parato muy perfecto 
nj mu\- costoso para aloanzar tanto, y la 
impresión que produce es hondísima; pero 
la emoción mayor e>s la que embarga ol áni
mo ouíndo so percibe la trágica softal 
S. O. S-. de un buque en peligro. Escalo
fría escucharla, En ese momento todas la-s 
estaciones paran, con objeto de no estorbar 
con sus ondas la transmisión del angustioso 
y dramático rnonsaje. 

E n España no está aún establecido • el 
servicio radiogonomé trico, que sirve para 
determinar el punto donde se encuentra el 
barco en peligro. Es de- esperar que; no tar
de mucho en crearse, porque España no va 
a la zaíra de las demás naciones en lo que 
se refiere a radiotelefonía, no sólo en la 
afición, que es mucha, sino en la téo. 
nica. E l noaibré del inventor, sefibr' Cáfe-
tilla, es conocido y respetado en todas par-, 
tes, y ahora vienen como novedad las lám
paras do débil consumo que él había' utili
zado hace tiempo. 

El fué (juien con un aparato do aeroplapo 
d© su invención transmitió las funciones del 
Real, con gran entusiasmo de los aficiona
dos, que gozan loa placeres del «Broad-Cas-
tinsí», que en castellano queremos llamar 
radio-difusión. 

—¿Eso está, ya interrumpido? 

•—Sí; al hacerse cargo el nuevo comisario 
regio y encargarse el señor París de la di-
reocióii artística del Beal, se suprimieron laa 
audiciones; pero esperamos que se reanuden 
jironto, si no directamente, por transmisión 
i-'j]clónica a una estación en Chamartín, y 
de allí lanzada al espacio... 

Es un error la creencia de que esta di
fusión perjudica a la Empresa. Ko quita al 
teatro un solo espect-ador, porque son dos 
aficiones distintas, la del filarmónico y la 
del radiotelefónico; si acaso éste puede en
trar en deseos de ir al Beal, atraído por lo 
que escuchó a distancia. Ya se pasó en In
glaterra de este período de resquemor, en 
que hubo hasta huelga de artistas, porque 
se convencieron de que es la más extendida 
7 mejor propaganda. 

No perjudica, como no quita lectores a la 
Prensa, la transmisión radioletefónioa de las 
noticias; antes al contrario, la gente quiera 
conocer detalles de lo que en síntesis oyó, 
y compra el periódico. 

—¿Y es tá absolutamente permitida la 
instalación de estaciones particulares? 

—Estamos en estos momentos en un pe
ríodo constituyente. La Conferencia Nacio
nal ha terminado su labor de redacción de 
nn reglamento, que sólo pende de la reunión 
del pleno para que lo apruebe y lo so
meta al Directorio; nna indisposición del 
director de Comunicaciones lo ha retrasado. 
Es ta Conferencia viene trabajando desde pri
mero de año, y ha escuchado a todo el que 
ha querido informar. Esperamos mucho de 
ella, porque, según nuestras referencias, está 
muy bien orientada y ha tocado en su tra
bajo todos los aspectos dei la radiotelefonía, 
Cuando sei publique el reglamento sabremos 
los aficionados a qué atenemos de iflia ma
nera definitiva. 

—Hasta aliora- ha,y libertad. 
—Y la habrá, dentro de las limitaciones 

naturales en una comunicación internacio
nal ; poro ha habido tiempos en que parSi 
cía que tener una estación receptora era alf;o 
así como el uso do armas o tenenoia da 
explosivos. 

Y aquí nos tiene usted. Trabajando por 
la propagación de oslo que nosotros estj. 
mamos como un elemento d© cultura enorrae. 
Imsgínose a qué poca costa podrían teoibit 
on todos los pueblos de España cursos de 
conferencias, lecciones, olaises... 

Im.agíneso lo que serSi para el oatólioo es. 
cuchar la voz del Vaticano. Ya sabe usted 
que allí se ha instalado tma estación trans
misora; parece que sentimos, algo de ella; 
pero ya se ha escrito a Boma y a Trieste 
preguntando las cara-cterlstioas de la onda 
para recogerla. 

Se fundaa Radio Clubs en toda España; 
las revistas que tratan de esto ©a agotan; 
nosotros, modestamente editamos la nues
tra, y cada día son más los prosélitos. Ee. 
pito a usted qu« el que disfruta, de una 
audición, queda para siempre aficionado, y 
que el que oye -con una elemental estación, 
la va poco a poco periecoionando. La ilu
sión es ta l , que hay quien onee escuchar a 
América con una estaoióncilla cualquiera, y 
esta, ilusión no hay quien la destruya, tlp 
amigo mío que tenía una instalación que no 
podía alcanzar más allá de Aranj-uez, jüía 
y perjura que un día oyó en perfecto caste
llano : '«Aquí, Nueva York.» 

COTIZACIONES DE 
-EFh 

CASA REAL. 
Su majestad firmó ayer maña.na varios de. 

cretcs que le llevó el general del Directorio 
sanar R-uiz del Portel. Después el JVfonarea 
fué cumplimentado por el ex ministro señor 
Matíjs. 

« » » 
Con la Soberana despar-hó sobre asuntos 

de la Cruz Roja ol marqués de Hoyos ; des
pués fué eumplirqentada 4Qña Vic'toi-ila por 
la priüioesa de Maeternick. 

* -s- « 

La Etejna, con su augusta madre, estuvo 
syer mañana en el Museo del Prado, que 
vis-it^-ron muy detenidamente, acompañadas 
por el alto pigpsonal del mismo. 

* » * 
lAyer, cumpleaños de su alteza el infanti. 

to don! José Eugenio, hijo de! infante don 
Femando, vistió la Corte de media gala. 

A la misa de ofrendas que se dijo ayer 
mañana eji el palacio de la Cuesta de la 
Vega, asistió su majesta-i la reina doña Ma-
ría Cristina. 

m mmm 
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El.. DEBATE 

¡ion ..... 
Dirección 

participa e» «1 Bonsíursi? de El, DEBRT® para optar al Premio ftlroMenes RoaríguBz (Gran yia, i), da 
apweritü ^ n lias coadioionss s s t i p sM^ epatastaoáo ¡a pregdptí en ia sigoiente forma,: 

ESPAK4 VEHCEBA As 

1—.. 

4—.... 
5—.... 
e—.,.. 

ESPAÑA BEBA VENCIDA POB: 

Tantea en ei úmoo caso de qu« a, 

elimine en !a primíra vpelta: 

K" B.—L^5 oondieianes y a<^cia3 del coaeiuao 

...... tantea. 

ea nuestra . 

a ae la 

tazitos. 

gina Peportivaf 

MADRID 
« por 100 Interior.—Serie. F , 71,50; E , 

71-60; D , 71,50; C, 71,60; B , 71,50; A, 
71,60; G y S , 71,60. 

4 par 100 Exterior.—Serie E , 87,40; D , 
87,50; O, 87,60; B , 87,60; A, 87,60; Q y 
H , 89. 

i por íOCramoríisable.—Serie E , 88,25. 
8 por IQO Amorífeabl©.—-Serie P , 95,20; 

K, 9 Í ; , 2 0 D , •25;20; O, 3.-5,4ü; B , 95,40; A, 
95,40. 

5 pür 100 Imor t laaWs (1917)—Serie O, 
S6,80; B , 95,30; A. 96,30. 

Obligaciones dol Tesoro.—Serie A, 102.; 
B , 101,45 (enero) ; serie A, 102,35; B , 102,35 
(febrero) ; serie B , 101, (noviembre) ; serio 
B , 101,80 (octubre) ; serié A, 100,65; B , 
100,65 (mayo). 

Ayuntamiento de Madrifl.—VHIa'Madrid, 
1914, 88. 

CódllUs hipotecarias.—Del Banco 5 por 
100, 99 , ídem 6 por 100, 108,75; cédulas ar-
gentinas, 2,59. 

Accipíies.—Banco de España, 509; Hispa
no Americano, 143; Río de la Pla ta , 50; ídem 
fin corriente. 4S; ídem fin próximo, 5 1 : Fé
nix, 283 ; Tabacos, 248; Explosivos, 871;' azú
car preferentes, contado, 78,30; fin corrien
te , 78,76; fin próximo, 7 9 ; Felguera, fin 
corriente, 58,26; ídem ím prójimo, 58,75; 
Electra. A, 0 9 ; ídem B , 9 6 ; M. Z, A., con
tado, 816; fin corriente, 316,50; fin próxi
mo, 317,25; Nortes, fin próximo, 317,5,0; 
Metropolitano, 200; ídem Barcelona, 139,30; 
Los Guindos, 105; Transías, 9 3 ; E l Águi
la, 180. 

ObügaciQnss.—Compañía Naval (bonos), 
9 6 ; Unión Eléctrica 6 por 100, 9 9 ; Alican
tes primera, 286,25; ídem G, W l , 7 0 ; SPriori-
dad Barcelona, 67,65; Norfes, ¡primera, 
55,85; ídem 5 por 10», 6 5 ; ídem 6'por 100, 
102,75; Especiales Pamplona, 66,35; Astu
rias, segunda, 64 ; Alsasuft, 83,35; AnSalu-
102,75; Especiales Pamplona, 65,85; Astu
riana, 101.60; Ríotinto, 103.25; Peñarroya, 
100; Gas Madrid, 1 0 1 ; Chade, 101,65; Tr3,n-
vías, 6 per 100, 104; Metropolitano, 5 por 
IW), 9 3 ; Traasatlántioa- (1920), 101,50; Mi
nas del Rif, A, 92,50; Valencianas Norte, 
94,55. 

MoBada extranjera.—Francos, 41,05; ídem 
suizos, 183.75 (no oficial) ; ídem ^ I g a s , 3 3 ; 
libras, 33,02; dólar, 7,70; liras, 33,45; escu
do portugués, 0,24 (no oficial) ; peso argen
tino, 2.61 (no oficial) ; florín, 2,88 (no ofi
cial) , corona checa, 22.75 (no oficial). 

BILBAO 

Altai- Hornos, 185; Explosivos, 87tí; Resi
nera, 262; Papelera, 7 7 ; Banco de Bilbao, 
1.680; 'Vizcaya, 1.345; Unión Minera, 54-J; 
Sota, 1.266; Vasooneada, 310. 

FARIS 
Exterior, 208; pesetas, 241,50; liras, PO; 

libras, 79,60; dólar, IS,52; coronas suecas, 
491,50 • ídem noruega*, 258; ídem checas, 
54,SO;' ídem aúst'í. acá.. 26,25; francos suizos, 
820,50, fdem belgas, 79';30'; florín, 690; Río-
tinto, 2.570. 

LOJTDRES 
Exterior. 66; pesetas, 83,025; francos, 

79,725; ídem suizos, 24,875; ídem belgas, 
100,87; dólar, 4,2948; liras, 99,62; coronas 
Bueeas, 1&M5; iiem noruegas, 31,475; es

cudo portugués, 1,68; floríia, 11,322; peso 
argentino, 42,48; ídem chileno, 44,40; cédu
las argentinas, 88,75. 

NOTAS INFORMATIVAS 
La sesión bursátil do ayer fué en ab

soluto favorable para la peseta y valores 
dol Estado. Estos se manifiestan en a lza 'en 
la Deuda reguladora, pero quedan inseguros 
los ¡Amortizables. Los valores de crédito se 
hallan muy bien dispuestos .y mejoran cua
tro y un entero el Banco de España y el His-
panio ¡Americano, respectivamente. E n cam
bio los industriales y ferroviarios so cotizan 
en baja, en especial los Tabacos y Explo
sivos, que pierden dos unidades cada uno. 
La moneda extranjera ya hemos dicho ante
riormente que pei'dió cotización, equivalente 
a 65 céntimos en los frápeos, 14 en las li
bras, CÍ13C0 en los dólares, 30 en las liras 
y 26 en los francos belgas. La tendencia ge
neral do osta mercado es d,& ima mayor baja. 

- * * > • 

A más de un oambüo se negocian : 4 por 
100 Interior, a 71,40 y 71,60; cédulas hipo
tecarias ai 5 por 100, a 98,9-5 y 99; Explo
sivos a 372 y 871 y Río de la Plata a 50, 
48 y 50. 

E n dob'os se registran las que s iguen: In
terior, a 0,175 ; Preferentes, a 0,4o" y 0,425; 
ordinarias, a 0,20 ; Felguoras, a 0,80 y 0,326 ; 
Norte, 'a 1,215; Alicantes a una posota; Río 
da la Plata, a 0,50 v Tranvías, a 0,80. 

* " • » •» 

E n el corro extranjero se hicieron las si
guientes operaoilones : 

27.000 francos a 41.20, v dos partidas da 
60.000, a 41,10 y 41,06. 

25.000 francos belgas a 33 por 100. 
170.000 liras, a 33,45. 
1.000 libras, a 83,10 y 2.000 a 38,02. 
a.OQO dólares, a 7,70. 

Los textos de Hisíología 

El catedrático de Histología y Anatomía 
patológica de la Facultad de Medicina de 
Madrid, don Luis del Río y de Lara , nos 
ruega hagamos constar que él no desdeña, 
prohibe ni recomienda adquisición de libros; 
sus alumnos tienen libertad absoluta de elec
ción, conforme con las-..leyes \ 'igentes, y así 
¡o ha manifestado de palabra, y aún por es
crito eii la p>.arra de su cátedra en difo-
rent-es ocasiones. 

Sale con esto al paso nuestro comunican
te do cierta cam-pa/ña hecha estos días con
tra él sobre la supuesta prohibición del uso 
como texto da una obra de Ramón y Cajal. 

LA "6 ACETA,, 
SUM&PaO DEIi Blñ 2S 

Gracia y JiJS|Jpia.'—Pionioviendo a la plaza i>¡ 
jefe dfe Negociado de prinjera clase, vaos.ute en h 
Dirección ^igoneral de Prisiones, hoy Inapeoeión ge
neral, a don Eduardo Torralba y Arai'judAriz, pe 
(le Negociado da segunda do la misma dciit-ndea. 
cía. 

ídem a la plaza do jefe Se Segociado de signa
da clase de la ídem ídem Ídem a don Isidoro da los 
Kíos Valdivia, jefe de Negociado de tercera d'! In 
miEfuxa dependíBtioia. 

Nombrando parai la plaza de jefe de NcgociíA 
de tercera clase da la ídem Ídem ídem a don -Uoo-
so G-uUóa y García, escedenta forzoso da la mu. 
ma categoría-

Declarando amortizada nna plaiza de jefe ds sef. 
Clon de tcroeo-a clase del Ouerpo técnico de Lettii-
dcs de la sabsecretaría de este departamento, i$k 
de Adminietración civil de tercera clase-

Nombrando para la secretaria do log Juzgados i« 
Primera instancia ~de Oifu&ntes, Brihuega, Saoe. 
don. jMedin» Sidonia y Ndjera a don Antcmio C»-
brera Martínez, don José B<5mTlío de Torra Dínee, 
don José María Jimeno Aicart, don I/HÍS Eseoiiií 
Andraoa y don IJUÍS Alvairpz loahaloet». respeeti, 
vamentc. 

Promoviendo a la plaza de jefe Se prisión d« Ki 
gunda claeis del Cuerpo de Prisiones a don Jeróai. 
mo Anllón Tebar, oüoial de la prisión celnlat dq 
Valencia, destinándole a k, de( partido de Arrecife-

Concediendo el reingreso, con destdno a la pri
sión provincial de Bilbao, a don Víctor Ariia Or
tega, pfioial de Priíjioncs esceaente-

Cprcular, disponiendo que en el término de ug 
mes se oiga a fodos los Colegios de Procittadow) 
sobre la eonvenienoia de limitar e] niipioro ín 
aquíllos, amortizándose las vacantes que ocurran-

Hacienaa—Prorrogando por un mea !a ÜCBnci» 
quo poi- enfermo se encuentra disírutando dw) 
Miguel Pérez Dorrajo, protesoí- inereantii en Is 
Inspección de Hacienda de Barcelona. 

ídem ídem ídem que se encuentra disfratando 
don Gregorio Bioo Jlontalvo, oficial de primer» 
clase del Cuerpo Ausfiliar de Contabilidad del H«. 
tado ern la Intervención de la Ordenación de P». 
goB de los ministerios de Gracia y Justicia J Go
bernación. 

Instrucción pfimia—Prorrogacdo por quince illas 
la licencia que por enferma EÍO encuentra diafrulín-
do doga Caimon de Burgos, profesora numerafla 
do la Escuela Normal de Maestras do Bfadrid. 

Pisponiendo que el astrónomo don José Tinoco 
se traslada a farís para bacer los estudios qiií 
pe indioín-

Foiíiorito-—Aprobando la relación de las bpJM 
pbtenida.-i c-n la subasta de reparación Jo cirrewnd 
df> la provincia de Ciuda<l lic-.l. y oideniíndfl a '.» 
Dirección general de Obra^ públicas que subaste » 
adjudique la obra propuesta con arreglo a la distrí' 
buoión de anualidades que figura en la relaciAi 
que EB tn&orta. 

Eelación por provincias de las carreteras cnyii! 
siibastaí- se acuerdan por real orden de .5 del mes 
actual en sustitución de los créditos de la« dech-
radas desiertas, y bojas obtenidas en las eelehrai 
d4B el día 29 de febrero Último. 

séhmú©B raM©stra 

Eügrinacióia a I ierra s^arata y I 
Organizada por la Orden de «Caballeros del Santo Bepuiero» (Cfl-pítulo de Aragón), 

Aprobada y b-andecida por ia antoridnd eciosiástioa. 
Itirtenrio.—Barcelona, MDrsoUa, Alejandría. El Cairo (Egipto), ,7erusalén, Belén. Ka. 

zaret (Palestina), Da-inasro, Baalbeck, Boyruth (Siria), 8'myrna (Asia Menor), Cnn -̂
tantinopla (Turquía) , El Píreo, Atenas (Oveeia), Ñapóles, Roma, Genova- (Ttalja), 
Marsella (Prcmcia), Barcelona ' (España) . ^Cen t ro s de inbcripoióa en Madrid: Eibrflr(a 
CatóKoa Hijos de G. del Amo, Paz, 6, y Librería Ealigiosa A. Olleta, Bor4E^<lores, 9, 

• donde se i a d l i t a a folletos y ¿« ta lks . .-- • 
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Scliablllíacíén sía y Aranda y don Bamán Messla y OM-
Bn »! vizeondiado d© VillarruLio, a favor vares. 

Los d-Cispo&ó don Cristlno Morrondo y Ro-
drlfueg. 

fueron padi^no-s la madre de la novia y 
el marqués de Busianos, en notobre del 
conde de Casillas de Velasco, y testigos, el 
rondo de €orbtii\, don Luis Río Coniferas, 
don José Yanguas Jiiménez, don Rodrigo 
Medinilla Cañavei-al, don José Viedma Ji
ménez y don Juan SSenz y Fernández Cor
tina. 

l>oseamcs muchas felicidades a los nue
ves matrimonias. 

—El S de abril se celebrará en la pa
rroquia de San Jerónimo el matrimonio Se 
i a héi-íjQoa señorita Clara Bag con el dis
tinguido joven dos Callos Arnichíje. 

•—En mayo terrdrá ¡ug-ar la boda de la 
encantadora señorita María Josefa Codillo 
con el cap ' tán ¿'© la Escolta Re.al don Ri
cardo Parallé* 

Eníermn 
La marq'ae&a viild»j á<¡ Befttínefiát estS 

miojorada de la grave dolencia que le 
aqneja. 

Noiiiferatniíflío 
Ha sido nombrado y ha tomado poBe=!¡ór 

leí cargo de Consejero de Its Fetrocarri 
'es Col Mediodía don César de la Moia. 

Falleciaitsiito 
El secretario del Tribuna» de Cuenígtí 

del Reino, don José María de Rete.«, rin-
dií) anteayer su tributo a ia muerte. 

Contabn setenta efirs de edad. 
Fué 1 e-sona justamente apreciada.. 
En el ministeiio de ílaüieacla llegó a sor 

inter\cntcr gene; al. 
4 \.,'í deudos del finado aocmpañamos c¡< 

Eu jiisto dolor. 
El Abate FASIA. 

de_ doña Mercedes de Jáuregui y Muno_, 
hija dte la vizcondesa de la Alborada, her
mana del nxai-qués de Vilift-Marcílla, y que 
jai^ en enero último en San Sebtetián coii 
el señor Gavito. 

Estuvo muy brillante la celebiada el lu
nes^ último €n casa de la seftoía viuda de 
Baüer, a la que concurrieron nobles damas 
e ilustres persoaalidadt*. 

La señora viuda e hijas del ex ministro 
¡ton Alfonso González y Lozano so han ins
talado ea un cuarto da lía casa número t 
de la calle de Santa Cata'ina. 

San Ames 

El 31 será ©1 ESíito del ginQr Sslvadoi 
f Carrei-as. 

Le deeeamcs felicidades. 

Petición de laiai» 

Ha sido pedida la mano do la beilÍMma 
íeñorita Lola Gditía Harnández, hija de' 
oubdircctor do Ccmercxo, den A.,ejandro 
para don Augusto NaVi.no Martín, piofe-
icr del Instituto do í-'et icir.a Icgu. 

La boda se celebrará en breve. 

Uotiaí 
En Naeva York se han unitio Cn ';>zo' 

áiorncs la bellísima marquesa de Carvaja." 
f Bcfecas y don José Ramón de BobadüU 
«brillo de] duque do Sollcjino. 

—El presbítero dou Luis Carreras hi. 
"cndeLido en ia pairocmia de Santiago, de 
áaragoaa, la unión cfa la a-ig^üciil soñorita 
isabei Sarthou y Sálalas con drn María-
TO Da-niel Pedros y Lozano, sictido padri-
ncs3 la madre de ella y el he imam do él 
JO» E^oy, y testigos, don Matías Galle 
3X31 Carlos Racaad, don Miguel Mía- y don 
Vicente Cardenal. 

Sn esta Coi te fijará 
nuevo matrimonio. 

—En Jaén se ban prosternado pnte e 
aía santa la bella so íouta íucrcef'es Mes 

ieisfioli'^ieriíiíífo 
Aguas iftiiseroHincdicJnitlfs. Éflúac'iíimas 

en el tratamiento da emormos d,el esíóma-
KO, hígado, baz-), rlñ(.ni's rejií^a, intestinos, 
diabeíes í,acar:na, cloro-aiicala, etc. 
^̂  Tc.!iiiM)i':'a.-t cíe iwiisiavera: 1.» de abril a 
30 de junio. Estacién de ferrccarnl a siete 
horas de Madrid y cuatro do Sevilla. Graa 
Hotel del Balneario. El toas ctofortabte. 

su leEiceacia e' 

med' lias rfilígíof,as Gü oro y 
plata,-Joyería Pérs¿ Moüna. 

G. S. Jerónimo, 23, esquina piaza Canalejas. 

Cojüpi-iiDios, í)or iodo sn valor 
CENTRAL JOYJJRA. l'ELlGf.OS, 11, 
entfcsKclo (esquina Ca(>alíero Gracia) 

•¿jgSsffifflwm^-^jim'aT^^^ap^^-KTrti^g,^^ 

RELOJES ELECTEICOS 

" IILLII 
DE VBKUADEKA PKliCTSION 

SON ÜNIVEESAÍJES 

E¥ITAN 
éar Cuerdj, 1 iiipieza y ilesarrégl* 

ñlíEKIDñ DE Pí í fáftacALL {Gran 
¥ia), S.—Teicíoao m. 24-39—J/tADKlO 

.-X.- ^--xy-^rx^.^-xAÍ 

Banco ae ^,S| 
I A COÍÍÜf;A 

Habiéndose extraViodo los re&güardos de 
depósito transmisibles nsmioros -áe.üM y 
1)0.162 de pesetas laommalos 10.000 y 12.00O 
eti obligaciones del Tcsoio /) >>oi 100 a dos 
años, emisión ue 1 de enero de 1?I22 y cé
dulas del Banco Hipotei.aiio de España al 
S por lOO, respectivamente, e.\pe.díd0s por 
esia sucursal efi 30 de ¡ulna de 1922 y en 
16 de junio de 1920 a íavor de don Jenaro 
Okno C«ri-eira y sti esposa doña Felieiaíja 
Cancelo Villajes, indistmtameiitc, te anua» 
fSa al ptiblieo para el qiie se crea con dere
cho a reclamar !o verifique dentro del pla
zo dei un mes, a contar desde la fecha de la 
ibseíDión de este anuncio, según determinan 
log artículos cuarto v 41 del vigente regla
mento del Banco, advirtiendo que. trahjic;»»-
rrtdd dicho plnzo sm leclamación de tet-ce-
ro, ésta eucutsal expedirá los ccrrespondien-
tes resguardos duplicados, considerando anula" 
dos los síiteriores y qiiedpndo el Banco esen-
to de toda re«pon<;abiHdad. 

La Cí>ruña, 22 d? marzo dé 1924.—P. Bl 
«Sísretafio, Daniel Diez. 

M| ? | > r « | ? | ^ a Su oríginsl y acért». 
suíM.^^^MéíMJ' da aomposieíóii, ensalza. 

'áa eft numerosos testimoBios facultativos, el 

Oposiciones y concursos 
o •'•' 

SECBETARXOS JUBICíALES 
Debiendo verificar e en esta Corte, en el 

próximo mes de atr i l , les oz.ámenes de in
greso para oficiales (\ Secretarías judi^ia-
'e-., cnnformé a lo di,=ipUeeto ch el articu
le 55 del reail decreto cíe 1 é<e jfinio de 191L 
modificado por el de 3 dé abril de 1914, ¡=P 
hace público que ¡os referidos exámenes 
darán piincipio el día 28 c'e' icpet do nikñ 
dí3 abril, ante el oportuno TtibUnai, y ctn 
sujeción a' programa que e! mismo íoi mu
lo, debiendo los aspiratitos acreditar, con 
la debida anticipación, rfcunii- los requisl-
t(-is qué exige el artículo 53 déi referido 
rea* decreto y consignar en metálico la 
cantidad que fija la rea. orden ái 24 de 
marzo do 1917. 

sociedades y conferencias 
PEBEGR^NACÍON tttSf ANOA-ifEBICANA 

A JEHFSAIEN Y BOMA 
En el salón da María Cristina teímiinfi 

el lunes la serie de coiiférertcias que ve
nía dando el sabio arqucólop> reveroníki pía* 
dre FranciíSco Naval. C. M. F., Como pre-
pEtraeJón a la gran peregrirtaición hispano-
americana a Tier^fa Santa y Boma. 

Trató de la pintura egipcia, bizantina, 
rotnanita, gstifea y dtel renaclmiejito italia
no y español. 

A' final Se proyectaron sobre la panta
lla multitud de vistas de monumentos y 
ciudades que lo.s peregrines han de visii,ar. 

Den David Marina, presidente de K pe
regrinación, leyó Una carta d'e la exie'en-
tísima señora condesa de Sobradiel, pre
sidenta de la Ootto d,e hartor d'e la Santísi-

Conferencia de Blonda! en 
la A. de Jurisprudencia 

^ El señor Georges Blondel, profesor da la 
Escuela d© 'Ciencias i^olítioas de l'arís, di-
Ecrtó ajer tarde en la Acsdemia de Juris
prudencia bobn los problemas de la produc
ción y del cOiisumo. 

Expuso el conferenciante las rápidas mo-
dltioaciones que desde prmcipos del siglo XIX 
ha venido experimenlaüdo la vida de ios pue
blos por la ap icaaión de la ciencia a la m-
fiustria y el desarrollo del e&píritu de inven
tiva. Paraielamento se ha ido modificando el 
consumo, aunqae su crsoimionto, condicio
nado^ por dlversftfe ciíoun&tancias, era muj 
inferior al de la 'produoción. Con el fin de 
poner remedio a ¡a crisis que ello originaba, 
pmocUpábans© loa Gobiernos en crear una 
legislación del trabajo, labo? que la guerra 
vmo a interrumpir. 

Analiza ©1 equilibrio sobre el cual repo
saba la vida económica y social de los pue
blos antes de 1914 y las modificaciones que, 
a consiscuencia do la pasada, lucha, han ido 
euri^iendo, sin quo todavía pueda precisarse 
óuéí será el terminó de la batalla económi
ca que actualmente se esta, desarrollando. 

Examina de^alladament^ el orador los cam.-
bios introducidas por la guerra en la produc
ción y en el consumo, afectando millares de 
íábricag y talleres a crear material de gue
rra e,l detrimento de la produociófi de cosas 
úlilef., que aúa no se bolla completamente 
rcfitableeidíi. 

Esto orie¡in¿ al propio tiempo una crisis 
de mano de obra, alelando de Sus antiguos 
oíirio'í a 4.5 ftii'l'^nes da hombres y 65 a ^0 
millones do rauíores, para emplear su activi
dad en otros trabajos. 

Sin-iu'tínpampptft a f'.e descenso de la pi-o-
ducción, aurrenta el consumó, y al terminar 
'a gimrra S'ir^e wn todaí "-u gravedad la crisi<i 

T I f^ 
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BOLETIN (METEOEOLOGICO — E S T A D O 
OENEEAL.—Duranto las ixUlniaS wmtícuítAi ho
ras no se modificó mucho el estado ataaosléBoO del 
Occidente de Europa, tegístráíidose frecueatw chu
bascos sobre la nenineals. ibítiúü.-

DATOS DBIJ'OBSaUVATOIlIO DEJj E B » 0 — 
Baróaetro, 74,9; bumedad, 69; velocidad del vien
to en kilómetras por hota, 40; recoriido total ea 
las v«-aliouatro horas, 352. TeropersHRira: máxima, 
21i0 grados; mínima, 13,8; cjedia, 17(7- Suma de 
las deenaoionéB diarias de la temper&iuiai media 
desde primero de año, tnentsg ^ , 7 ; jwedipisacióü 
acuosa. S.O-

FEKIS. DE ffitJESTKaS EM PfiOOft.'-JDarante 
los días 6 al 19 de juriw préxílno sB ceiebrStfé en 
Patilla, por serfa -eO!: U gran Paria Iiifc*8adÍi*Qal 
do (MuCstrae 

MAEINELLI, Dentista. Hortaleza, 14 y 16 

ilSSMBIjEa DE CIEGOS.—Bn k asamblea, aa-
cJonal de ci^os qué ¡Pé celicbrax¿ en ^íadrlií él 
próximo mes de mayo Be <istudiíirAn los siguientes 
ternas: 

Constitución de una Fodera '̂ión de los c.egos *Í>-
pafioloí para conocer al detaJle sus necesidades; 
medios dé piotscoióü qUe debe dárselos por el Es-
ta-do, Provmoiía y OluniCipio, a £in de acabar con 
la mendicidad de los ciegos, proh'liiendo, desde 
luego la de los niños; unificación de un sstema de 
esciitura: forma,oión d̂  uüa Q t̂encgrafíá, españoLa 
y cŝ jecialî acióa de la oüseüa-nza de los ciegos, paia 
el mejor apro^cchamit̂ nto d̂e sus aptitudes, y pío-
filiáis de la ceguera.-

Ei, líUMERO DE PHOGORJlDOSEa. ~ hi 
«trat/éta» lia publicado una, real orden, eü la q'üe 
en vista de la mstanc a formulada jxir el dtíCano 

e'^onómiea qns hoy alcaníís 'a todas las na- ¡ ̂ '^^ Colegio de Procuradores de Sipdrid, Boho tando 
cismes. se d'ilte una dienralcióü en que so decrete la limi' 

n ''onlinuación un estudio de la for-¡'*°"'° ^'^^ número de procuradores, amortizándose 
ma en OTO se plantean los problemas de I» I ^"^ vacantes que ocurran, se dispone que antes de 
prod'i"cióa y del fonsumo, así como P1 mó- acordarlo u-i-ae oiga, en el término de na mes. ; 
npNrio, fn los ditoreritrc, pifces, coitribu- I l'-̂ uc» los Colegios de Procuradores sobre la conve-
•(-«iirlA pcft gcQ dircrsidod a hi jer ruin mis n cnr a de ta.1 medida y par», que puedan unificarse 
jpl-^iiofíT In re-'Onstrrccióa drl v'ejo Conti-' " " ' ' fi;acün del número de los que haya de haber 

ter. se celebrará el próximo s&ado, a las cinco de 
h, tardfe, uaa •sseMa teatral en el salón E-ema 
Cnstiaa-

Sé pondrá en escena e! cati^más -silcpaso de exa
men» y e! juguete cóajjco «Lios tocayo»», interpre
tándose d̂ ?spi2és vaariofí números musicalee-

Ijos p«didoS de kxalMades püed«i haoerse en la 
Cas» del Estfediatite, Mayor, 1¡ de eeis a ocho de 
la tajrd* 

OKAN SIDRA CHAMPAaNE 

Vereterra f Cangas-6ijón 
PRIMERA CALIDAD GARANTIZADA 

raoFiea oe 
12, Mariana Pineda, 12 (antes Capellanes) 
(xéncros de punto. Casa íundada en 1870 

Ll lO^d 
i'ompra, venta, cambio, cons
trucción y reforma de alhajas 

C A E B E B A S A N JERÓNIMO, 34 

MSECADO iM-ffiRfíAClONAL DEL SO AL 25 US MAYO 

'awereeeréis w u e s t r e s ii^ter>®s©s 
£L PhLZO ni ÍNSCRiPeíOM tEEMINA EL 31 DE MARZO 

nwita en cada uno de ellos, con arreglo a la localidad 
- n )nv pcfiier-™, fio Al"m"nia nnra , <"a <iue resida-n y por el orden que se establoco 
' i Plecuciói rlpl Trairdo r^e V€r<;a-i'^'^ li W provipionál St^rs cirgamza<5¡óa del Poder 
ITÍ crli'5ocuf>ncias vtvp (̂ 3 ello se b.^n ' i "1 <;'•'•• 

' - n!ra_<í„ v^da e-'^nómicn; la p-i-<:eTr.-| DELEGilClON OE ^KACIEHDa. — Con el fin 

ro«,io]c-«^r do evitar los tiastcrnoa y perjuicios que pudieran ri itn orip^tRoión do Int^lnterí-a 

- . cnme^C'o como reme-lio a la .n.ji.da CM- ocasionarse a los que tengan pendiente de realiza 
for-o^in por quP '̂|fvi<><in líi | c,ó„ aijún cobro en H Delegación de Ilaeienda de 

esta provine a, se adviétte que el día, 31 del actual 

eit^ fio p n ^ O 

i^.b^ctrin británi-'T 1", ner*-Trbi"ió»i •nr̂ z-luci-
rin, ̂ o? I1 .lu^pncn do Rucia, -irincipal fi'en-
te de nrimerc;=; materiatí e-i 't'l.uropa \ eran 
•m^r-edo pAnc;iii-iÍflor. v f-irmlna, por i'Kimn. 

ra':! ^i'i ponirTiflo fin 1-txlievp 'a ei'- ir̂ -n ¿e p 
V analií-anilo ^u«! dos problemas eseU'*; 
íepiracioneí; v cearuridad. 

P,l orador fné rtinv aplsur^ido fior el audi-
lorio, tan •numerc'io y distinguido como lo? 
fb'flt; anlerioret;. 

ea el último día de pagos, y que las operaciones se 
ceriaiáa a lag dos de la tarde de dicho día, san 
que pueda prorrogarse esta hora, l̂or sT la del Cie
rre de las cajas del Banco de Bapaflét 

LA INSPaOEiSOiH DE PO6ITO&—Bl inspector 
general da Pósitos, seuor Burgaleta, ha. vlBitadó re
cientemente las "ecoíoties oe Córdoba y Málaga. Ka 
cfita última dejó csublecido un aéuerdo con el 
Ayuntamiento Sé Antoquera para qné éste reinte
gre al Pósito el capital que de él recib.era, a. fin 
de que didio establecimiento, que e* Tino de lo* 
más ricoí dp ESpafla, vuelva Si la, debida, actividad. 

Por infringir el bando sobre velocidad de La deuda, que data de 1885, se eleva a la cifra 
los automóviles han sido impuestas por el ^° OSO-OOO peratas» Da reintegración se hftt̂  bcí 

Multas p:r exceso de velocidad 

jbprnídor CiviJ las siguientes multat; 
Mi 

anualidades , de ;!0 000 pesetas, mediante onti'cgis 
peist-tas a don P^^dro Aparicio por ¡ tnmestrales. 

Ert dÍ8¿3 sucesivos continuarán ka ViSitajt de iñs. marchar «,11 automóvil por las calles, dé" la 
Lealtad y AÜonso XII a una velooidad do 
4ñ kilómetros el día 22 del corriente^ 

Mil pesetas a don H. HatYÍU&nd fiór 
mirchar oon su automóvil, número 5.062, por 
•PI paseo de la Castellana a unsl velocidad 
de 41 Hlóm-otro? el día 22 del corrioafe. 

__^ _^ ^^ .^,.,„,, „,̂  . „„.. _ , „ , , ^ . , - ^^'^ peEe|aá a don Julián Mog'n por 

mrVirSOT de lTiW,"en 'qurs rman7f i tó t ln ' ' « ' ' ^^ ' ' ^" , ,™» ^^ automóvil por el paseo do 
entusiastas de llevar su imag'etí a Jerusa- ' * tDstellana a una velocidad de 43 kilóme-
lén, y con e.ste motivo preiiontó a un poe 
tA baturro, que leyó uña hel"mJ3Bís¡ma poe
sía alusiva a la pere-grinació-n,, y terminó 
el acto en medió c'eü m-aiyor éfitusia,smo. 

PARA KOT 

ESCUELA N O E M A L CENTRAL DE 
MAESTROS.—-Ciflfo y medía tarde, segun
da oonfetereía pedngógica: reverendo padre 
Jc t i s Dolp;a.do, «La Apologética en relación 
con el Marjlsteríó». 

SOCIEDAD ECONÓMICA MATRITEN-

tro6 el día 20 del con-iente. 

p-accüíi a otras secciones, a fin de corregir las de-
fiCienCiSt, que se ob^rven en !a adnamistraaón de 
6tjtleil»te eebableciraientos y de procurar el total 'a-
nsamiento de sus capitales y la aplicíición de ¿stos 
a loé finéi para que e,stán de-rtmadce; es decir, a 
favorecer con sus prestarnos a los agricultores po-
brea, realizando la benéfica taisión del Crédito 
agrícola-

iSOCIAClON jMAGISTEK^—Organizada pof ia 
Asociación católica de alumnos norroaliStaa tóagls-

VÍDA R E L I G I O S A 
Día 27.—JueíSs.—Sintoa Judn Diimasoeiio, coB' 

fesor > doctor; DAzaro, Alejandro, Filete y filace-
dón, luártiie,:.-

]ja misa y oficio divino son de San Juan Damas-
SE.—Cinco tarde, reunión de Corporaciones '*uo, con rito doble y color blanco, 
de Madrid para ti-atar de buscar una fórmu. Acloracian Nocturna,—Sau Fiancisco de Pa,tila-
la definitiva pue permita salvar la portada ñíe |ffi,«m—A las onoo, misa, rosario y ôomida 
del antiguo lloSpiíio. a tó nlUjereg ¡xibres, costeada, por don Luis Pagés. 

A0.4OEMIA DE MEDICINA.-—Siete tar- Cnarensa Hocas-^En el Hospital de Saa FranCii-
de, don Joaquín Décreí, «Los institutos de co da Paula. 
reeducaoJón de inváilidos». j Corte da ffiarfa—Del Socorro, en San 'Jtfillán y 

" •H-'-if . = oratoric del Espíritu Canto; de loS Temporales, en 

U n a " c O m b ' n a C í Ó r S * ' q u e f a l l a " T "fi™S«: ¿e Arán^azu, en San I^mcio de bo-
T yola, ds la 'Milagrosa, en los Paúles. 

• AI anochecer, rosarid y 

tJh «botones» de UA «bar» e5ta,blécido 
en pl centro de Wa'drid se presentó en él 
doffiífüio del Sargenf-S rádiotelégraüsfa 
dnn José López Sánchez, calle de Cer
vantes, número (̂ , con tina tarieta, en 
la (fue se IndicaJ^a Cfué füérah entrega-1 
dos at pnrtadof de la miéiva una máqui- ' 
na de escflblf y un iúipermeable, pro- ^ , 
piedad del se-ñor Lópé'ü Sánchez. {"'^^^ ^"^ '"' *'"̂ ''*' 

Como la tarjeta era del propio sargen- I f̂ "̂ ¿'f'''' 

PatToquia fle San Luis—Continúa la noreUd, al 
Santísimo Cristo de U Fe. A Us cclio y media, 
misa oon exposición de Su Dif.na Majestad; a las 
diez, misa .solemne con sermón por ei señor Sanz, 
y a liis seis, ostaoíón, rosario, sermón por el señor 
Xoitoaa, novena J reserva-

Parroquia fle SftliUago.—Confuiía el quiaario-mi> 
B.ón al Santíbiino Cristo de la iri-jeriooidiaí A la» 

rosario, plática, sermón por el 
C M. F , eierdicio y cánticos-

IS-Eioiiflici 
lootí Heroína, dei doetet MstdaHaga, oura efi> 
cazmento los 

C*-J.«™.-^-.-«.», recienteá y crónicos, toS, 
a t a f r O S íosgaera, fatiga y étpec 

twaoióñ coüsieuientes, «iendo además auxi-
liar valiosísimo de los diferentes Ifatamíea-
tos para la curación de tüberOBlosiS. 

En las farmacias y en la del autoí, Plaisa 
de la Independeüoia, número 10, Madria. 

to, y ófito se 'encontraba & la satón en^ i .,^*'*'í"^^ ?„^í'^_'*' ' ' " 5 " V ^^^--^'^--Goniínüiy 
fprnio en cama, se comprobó desde Jue
go qué se trataba, dP una estafa. 

El «botones» fué interroffado y, pot j 
las señas que dio, Se vino en conocí-' ' 
miento de que el individuó Cfue le hizo 
e! encargo fifa Luis Pibemat Barange, 

el quiniírlu al Santis mo Oristu de! Pcfdúü. A las 
1 seis de b tarde, cxi»sici6n do Su Divma Jlajestad, 
Bstaoión, rosario, üermón por don Mariano Bebedic-

Cjcrcielo, reserva y miserera. 
Cautravas—Continúa el septei dnc-miaión a Nués-

tra Señora de los Dolores- A las sois y media 

de veinte añÓS, eStUdian'le, domiciliado '̂ ^ ^* taváe. estación, coiona dolorosa, sermón ñor 
en Arenal, 11, él cuál fué detenido,- '^°" Mañano Benodicto y salvo-

- - " • ' - ' • • ' """" • " " ' ' « » • » ' ' — » " • i ^ » 

%UmÉ^ 'Cmi V ^ ^ \am^ ^ á ^ 

parroqasa as Santa BSrSara.-A ka cinco y me. 
día de U tarde, vlaorucis, rosario y tíiiserere ca,ni 
tado-

Parroquia fle Santiago-
ejercicio de Tíacruois-

FraMiscanas fle Sta ñatqaia,—A las cmco y me
dia de la tarde, vlacrucis y cánticos-

Colegio üe Santa Isabel—A las eeis de la, tai-
de, ejetóiclo de viaorucis y misereié oastaido-

ootiienaBáoraB ae Santiago.—A las anco de h tar
de, eiorcicio de víacrucis y m ŝerere-

CriSitO ao !a Ssiaa—De dieí; a una, exposición da 
Sil Divna IMajMlad; a las once, misa solemne; a 
las doce, rtísário, ttiSag-o, meditación y bendición 
al !3ftüti«mo. 

Baan Stossa—A lis áeis de la tarde, esposi-
ción, roéSrio, sermón por el señcSr Gafcía Rodrí
guez, miséíeíé y reserVá. 

Cristo fle san GlílSs—Al toque de oraciones, 
ejercicia y plát'Ca por don Antonio Torfoba. 

JgSi'S—A las nueve, rtiisa cantada cdn manifiesto; 
por la t?rde, a !B=Í cmco, c-sposición, rosario, pláti
ca» respíva, miserere cantado y ádoraíión de Nües= 
t'o Padre Jesús Nazapeno-

SKgrMo Corajién y san Francisco da Bor¡a—Al 
anochecer, rosario y ejercicio de víacrucis-

San ñníamo ao M alemanes—A las seis y me
dia de la tarde, ejerc'oio dé vlaoruois y rosari» 

EJEECICiQS ESPIRITUALES 

Para la Venerable Orden Tercera de San Fran
cisco y demáas fieles, se están Celobrando en la re
sidencia de los Franciscanos de San Antonio (Alca-

MSspital áe San FWac-soO fia Paula (Cuarenta | lá. Ici3, modeino), para terminar el 29- Por U mft-
Horas )—Continúa Li novena a su litular. A las I fiaüa, a laS diez y media, meditación y oláticaj y 

KaterStfcS.—Segufldo I'riete Hidalgo denun
ció que ati k cdlk de la t u n a ün sujeto "^i"""'" bendición y r 

ocho, exposición de Su Divina Majestad; a las diez 
y Fiedla, misa solemne; a, ks cmco j media de la 
barde, exposición de Su Divma Majestad, estaeión, 
rosario, sermón jior el padre Eamonflti C- K- F-, 

¿serva. 

dftsconoüido ié robó un trajo valorado en 
200 pesetaá. 

ü n tÍnia."-En la plaza d« Santa Bárbara 
dos snjótos desóonooidos timaron 496 f>esé-
tas por el método de las limosnas a Boni-
íacia Estébanes Gaícía, dé cuarenta y dos 
años, habitante «n General Oráa, 31. 

Niao lesionado.—Desdo una Véñtaua de eu 
domicilio, Doña Urraca, 11, ee cayó al patio 
Oarloí, Várela, de ocho años, y sufrió lesio
nes de pronóstico i-esei'vado, 

Del pesoftato al suelo.—Severiano Miguel ' ¡estad-^Esclavas del Sagi¡ 
del \*alk, de treinta y dos años, que vive I A tas seis de la tarde, predicdndü el padre 
en Jorge Juan, 78, ÍO fftyó del pescante del .Diez, S- J—Franciscanos de San Antonio; A las 
coche qUe guiaba, en la p\a.t% de España. cmco y media de U tarde—Hospital de San Pran-

En la Caía de Socorro se le asistió de le- cisco de Paula. A las cmco da la tarde, predicando 

HORfi í;riNTA 
Parroquias.—.Almudena: Por ia tarde, con manW 

Éesto.—El Salvador y San Nicolás. A las once da 
la mañana, con exposición —Corazón de M.irla; A 
las cinco y media de la tarde—San I^orenzo: A 
las siete, con exposición-

Iglesias—Buena Dicba: A las cinco de la tar
de.—Capuchinas (Conde de Toreno); A las ran
ea de la tarde, con exposición y sermón ^Go-

mendadoras de Santiago: A las ocho y media 
de la mañaüa, oou expoéiélón de Sil Divma Ma-

ado Corazón de Jesús : . 

por k tarde, a. las anco y media, medtlaeíófi) plá
tica V -nacrucia,-

—En la Iglesia de Esclavas ?Síl Sagrado Corazón 
da Jesú'j (Martínez Campos, SJ, los dirigirá para 
sffioráS el padrs José [Maíía Valera, S- í - , empe-
z-andj el SO parSi teíminar t i S de abril. 

)í* * « 

(Este perisaico se publica con censura écleslí^ica.) 

BSPECTÁCUL V.' 

P A R A B O Y 

por Miguel Fleta, Ofelia 

-10,30, Loa millfimee de 

j\f\^^'\M^\/'-^ 

ANU 
ti! exceloiitíslmo Ayuntamiento de Cuen

ca abre concuirso para la construcción de 
uan plaza de -aib asios, cuj'os proyectos ho.ti 
do aimeterse a las siíjuieiites bases! 

P<aWaci6n: IG.OUB habitanto*. 
Pr<«!o máxinao: SBO.OOO pesetas, pagadas 

pur TOurfidudes die 50.(500 pesetas. 
Sokr destinado a la óotiátruccíón: For

ma un trapecio, cuyos lados mayores sofl 
7550 metros y 74 tnctiofe, y los dos ladws 
eicnííies stm de 44,30 metros. 

La auadsúúri de plleROS quedará cerfí»-
in en 25 de iibri.̂  pirójcimo. 

Casaca, 24 de raarzo de 392Í.—Kl alcal-
S&.'Idds Bonilla, 

siones de relativa Importancia. ¡el señor Grieía—Jesús: A las diei de lli maiBana, 
KÍCtitna do un SHCesa.-^En el hospital ha Wie-a cantada; por la tarde, adoración de la ima-

fallecido Tí>ófi¡o ílertiando Eico, de Ouaren» j gen-—^Nuestra Señora de Dourde?; Á las seis de 
ba y mi aóos, vecino del t'uente de Valle- ' 1" tarde—Perpetuo Socorro: A las cinco y me
cas, vlctitíta do laiS quemaduras que en un lá'a de la tarde— Pontificia A las cmco y media 
necidonie casual «ttfrtó él día 20 del oonñeO' ^^ la tarde—Separadoras. A las cmco de la tar
to taei¡ de —San Manuel y San Bemto. A las cmco de la 
•\/\,r-.^'%/-\,^\^K^-ur^,y\j^<y\.r-a-^^^.^-^\^-^^j\jrsj'\^-.y-^r^ taide-^Scrsitüs; A las siete de la tarde, predioan-

CÍACETÍIÍTJA T E A l l t l I j ' do «1 eañoí Arriba-

E L, C I S N E VIBBSÉS DE OUftRESHA 
,La inauguración de esl».' niatínifiüo teatro, | E'arroqul-s fle COiraaoBga—A las seis de la tarae, 

celebrada ayer, fué un acontecimiento, y el ejercicios de víacruo'á, feermón ¡xir él señor G»n-
numero'-o publico que aoudió lo demostró ccn tólea Mallén y rüiseicre, 
Etis aplausos. i PftfrsQuia íe san Oinés-^Al anochecer, miserere 

Entra las películas qué se proyectaron toe- dañtudo ante la imagen del Santísimo Cristo; 
sBce ehpéfiial menoión «kMaríi d&l Carmen», | patruijüa ae San jOsó-^Désrués de la misa de 
«uyo Bil-gatnÉAhti c*,ti basado sn la famoísa dooe, ejetcioo de víacrucís y miserere éantado ante 
obra del mismo título del literato español la imagen del Santo Cristo dé la Buena lluerte-
ilon -Tô ié Felín V Codina, que figurará en Parroquia aa san LQro'iiB.—Por la tarde, roáario, 
cartel durante •\aiio«, dífth. seimon y miserere-

Dadas Ifi-í maRililt-Sas cofdicíones que re- Parroquia fie San Haroos—A Us sais de la tar-
UUe «-.te loral. debelé ahora cuenta Madrid de, ejercicio do vi-<<rucis, rosario y expl cación de la 
y el populoso barril^ de C¡iam!»Orí con un Dottrina Cristiana a los niños do la teligreeiá. 
exoolents sitio psira rsoreo de sus habj- Parroquia üe santa Cruz—A las seis y media do 
tantea, ia tarde, rosario, víacrucís y Bolomae miserere. 

REüL—6,45, Toeea, 
Nieto y Sarobe-

BSP&SOi—C. Man-Duz-
Monty 

PSINCESa. — 6, Los frescos- — 10, El pobrécito 
caipinterc (estreno). 

COMEDIft—6 y 10,SO, Bl corazón de León. 
ESLAVA—S, Angela 'María, Los milagros del jor

nal y Spafentá. 
CEKTaO—5,4S y 10,15, Los chatos. 

LARA-^e, Mi hermano y yo—10, La casa de la 
Troya-

ÍÍÉTf ALFONSO.—6 y 30,15, El teíenta de mi 
mii¡er 

ISPAKtá ISABEL—6,15 y 10,15, El dinero del 
düqu-i. 

APOLO—O y 10, Bofta de fuego-
ZSfiZÜELA—6,P0 y 10,30, No malfttás. 
C6«!CÍ0-—6,30 y 10,30, La tazón de ios CemAs-
LATINA—O y 10,1,5, Las lunas de miel y ¡Qu 

teí crees tú esóí 

eiROO AMERICANO—é y 10,15, Funciones de 
circo. 

EL CISNE (tefttfo cinema, plaaa de Chambní, 
Jitnto al «Metro»)— Ĵiftves 27, cinco y media tarde y 
diez noche! «liisboa.» (natural), «Ojo con el trftley» 
(muy comida), «Ija maravillosa idea del tfo Khti-
que--> (comedia). Gran éxito: "i'̂ Iaría del Carmen» 
(txtraoíd nina «uporprodnccióti)-

V * * 

(El anuncio dé las obfits en esta cartelera no' 
eopone su aitrobaĉ ón ni recomenaación.) 

I 

L 

OIT? -
Es un lli|Kiifi^ ^Trnu^í^ima ^ar>a li®t̂ s«̂ ii« lo escrito 

l*ñfa estío eei'tlficfedo ng-fê sfl ÚM 

NaVi.no
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(LA M A R G A R I T A ) 

.,,._. . L-
I n d i s c u t i b l e s o p e r o r i d a d s o b r e t o d o s los p u r g a n t e s , p o r s e ? j é B S O L U T A M E N T E N A T Ü H A L . C u r a c i ó B 
d e l a s e n f e r m e d a d e s d e l a p a r a t o d i g e s t i v o , d e l h í g a d o y d e 3a p i e l , c o n e s p e c i a l i d a d : c o n g e s t i ó n c e r e 
b r a l , b i l i s , h e r p e s , e s e s S f u l a s , v a r i c e s , e r i s i p e l a s y e s p e c í a l e s d e l a m u j e r . U s o i n t e r n o y e x t e m o -

Más de sesesita años de uso luiiversaL-Depósito: Jardines 15, Madrid 
Aprovecharse 
d« las gangas que en alhajas, 
abaoicoa y joyas antiguas y 
modernas liquida la antigua 
oem P S & Q O, 3, üm&i-

HERMIASÍ 
Bragueros cien-i 
tífica^üente. 

' J. Oampoa 
ónicíSlíBIJICOi 
OBT0PEMCX) f 
de MADRID ! 

'i^astoFigaereaSi 

Industria importante privilegiada 
y de primera necesidad- A las personas industriales y a i»s 
fafniüas en general. Con un capital da 150 a 200 pesetas, 
manejadas por él mismo y con sólo tres días do trabajo cada 
eemana se con^gue d6 6 a 7 pesetas diarias. Se mandan eü-
plieadones detalladas e impresas a toijo el que las pida, .-nan-

dajído en seEos 20 céntimos. Para contestaciác: 
(PAULINO LANDABURU (ÁLAVA) V I T 0 R I 4 

P r o c e d e n t e s d e A l e m a n i a , d e l a f a m o s a c o l e c -
c i é n C h J l l i n g w o T t h , d e l o s siglo® X V a i X I X . 

O c a s i ó n « x c e p c i o n a i p a r a M u s e o s 
y - .ccAeccionis tas 

B A B Q T J I L I O , 1, P B I M E B O . O M N I U M F . Y . Para envíos metáiicso rápidos, lo más práctico es el 
SOBRE MONEDERO. Estancos Y Administraciones Correos-

y picores de la piel- AntíSáí-
nico Martí. Único que la cura 
Sin bafio- Venta en farmaeias 

y droguerías. 

leiiPíi mmm té 
SEENf tL , 22. — I l f iDKID. 
Su administrador, D- a . Man-
zaiiera, remite billetes a pro
vincias de todos los sorteos 
y B B L 12 D E MATO, 

D E 500 P E S E T A S 

de finoatí rústicas, casas y solares. Gestión rápida V seiia; 
gratuita para hipotecas con el Banco Hipotecario. 

PEREZ- f lGOA—GBayiNA. 11, 1.» DERECHA. De 4 a 7. 

i! ¿asa en sombreros de Téfi 
Es^tecialiaaa en retonuas. 

Sombrero seda mixto, 1.», 23 pe

setas; ídem ídem corto, 22,50; 

CéHedeS&áárégM'^.ii^rn laem Urgo, 28; Ídem fisl-

• MADRID» *'°' '^' '̂"̂ í"̂*"™ ^̂  ^^° ^̂ *' 
^ ^ 17 pesetas; media reforma, 12. 

''EL DEBATE", Colegiala; 7 

i i i 1 1 1 i l i i r & 0 ~ ? ? r d e ^ ? í d e ^ ^ . 1 í 
Blanco añejo, de jRÍmera, 10; los 16 litros. Bioj» tinto, 

claret-e, las 12 botellas, 10,80. Servicio a domicilio. 
ESPARfi YIMICOLft.—SAN MATEO, ».—Teléfono 3-309. 

estómago, ríñones e inteocioass gastroíntestíMies (tifoiaess). 
Keina ds las de mesa ixir lo digestóva, higiénica y sgradable-

< L I I L w 0 l l i P l ! » & } i < B S I L H U Í 
C A E R E T A S , 3 1 , L I B R E K I A . - M A D B I O 

eEiisisffñiiis 
para la Primera Comnnién. 

SEiiliS SIBIII 
íiatín y Castellano. 

n o s M ^ i o s 
para la Primera Comniiíén. 

UirosiliEiPsiíel 
Español-Francés, Inglés. 

lECÜiilHiiS 
para la Primera CbmBnida-

ipiíeyfss seiiisi 
PARA ÉEGftLO 

Novedades variadísimas-
Precios de antes guerra. 

Espoz y JMina, 20, piso !• ' , 
y Eomanones, l í . ¥ I C I 

Fffifeyica de sel los 
d e c a u c h o 

MODELOS DBXi SOMATEN 

F U E N T E S , 7^ MADRID 

El. DEBATÍS 
C01.EGIATA, 7. 

mniüniiiíiJiiiHi 

S i s u f r e u s t e d d e lo® p i e s , 
e s p o r q u e q u i e r e . O o m p r e 
ho,y u n t a r r o d e l p a t e n t a d o 

y e n t r e s d í a s s e v e r á u s t e d 
l i b r e d e c a l l o s y d u r e z a s , 
j u a m e t e s y o jos d e g a l l o . 
P r u é b e l o y q u e d a r á a s o m 

b r a d o . 

Pídale en farmacias y dro
guerías, 1,30. 

Por correo, 2 pesetas 

lil»!iHiinil!IH«llllinillllllllll!fiiülíll!li"i81il"!M"™ 

jara caudales y cajas murales, i 
í j í'reciossincosHpsienciaeniea- i 
i I ildsd de peso y tamaño. Pedid r 

caíálogo á ftílatfhs. Gruber, I 
Aosrtado «B5. S I Í - B A O . I 

El SIEJOP, HEMEBSO 

N o p e r l u d i c a 
| l a s a l u d . S Í H 
f y o d o n i ficrl-
¡T í i áos d e l y o -
_ . d o n i í h y -
" r o i d i n a . 

C o m p o -
; i c 1 6 n 

' n n c T a . 

D e s a p a 
r i c i ó n d e l a 
g o r d i i m SB-
perflna. 

^ATAP^sE-CUIDAN* 
TOSAS lAS WeaSEO¿ . «- .. 

DE LAS " \^fS 

Vías Resp i ra tor ias '\lv 
con el empleo de k s 

LAS VERDADERAS / ' : ' íJ 

ÂSTILLAS ¥ALS;S -̂ ^7 
mm%i PUES / ; - V 

EN TODAS LES F / IR^c iAS /^.' / 

Son 

lEJORES 

Fabricación Propia' 
DESENGAÑO. 10 

y Vaiverde, n." 1 'S' 
MADRID 

V 

coa el nombre V/ILOA en la 

nunca de otra manera, 
lapa 

Si¡aiffliÍSülSlllüHtillll!B!!W^ 

No olvide usted este nom
bre si tiene que escribir do-
cumenios que haya de guar-
dlar varios afios, por reunir 
esta marca todas las oondi-
clones que maroa la ley rara 
los escritos oficiales. Azul, 
negra íija, que por su negro 
rntenso a inalterable es la 
piedileota de notarios, testa
mentarios, abogados, ministe
rios, oficinas particulares y 
por todos cuantos la conooeín. 

Pedid esta marca en pape-
ierias y objetos de escritorio 
y CARMEN, 13, papelería 
AETE MODERNO, quien re
mite a provincias desde dos 
litros en adelante, previo en
vío de su importe, más TS 
céntimos ,par litro de gastos 
de envío-

Aparatos eléctricos, varjillas, filtros, objetos regalo, bombillas 
irrompibles, 1 peseta; Ídem nítra, 2 pesetas-

OCENCO—INFANTAS, 7, y PLAZA DE BILBAO, 1 

CASA RRE'SA 
Coreetería de lujo y eoontímica- Fajas de goma para señora 

y caballero- Sostén-pecbo «Ideal», marca exclusiva* 
f ü E K C A R R A L , 7 2 . ~ T E L E F O K O ÍSOO M-

fiLlHENTO PfiRA AffES DE CORBftIi 

En eaqnitos fle cinco kilogramos, para 3C0 gallinas, 

setas 6,50 (franeo de portes ferrocarril). 

pe-

Pedidos a "Granja Paraíso'' 
ABENYS DE MAB (BABGELOSA) 

Si Quiere Triunfar 
U n a h a c i e n d a puede s e r m u y g r a n d e y no p r o d u c i r n a d a po rque a o se, la cu l t i va . A s i m i s m o Ud, 

.puede KO o c u p a r el l u g a r q u e co r r e sponda a su i n t e l í s e n c l a si no l a cu l t iva . No s i empre t r i u n 
fan los m á s i n t e l i g e n t e s , pero, s í , t r i u n f a n s l e n i p r e los que c u l t i v a n su in te l igenc ia . 

P a r a s a c a r el p a r t i d o m á x i m o de l a po t enc i a l i dad d s su intelig-encia puede e s t u d i a r pos oo-
i r e spondeac i a . c u a l q u i e r a de los s i g u i e n t e s C u r s o s siií a b a n d o n a r su ocupac ión ac tua l , a p r o v e -
ohando s u s r a t o s desocupados , en s u p rop i a c a s a . 
BSTiCEBirCJia. MSíNTABí—Adquir i rá u n a m e m o r i a prodig iosa . A p r e n d e r á a p e n s a r con c l a r i 
dad y a l l e g a r con rap idez a l fondo de cualguiM" p rob lema . M u l t i p l i c a r á su capac idad p a r a g a n a r 
d ine ro ; a p r e n d e r á a a p r o v e c h a r su c a p a c i d a d m e n t a l consc ien te y s u s f u e r z a s Inconsc ien tes . Se 
le a b r i r á n a v e n i d a s n u e v a s de éxi to , de h o r i z o n t e s infinitos. C u r s o b a s a d o en los descuta-lroien-
t o a s ico lógicos de los ú l t i m o s diez a ñ o s . 

PEalOiD2tSHtO—Aprenderá a e s c r i b i r p a r a l a p r e n s a en r o r m a 
v i b r a n t e , con hondo i n t e r é s h t i m a n o ; a p r e n d e r á todos los s ec r e to s 
m o d e r n o s del p e r i o d i s m o n o r t e a m e r i c a n o que hacen que l a s pá -
r i n a s de c u a l q u i e r d i a r io pa lp i t en con vida . Podrá , a d e m á s , 
l a b r a r s e con e s t a n rofes iSn u n magníf ico n o r v e n i r socia l y 
pol í t ico . 
msVAaCXOJX D H CtTEHXOS T 70srOQSAM.&S—^Estudio n u e v o 
en el m u n d o h i s p a n o ; pero que h a l e v a n t a d o f o r t u n a s como u n a 
v a r i l l a m á g i c a en los E s t a d o s Unidos , donde se le enseña en 
c a s i t o d a s l a s U n i v e r s i d a d e s . A p r e n d e r á Ud. a c a p i t a l i z a r s u 
lmag inac l6n . H a r á p o p u l a r e s l a s c r e a c i o n e s de su m e n t e , exh i 
b iéndo las a n t e m i l l o n e s de e s p e c t a d o r e s p a r a h a c e r l e s pensa r , 
r e i r o l lo ra r . U n buen f o t o d r a m a s e v e n d e h a s t a e n 5,000 dó
la re s . L e a y u d a m o s a v e n d e r s u s t r a b a j o s en los E s t a d o s 
Unidos . 

ABlSaaNZSXSAOIÓH CTBSníirXOA US t i CIUCTTLACZÚK S B 
S I A B I O S T SE'^ISZAS—^El h o m b r e i m p o r t a n t e de u n a e m p r e s a 
es el que h a c e l l e g a r el d inero . E s t e Curso le e n s e ñ a es to . Su 
t r a b a j o va le t a n t o t o a s c u a n t o m á s puede Ud. p roduc i r . Q u e d a r á 
c a p a c i t a d o p a r a dupIica^• y t r i p l i c a r la c i r cu lac ión de c u a l q u i e r 
d ia r io , s i s i g u e los m é t o d o s n o r t e a m e r i c a n o s que e n s e ñ a m o s . 
CTTBSO B B KBDACItJIOir—Saber e x p r e s a r s e con e legancia , co -
recc ión y c l a r i d a d e s u n a de l a s b a s e s del éxi to . E s t e C u r s o 
se lo enseña . A d e m á s , a p r e n d e Ud. t o d a l a g r a m á t i c a en f o r m a 
a g r a d a b l e y senc i l l a . Si su o r t o g r a f í a y redacc tón son defec
t u o s a s , e s t e C u r s o lo n r e p a r a r á p a r a los d e m á s C u r s o s m e n 
c ionados aqu í . 

Cada u n o de e s t o s Cursos , p o r poco que le d iga s u t i t u lo , en 
s e ñ a u n a p ro fes ión o a c t i v i d a d nueva , con p o r v e n i r i l imi t ado y 
s in c o m p e t i d o r e s p r e p a r a d o s . E s t á n e s c r i t o s con el p ropós i to 
de l e v a n t a r r á p i d a m e n t e a l que los e s t u d i a a un p l ano supe r io r 
de vida , t a n t o In t e l ec tua l c o m o económico. L o s prec ios son 
módicos y sa i)agan con Saci l idades a l a l cance de todos l o s 
bols i l los . 

fe 
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TANCREDO PINOCHET 
Jefe del Opto, de Instnicción 
de los Cursos en Castellano. 

ESCUELAS INTERAMERICANAS DE NUEVA YORK 
"EÉamaxoiíMtík, S « w T e x ^ , B . V, A . 

. . . . O n r s o a e Pe í íoaSsmo . S í r v a n s e m a n d a r m e d e t a l l e s y d a r m e p rec ios del Curso t a r -
: : : : o S ? I S ^ I é l a S i s t r a r i S n í*^<> -=«" " " * ̂ '"'- E n t i e n d o que es to no m e c o m p r o m e t e en 

Olentíflea de la, C i rcn lao ién n a d a y que el C a r i o e s t á en c a s t e l l a n o . 
&e ©iajrios y Ü e v l s t a s . N o m b r o . . . . . . . . ; 

. . . . C u r s o a o « e « * c o t ó n de ZZ^ ^ . ^ ^ " " 
qaéafass y S-oteaiSKaias. oa.lle y K « « i . . . ; . . . . . ; . i . , « . . . ; 

. . . . C u r s o 4o SKSetestoi&meffíia. CStiflaá y ímfe . . Í..ÍÍ. . i . .;ÍÍ,Í ; Í i . . -
üA ursTiíTOCS®» wsrnrEBSisAaiA Qtra aaEjra s u SSATO» S ^ H S B O D E As-raratss 

We X<®B ?A@SS SB HASXiA BS^AÍTOtA 

Menthol O.i 
Eocalyptol O.UUC 

Aaicar-Goaid, 

C 1¡ _ " . Para el U de mayo. 

ranc ies p r e m i o s Dédmos a H»^S. 
De este y de todos los swteos remite bíÜetes a pioróicias y 
extranjero, remifeí-sndo fondos a su adminis4s»dúira,, DCWÍñ 
F E L I S A ORTEGA.—Plaza de Santa Grai, 2-—MADEHí 

.0003 

Pinna Beflector, el mejor lus-
1608 tre para pisos y mue

bles, i üo , 5 ; medio, 2,S0; la' 
tas 18 Icilos, a 3,50 kilo. Venta, 
droguerías y Ilortaleza, 122. 
T.o 3.796 %í. Almacén artícu
los liícpieza, bules y linolénm. 

COMPRA, VENTA 
Huertas, 12. Teléfono 15-62 M. 

j Veniia en todas las far-
I maclas, al precio de 8 pe. 
[ setas frasco, y en el la
boratorio P E S Q U I ; p o r 

i correo, 8,60- Alamefla, 17, 
[ S a n Sebastián (GGÍJIÚZ-

coa), E s ^ a . 

AEUiície e a ía Pá -
g i s a Agr ícola qiae 
pub l ica EL DEBA-
TE^ todo.s los sá
b a d o s , y v e r á aii-
u^entar d e día era 
Aia sHs cfperacl©-
¡aes e » graB e sca l a 

para CONVALECIENTES y PERSONAS DUiBILES es ei 
mejor tónico y nutritivo- Inapetencia, malas digetationes, 

anemia, (TBís, raquitismo, etcétera. 
FARMACIA ORTEGA.—LEÓN, 13.—MADRID 

LABORATOSIO: P U E N T E DE YALLEOAS 

mim lE firELFÍlifEiíGes 
efi iíos je lleioii f i iifíiii 

C a l i d a d g a r a n t i z a d a p o r s a p u r e z a y 

a d o p t a d a p o r los p r i i n c i p a l e s s a n a t o r i o s , 

c o l e g i o s , C k i m u n i d a d e s y C o r a p a ñ l a s d e 

ifiLií. •• siBii mmm, n."^m\m 

B i a r i e p o p n i a r d e C o t o n í a y b o j a e o m e r e l á l 

E l m a y o r p e r i C d i c o d e l p a r t i d o d a l 
C e n t r o . E l p a r t i d o b u r g u é s m á s I m 
p o r t a n t e . H o j a c o m e r c i a l i i i ^>o i t an -
t l s i m a . A n u n c i a d o r d e p r i m e r o r d s a . 

e t c é t e r a , e t c é t e r a . 

P a r a e l e x t r a n j e r o s e p u b l i c a s e m S n a k 

m e n t e c o n e l n o m b r e d a 

(Porvenir alemán) 
Se publica s o l i e n t e en aleiBás 

i Vs'ccios do sascripciéo pera España, 15 9tta> 

Se imprime en caracteres latinos 

fíe piill)llc& «B Coionla, sebre el Rliln 

MAEZEMEHSTEASSE, 37^$ 

Bs • • « • I I B 91 • n MMMB mesan Tt^' Qrn-n BCMgam B W n »•>•*• B 
l'Bi • ' l l » i i ES , D i B B » a Í t i a » . ' " • • Q-a'a I ü sa 

w Sí iaisíB _ 

K 

a ias rSStlIlSS HlCilBlSt 
y, s i n e m b a r g o , t e n g o l o s p u l m o n e s b i e n d e l i c a d o s . 
i ' o n o t e m o n a d a m á s q u e i o s g o l p e s d e f r í o y í a 
h u m e d a d , t a n p e r j u d i c i a l e s a l o s p u l m o n e s d é b i l e s ; 
t a n p r o n t o s i e n t o q u e e s t o n o m a r c h a y t e m o q u e 
m e v o y a ' a c a t a r r a r , t o m ; a l g u n a s P A S T I L L A S R I -
C H E L E T , q u e o b r a n c o m o u n a v e r d a d e r a p o c i ó n 
s e c a , y e l m a l e s t á i n m e d i a t a m e n t e p a r a d o . T a n 
p r o n t o lesté l a b r o n q u i t i s d e c l a r a d a , «1 P E C T O R A L 
E I C I I E L E T l a c u r a r á , y q u e d a n a s í p r e v e n i d a s l a s 
t e r r i b l e s c o m p i l i c s c i o n e s . 

L a s P A S T I L L A S K í C H E I , E T s e v e n d e n a 1,70 
l a c a j a . E l P E C T O R A L R I C H E L E T a S,90 f r a « ; o , 
e n t o d a s l a s f a r m a c i a s y d r o g u e r í a s , y d e n o e n 
c o n t r a r l o , s í r v a s e ^escr ib i r e n s e g u i d a a l L a b o r a t o 
r i o E i c b e l c t , S a n B a r t o l o m é , 1, S a n S e b a s t i á n . . 

H C o m p á r e s e e l t r a b a j o d e l a M A Q U I N A C O N T I N E N T A L c o n c u a l q u i e r o t r a m a r c a , y s e con -
y v e n c e r á n q u e e s l a m e j o r y m á s c o m p l e t a d e l a s m á q u i n a s d® e s c r i b i r 

P í d a l a a p r u e b a a l o s a g e n t e s e x c l u s i v o s : 

liCEiiii: eaiíiiei, I I - I L E U : Í Ü , i."e!LM: LEIEIÍI, 18 

SEüLii: ifüsfo, i.-mm. iimi, i.-foiüi: mmm, ia 
h P r o c e d e n t e s d e c a m b i o p o r l a s i n p a r m á q u i n a d e e s c r i b i r C O N T I N E N T A L , s e v e n d e n m á q u i -
y ñ a s d e o c a s i ó n d e t o d o s los s i s t e m a s , e n i n m e j o r a b l e s c o n d i c i o n e s . 

14.. 

A c c e s o r i o s p a r a t o d a c l a s e d e m á q u i n a s . — R e p a r a c i o n e s e n t a l l e r b i e n m o n t a d o . 
S e h a c e n c o p i a s a m á q u i n a . 

M u e b l e s p r á c t i c o s p a r a o f i c inas . — P í d a t s e p r e s u p u e s t o s p a r a i n s t a l a c i o n e s c o m p l e t a s 

' j u m ,ujia,;z^iiJaiJiaJiiJsiJiJ¿MJUJi¿¿s:jjziija:aj:A:ijjjijiiL¿: 
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S E R V I C I O S D I R E C T O S 

LINEA A GUBft-MEJICO 

SeiTicio mensual faUendo do Bilbao el día 16, de Santander el 19, de Gijón el 20, do 
Ocituña el 21 para Habana y Vtracruz. Salidas de Veracruz el 16 y de Habana el 20 de cada 
mes para Coruña, Gijáa y Santander. 

LINEA A PUERTO EICO, COBA, YENEZÜELA-COLOÜSIBIA Y PACIFICO 
Servicio mensual saliendo de Barcelona el día 10, do Valencia el 11, de Málaga el 13 y 

de Cádiz el 15 para Las Palmas, Santa Cruz de Tenerife, Santa Cruz de la Palma, Puerto 
Bico, Habana, La Guayra, Puerto Cabello, Curacao, Sabanilla, Colón, y por el Canal áe 
Panamá para Guayaquil, Callao, Moliendo, Arica, Iquique, Antolagasta y Valparaíso. 

LINEA S F I L I P m a s Y P U E S T O S DE CHINA Y JAPÓN 

Siete expediciones al año saliendo los baques da Coruña para Vigo, Lisboa, Cádiz!, Cartv 
gena. Valencia, Barcelona, Port Said, Suez, Cólombo, Singapore, Manila, Hong-Kong. Shan, 
ghai, Kagasaki, Kobe y Yokoliaína. 

LNEA A LA ARGENTINA 
Servicio mensual saliendo de Barcelona el día 4, de Málaga el 5 y de Cádiz el 1 para 

Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y Buenos Aires. 
Coincidiendo con la salida de dicho vapor, llega a Cádiz otro que sale da Bilbao y San

tander ei día último de cada mes, de Coruña el día 1, de Villagarcía al 2 y de Vigp el 9̂  
oon pasaje y,carga para la Argeotina. 

L INEA A NOEYA YOSK, CUBA Y MÉJICO 

Servicio mensuil saliendo de Barcelona el día 25, de Valencia el 26, de JMálaga el 28 y da 
Cádiz el 30 para Nueva York, Habana y Veracruz. 

L INEA A FERNANDO POO 

Servicio mensual saliendo de Barcelona el día 15 para Valencia, Alicante, Cádiz, Las PaU 
mas, Santa Cruz de Tenerife, Santa Cruz de la Paljna; demás escalas intermedias y Fer
nando P6o. 

Este servicio tiene enlace en Cádiz con otro vapor de la Compañía, que admite carga y 
pasaje da los puertos del Norte y Noroeste de España para todos los de escala de est« línea. 

a v i s o s I M P O R T A N T E S 
Bebajaa a familias y en pasajes de ida y vuelta—Precios convencionales por camarotes es

peciales Los vapores tienen instalada la telegrafía sin hilos y aparatos para señales snbm». 
riñas, estando dotados de los más modernos adelantos, tanto para la seguridad de los viajeros 
como' para su confort y agrado.—Todos los vapores tienen médico y capellán. 

La-s comodidades y trato de que disfruta el pasaje de tercera se mantien(5n a la altut» 
tradicional de la Compañía. 

Eebajas en los fletes de exportación.—La Compañía hace rebaja® de 30 por 100 en los de. 
tes d i determinados artículos, de acuerdo con las vigentes disposdnionea para el servicio ds 
Comunicaeione* marlíán»»-

SERVICIOS COMBINADOS 

Esta Compañía tiene establecida una red de servicias combinados para los principales puer
tos, servidos por líneas regulares, que le permite admitir pasajeros y carga para: 

Liverpool y puertos del mar Báltico y mar del Norte.—Zanzíbar, Mozambique y Capetowa. 
Puertos del Asia Menor, Golfo Pérsico, India, Sumatra, Java y Cochinohina—Australia y 
Nueva Zelandia.—lio l io, CebúV Port Arthur y Vladivostock.—New Orleans, Savannah, Char-
Iffiton. Georgetown, Baltimore, Piladelfla, Bostón, Quebeo y Montreal—Puertos da América 
Central y Nortea-mérica en el Pacifico, do Panamá a San Francisco de California. — Punta 
Arenas, Coronel y Valparaíso por el Estrecho da M»galla¡neí. 

SERVICIOS CO|MEBCIAL£S 

La sección que para estes servicios tiene establecida la Compañía se encargará del trans. 
porte y exhibición en Ultramar de los Muestrarids que le sean entregados a dichkr objeto y da 

I) }a coiocacióa de loa artículos cuya y ^ t a , pomo ensayo, desean baeer los exportadores. 

nm üQiiiES 
Ayer, ventrudo; hoy, enjuto; 
es qvje ugo la Faja de Justo. 
C A R M E N , 10. Corsetería. 

l á . m i o i e s d e Éaepciieta 
Son los más económicos ; resistentes. 

P E D I D O S : Mar-Tiolera Vateticlana. . í f í ' í ? : , ? * . 
V A L E N d A 

ALMONEDAS 
ALMONEDA toda la casa, 
militar por traslado, comedor, 
gabinete, ¿espacho Renaci
miento, área tallada, ' araña, 
armario luna, cama dorada, 
oolohon«s y varios. Calle Loe 
Santos, 6, principal)/ frente 
iglesia San Francisco-

ALMONEDA. C a.m a s, so
mier, S7,50; cameras, 50 
]natrimonio, 65; colchones, 
15; cameros, 22,50; matri
m o n i o , S5; armarios lu
na, 160; ropero, 110; lava-
bos completos, 25; mesas co
medor, 29,50; mesillas noche, 
15; sillaíí, 6; percheros, 20; 
«amas doradas, máquinas es
cribir, coser Singer, gramóto-
n o B, alhajas. Estrella, 10-
Luna, 23- Matosanz. 

ALMONBDlí. Muchos mue
bles. Hortaleza, 132, y Ge
nova, 17. 

ALQUILERES 
S E D E S E A gabinete sin 
amueblar, en sitio céintrico-
Poco alquiler. D i r i g i r s e : 
Apartado 12-199. 

GABINETE, alcoba, céntri-
í*s, • condiciones higiénic-as, 
familia honorable- Dirigirse 
por escrito: Agencia Otto-
Bspronceda, í-

F S M I L I A honorable cede ha
bitación a seiSora. E. a z ó u : 
Pez, 36, panadería. 

COMPRAS 
SELLOS españoles, pago los 
más altos precios, con pre
ferencia do 1850 a 1870-
Cruz, 1. 'Jíadrid. 

P A G Ó mucho por alhajas, 
pañuelos ManUa, damascos y 
antigüedades todas c l a s e s -
Pez, 15. Sucesor Juanito. 

ENSEÑANZAS 
SECRETARIOS de Ayunta^ 
mientos, Eadiotelegrafia, Te, 
légrafos. Estadística, Prisi»-
nest Policia, Contestaciones-
Programas o preparación- Ins
tituto Eeus. Preciados» 23, 
Madrid. 

HUESPEDES 
PENSIÓN CASTILLO, pasa
dizo San Ginés, 5 (junto Es
lava). Comida inmejorable, 
baño- Desde siete pesetas-

OFERTAS 
SEÑORITA acompañaría ni
ños, raedio ijitema o ma,ña-
na,g, tardes- Calle Santa Bár
bara, 3, principal. 

SESORA, refei-encias inmejo
rables, ofrécese acompañar. 
Eazón: Princesa, 71, segundo 
dorecha-

VIUDfi sola, educada, ofré-
aeso ama gobierno. Muñoz. 
Carretas, 3, Ccntinontal-

ÓPTICA 
EN RECETAS médico eco. 
lista use cristales Punktal 
Zeiss. Casa 'Duboso, óptioo. 
Arenal, 21. 

PRESTAMOS 
NECESITASE socio 250-000 
p e s e t a s , establecer negocio 
préstamos anualmente fiO-000 
Apartado 4-031- Madrid. 

VENTAS 
ANTIGÜEDADES, cnadros 
preciosos- Galerías Fraieres. 
Carretera del Este, % (Ven. 
tas). 

recortables. El jngnete miH 
económico- De cada pliego sa
len tres muñecas espléndida. 
mente vestidas. Sobre mnes. 
tra conteniendo seis jdiegoA 
0,65. Provincias, certific^itv 
1 peseta. Librería Bivadeney. 
ra, Pefialver, ó. 

P I A N O S , primeras mar. 
cas alemanas, precios de '4. 
brío». Pacilidaíes de pago. 
Fuencarra!. 55. Hazea. 

VARIOS 
C I N E M A T O G I R A P O , 
selección Mavi- Películas es
cogidas a base de arte y mo
ralidad. Depósito: Eodrígw» 
San Pedro, 57. Madrid-

PARA IMÁGENES 1 AL
TARES, recomendamos a Vi-
cente Tena, eecultca*. Valen-
da. Teléfono interurbano SIO. 

FOTOGRAFÍA acreditada, ríe-
do, capital Norte. Necesito 
operador, retocador, buenas ra 
ferencias. Escribid: C% Vat. 
verde, 8. Anuncios. 

PINTO, blanqueo, 10 pese. 
tas habitación. Qufisad», 3 (l1^ 
pilcado. 


